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Quando um indivíduo desempenha um papel, implicitamente, 
solicita de seus observadores que levem a sério a impressão 
sustentada perante eles. Pede-lhes para acreditarem que o 
personagem que vêem no momento possui os atributos que 
aparenta possuir, que o papel que representa terá as 
conseqüências implicitamente pretendidas por ele e que, de um 
modo geral, as coisas são o que parecem ser. 
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Estudos linguísticos defendem a comunicação humana como um processo de 
interação e cooperação entre interactantes. A Pragmática da linguagem propõe 
perspectivas teóricas que são tentativas de base empírica de descrição do 
processamento cognitivo sociolinguístico. Este trabalho propõe-se a estudar as 
interações jornalista e fonte off com fins de produção de notícias de jornal impresso. 
O interesse se dá pelo estranhamento de que informações de fontes anônimas 
sejam veiculadas nos jornais, configurando, preliminarmente, uma cooperação em 
jogo: da parte da fonte off, por não permitir a revelação de sua identidade, assim 
eximindo-se da responsabilidade e das consequências, as quais recaem sobre o 
jornalista e/ou empresa de comunicação; e da parte do jornalista, em relação ao 
leitor do jornal impresso, pois, ao publicar conteúdo de fonte anônima, o jornalista 
legitima informação de autoria sigilosa, o que torna questionáveis os valores 
creditados ao jornalismo, como: ética, imparcialidade e veridicidade. A pesquisa 
busca compreender aspectos das esferas jornalística e política que contribuem para 
o entendimento da interação objeto de análise e considera as teorias do Princípio da 
Cooperação, de Paul Grice ([1975]; 1982; 1996), e do Princípio da Relevância, de 
Dan Sperber e Deirdre Wilson (1995; 2005), aplicando-as a 162 ocorrências do off 
em notícias políticas do Jornal A Tribuna, do Estado do Espírito Santo, referentes 
aos pleitos eleitorais dos anos 2012 e 2014. Como resultado, o off não configura em 
si quebra do princípio da cooperação entre os interactantes e destes em relação ao 
leitor do jornal impresso, visto que a aparente ruptura é um recurso do locutor para 
implicar conteúdo além da sentença linguística, numa expectativa de que o 
interlocutor fará as inferências cognitivas necessárias à compreensão e à 
manutenção da interação, configurando-se a cooperação. A relevância da 
informação do off, por sua vez, é buscada e construída cognitivamente pelo leitor, 
considerando contextos sociais e políticos, bem como interesses de cada um dos 
envolvidos: fonte off, jornalista-empresa de comunicação e leitor-consumidor. 
 












Pragmatics of language proposes theoretical perspectives that are empirically 
based attempts to describe the sociolinguistic cognitive processing. This work 
proposes to study the interactions between journalist and off sourcewith purposes to 
produce news for printed newspaper. The interest is through estrangement that 
anonymous sources of information is conveyed in the papers, preliminarily setting a 
cooperation in game: from the off source, by not to allowing the disclosure of their 
identity, thus absolving themselves of responsibility and consequences, which falls 
on the reporter and / or the communication company; and from the journalist in 
relation to the printed newspaper reader, because when one publishes anonymous 
source content, the journalist legitimates information of secret authorship , which 
makes questionable the values credited to journalism, such as ethics, fairness and 
truthfulness. The research seeks to understand the aspects of journalistic and 
political spheres that contribute to the understanding of the interaction which is object 
of analysis, and consider the theories of the Cooperation Principle, Paul Grice 
([1975]; 1982; 1996), and the Relevance Principle, Dan Sperber and Deirdre Wilson 
(1995; 2005), applying them to 162 instances of off in political news of the newspaper 
A Tribuna, from the State of Espírito Santo, referring to the election campaing of the 
years 2012 and 2014. As a result, the off does not set a break of the principle of 
cooperation between the interactants nor those relative to the printed newspaper 
reader, since the apparent rupture is a speaker's resource to insert content beyond 
the linguistic sentence, in an expectation that the other party will make cognitive 
inferences necessary for the understanding and maintenance of interaction, 
configuring cooperation. The relevance of the off information, in turn, is sought and 
built cognitively by the reader, considering social and political contexts as well as 
interests of everyone involved: off source, journalist/communication company and 
consumer/reader. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
A origem do que agora se concretiza foi, primeiro, a retomada de um sonho, e 
depois, um grande desafio para a autora: afastada da academia há mais de dez 
anos e decidida a ingressar no mestrado, era necessário priorizar os estudos, 
atualizar leituras, além de apresentar um bom projeto de pesquisa científica capaz 
de atender aos critérios da seleção do Programa de Pós-Graduação em Estudos 
Linguísticos da Universidade Federal do Espírito Santo (PPGEL/UFES). Mas 
também seria preciso convencer o superintendente da empresa de comunicação 
onde trabalhava a autora, como secretária, a liberá-la para as aulas do mestrado, se 
aprovada. Então, unir o universo jornalístico ao dos Estudos do Discurso, utilizando 
textos do jornal impresso da empresa, A Tribuna, parecia ser estratégico, uma 
tentativa de conciliar interesses entre as partes. Mas quais teorias linguísticas 
aplicar? Qual corpus analisar? 
Fixando o olhar sobre os conteúdos das páginas do jornal, não demorou muito e um 
fenômeno em especial parecia candidatar-se como objeto de pesquisa: o jornal 
impresso veicula deliberadamente informações em off1, cujas fontes têm identidades 
preservadas pelos jornalistas. Que relação, que tipo de interação há entre estes 
interactantes? Que confiança e ou interesse há nestes casos para que o jornalista 
avalize a palavra de outrem e lhe preserve a identidade, assumindo o ônus da 
enunciação? Estava definida a problemática do projeto de pesquisa. Era preciso, 
claro, delimitar a análise, eleger teóricos e estruturar o projeto em suas 
especificidades. Nascia o projeto de pesquisa: “Cooperação em jogo no jornalismo? 
Uma análise da interação fonte off e jornalista”. 
Na terceira tentativa, a autora foi aprovada no processo seletivo do mestrado. Não 
fácil e nem rapidamente, conquistou na empresa de comunicação o benefício de 
frequentar as aulas da pós-graduação. Chegava, então, o momento de desvendar 
                                            
1  “Off” é a forma abreviada da expressão “Off the record”, jargão jornalístico referente à 










aquelas questões iniciais do projeto de pesquisa, a respeito da interação jornalista e 
fonte off. 
No seu Programa Permanente de Autorregulamentação, o Jornal A Tribuna 
apresenta ao leitor sua visão de “ser o jornal referência no Espírito Santo na 
produção e veiculação de conteúdos informativos, interagindo com a sociedade e 
possibilitando um maior conhecimento do mundo”. (REDE TRIBUNA, 2012, p. 2). 
Neste Programa, o Jornal A Tribuna estabelece valores estratégicos para cumprir 
sua missão de ser um jornal à disposição do povo do Espírito Santo, comprometido 
em oferecer serviços de comunicação, informação e entretenimento, com 
interatividade, qualidade, credibilidade, relevância e pluralidade, sob os princípios da 
ética e da responsabilidade social e ambiental, por meio da excelência profissional, 
visando à satisfação das partes envolvidas, à rentabilidade e ao lucro. Dentre esses 
valores, estão tanto a observação dos mais elevados padrões éticos, morais, de 
honestidade e de integridade quanto a competitividade de mercado. (REDE 
TRIBUNA, 2012, p. 2). 
Tudo isso toma forma e conteúdo através do quadro de empregados da empresa de 
comunicação e mais especificamente dos profissionais da redação, que transformam 
a matéria-prima das mais diversas fontes num veículo impresso, tecnicamente 
organizado em manchetes, reportagens, entrevistas, imagens, infográficos, artigos 
de opinião, matérias, notas e outros gêneros discursivos da esfera jornalística. 
Pode-se afirmar, então, que todo esse processo tem início com o jornalista que, ao 
consultar, entrevistar, abordar, investigar sua fonte, tem dela a substância para 
produzir o jornal que, diariamente, está à disposição do leitor, nas bancas, no 
endereço dos assinantes, nas empresas e em tantos outros locais. 
Além do jornalista, a fonte configura-se essencial para a produção da notícia 
jornalística. Não obstante, muitas vezes as fontes impõem-se o anonimato e ao 
jornalista cabe aceitar ou não essa condição. Portanto, causa certa curiosidade, 
quando não estranheza, ler notícias de jornais que contêm informações cuja origem 
não é revelada, ou seja, cuja fonte é feita desconhecida para o leitor. 
Sabe-se que a imprensa, senso comum, ao longo dos anos, firmou-se como o 









influência na sociedade, sobretudo em questões políticas, econômicas e sociais. 
Essa abrangência faz da imprensa poderoso veículo ideológico, ora objeto de 
interesse e aliança, ora objeto de embate e crítica. No cerne dessas relações, ora 
cooperativas, ora conflituosas, está o jornalista, responsável por coletar, tratar e 
publicar a informação das fontes para os leitores do jornal. 
A imprensa também se identifica economicamente como empresa que comercializa 
um produto visando lucro: antes de informar, ela precisa vender a informação. E 
vender uma informação mais atrativa do que a do concorrente. Melhor ainda se a 
informação é inédita, exclusiva, o chamado “furo de reportagem”. Nesse aspecto, o 
tempo de que o jornalista dispõe se torna precioso à medida que a notícia é 
perecível, que as opções de pautas são múltiplas e que a adequação da informação 
aos espaços diagramados é imperiosa. Diante da pauta, em geral, o jornalista dispõe 
de um rol de fontes que cooperarão com ele na cobertura do fato. Na verdade, cada 
jornalista “coleciona” de maneira “exclusivista” as suas fontes e, muitas vezes, as 
fontes com as quais o jornalista dialoga, na produção de conteúdo jornalístico, são 
de ordem pessoal, particular - há um vínculo entre o repórter e sua fonte.  
Neste sentido, um aspecto se mostra instigante na relação fonte e jornalista, tendo 
em vista que, à medida da relevância e especialmente da repercussão da 
informação, a identidade da fonte é preservada e a responsabilidade sobre a 
informação é assumida pelo jornalista ou pela empresa de comunicação, não raro 
judicialmente, mostrando-se uma intensa cooperação, senão cumplicidade, entre 
fonte off e jornalista. 
Buscando compreender a relação discursiva entre a fonte off e o jornalista, esta 
pesquisa pretendeu considerar, num primeiro momento, os pressupostos teóricos do 
Princípio da Cooperação e as máximas conversacionais - categorias que 
especificam sobre a quantidade, a qualidade, a relação e o modo, nas quais 
interlocutores se comunicam - teorizadas por Paul Grice ([1975]; 1982; 1996), para 
uma interação que se mostre cooperativa, pretendendo responder às seguintes 
questões: A condição do off abala ou reforça o princípio da cooperação discursiva 
entre fonte e jornalista? Juntos, a fonte off e o jornalista cooperam discursivamente 









bastidores”, o jornalista contribui com ou quebra o princípio da cooperação entre 
veículo impresso e leitor? 
Num segundo momento, avançando nos estudos pós-griceanos, de Dan Sperber e 
Deirdre Wilson (1995; 2005), pretendeu-se analisar a concepção de compreensão 
verbal como propriedade natural da cognição humana, ou seja, considerar as 
postulações acerca da origem e processamento das inferências, a partir da máxima 
da relevância do Princípio da Cooperação, de Grice. Assim, pelo Princípio da 
Relevância, Sperber e Wilson trarão contribuições para esta pesquisa no sentido de 
ampliar o entendimento sobre a máxima da relevância, um dos pressupostos 
griceanos. 
A pesquisa recorreu ainda a estudiosos das áreas distintas de jornalismo e política, 
em especial quanto à produção da editoria política, sobre as características do 
gênero discursivo notícia política, tanto de base linguística quanto de base 
jornalística, além de teorizar sobre os protagonistas da interação, a fonte off e o 
jornalista, tendo ainda o leitor como interlocutor de ambos, e o jornal impresso 
suporte e lugar do discurso. 
Assim, esta pesquisa teve por objetivo analisar, a partir das teorias do Princípio de 
Cooperação, de Paul Grice, e do Princípio da Relevância, de Dan Sperber e Deirdre 
Wilson, a relação entre a fonte off e o jornalista na produção de conteúdo para o 
leitor do jornal impresso. Como objetivos específicos, pretendeu-se analisar recortes 
de matérias com informações provenientes de fonte off, que são, por isso, de inteira 
responsabilidade do jornalista ou da empresa de comunicação que as publicou; 
compreender de que forma o conteúdo informativo de fontes off é materializado pelo 
jornalista para os interlocutores (leitores do jornal); e, por fim, verificar se a condição 
de anonimato traz prejuízo às categorias da interlocução cooperativa, à relevância e, 
consequentemente, ao produto notícia política. 
Tendo em vista as razões que fazem do jornal impresso um meio de comunicação 
de massas com inquestionável poder ideológico, responder às questões formuladas 
se reveste de importância crucial para compreender até que ponto o veículo jornal e 
seus profissionais de jornalismo de fato têm conseguido produzir informação, 
especialmente da esfera política, com os valores institucionais elencados, tomando 









Desde as primeiras leituras, os universos paralelos desta pesquisa - o jornalismo, a 
política e a linguística - pareciam disputar espaço neste trabalho, tornando difícil a 
tarefa de selecionar e sintetizar as principais ideias de interesse de cada área para a 
análise proposta. Houve, portanto, a necessidade de eleger alguns tópicos em 
detrimento de outros, dada a limitação deste instrumento, tornando clara, desde já, a 
oportunidade de avanços e de abordagens mais amplas na interseção desses 
campos. 
A pesquisa, no capítulo 2, apresenta a pragmática em alguns contextos específicos, 
além de sua origem e de seu objeto, desdobrando-se em outras duas seções: a 
primeira, sobre os pressupostos teóricos do filósofo da linguagem Paul Grice e, a 
segunda, sobre os estudos pós-griceanos de Dan Sperber e Deirdre Wilson, com 
contribuições de outros estudiosos da linguagem. 
O capítulo 3, por sua vez, divide-se em seções específicas para o jornalismo e a 
política, unindo-os novamente nas considerações a respeito do gênero discursivo 
notícia política, que busca informar satisfazendo as expectativas do leitor do jornal 
impresso. Em relação ao Jornalismo, auxiliam nesta pesquisa autores como Nilson 
Lage, professor de jornalismo e doutor em linguística e filologia, e Manuel Chaparro, 
professor de jornalismo e doutor em ciências da comunicação, dentre outros. Já em 
relação à Política, o escritor, jornalista e professor João Ubaldo Ribeiro e o professor 
e doutor em ciências da comunicação Murilo Soares trazem suas contribuições, 
dentre outros, incluindo instituições da categoria jornalística. Para desenvolver a 
seção sobre gêneros discursivos da esfera jornalística, serão consultados, 
especialmente, Mikhail Bakhtin e manuais de redação jornalística. Convém salientar 
que não se pretende dar conta de uma apresentação minuciosa nem da política, 
nem do jornalismo, mas tentar estabelecer conhecimentos mínimos para a 
percepção da interrelação destes segmentos para fins do que se pretende analisar. 
A abundância das figuras de linguagem e especialmente da metáfora dos 
“bastidores” no off é considerada no capítulo 4. No decorrer do trabalho, percebeu-
se que a linguagem figurada e as expressões metafóricas prestam um serviço ao 
locutor de veicular sentidos cristalizados na redação jornalística. Este capítulo faz 









nos estudos linguísticos e no jornalismo em especial, tendo em vista não ser o 
objetivo primeiro deste trabalho. 
O capítulo 5 delimita e apresenta o corpus de análise, constituído de fragmentos do 
off extraídos de notícias políticas do jornal A Tribuna, referentes a dois processos 
eleitorais ocorridos nos anos de 2012 e 2014, e informa sobre a metodologia de 
pesquisa adotada. 
No capítulo 6, tem-se o registro dos resultados da análise, tanto quantitativos como 
qualitativos, com a categorização dos fenômenos de fonte off sob as perspectivas 
teóricas dos princípios da cooperação e da relevância. 
Por fim, o capítulo 7 apresenta as considerações finais desta pesquisa. As questões 
iniciais são retomadas com proposições fundamentadas nos estudos realizados, 
numa tentativa de, sucintamente, estabelecer as relevâncias encontradas, bem 
como as possibilidades de ampliação da pesquisa. 
Torna-se oportuno registrar que este trabalho observa a vigência do novo acordo 
ortográfico, oficializado a partir de 2016, mas preserva a originalidade das citações 
das obras pesquisadas e publicadas antes da vigência do acordo, bem como as 









2 PRAGMÁTICA EM CONTEXTO 
 
No final do século XIX, Ferdinand Saussure inaugura a Linguística enquanto ciência, 
contribuindo decisivamente para os estudos da linguagem, numa perspectiva 
estruturalista, fechada em si mesma, mas, por isso mesmo, possibilitando que, ao 
longo do tempo, outras abordagens de estudos linguísticos fossem constituídas, 
para além da sua perspectiva inicial que privilegiava a langue, em detrimento da 
parole. Seguem uma tendência atomista da linguagem a morfologia, a fonologia e a 
sintaxe. 
A semântica, por sua vez, que estuda as possibilidades de sentidos e significados 
intrínsecos às formas linguísticas, é considerada um campo “difícil de investigar” e 
chegou a ser “excomungada” do campo da linguística por cerca de 20 anos (TRASK; 
MAYBLIN, 2013, p. 110), mas viria a ser fundamental em fases posteriores de 
estudos linguísticos, como para o advento dos Estudos do Discurso e da 
Pragmática. 
A partir dos anos 70, tem-se a virada pragmática, que alarga a abrangência da 
linguística para o campo social e contextual, histórico e ideológico, discursivo e 
intencional, demarcando várias possibilidades teóricas que podem ser 
interdisciplinares, inclusive com outras ciências. 
Com mais especificidade teórica para as condições contextuais de uso da língua em 
situações reais de comunicação, a pragmática torna relevante o olhar sobre os 
interlocutores inseridos num tempo e num espaço determinados. Paveau e Sarfati 
(2006) lembram que o início da reflexão de ordem pragmática não estabelecia 
necessariamente ligação com a reflexão linguística, 
 
[...] já que ela [a pragmática] se origina em uma série de interrogações 
essencialmente filosóficas. Mesmo se, na maioria dos casos, ela tenha 
acabado por se fundir e confundir-se com os estudos linguísticos, a 
pragmática nasceu da filosofia da linguagem. (PAVEAU; SARFATI, 2006, p. 
215). 
 
Dascal (1982) afirma que, por muito tempo, a pragmática foi considerada “a lata de 









por interessar-se pelos fenômenos linguísticos que não encontravam explicação em 
componentes fonológicos, sintáticos e semânticos. Interessante registrar que, 
segundo Vargas (2014), citando Costa (1984), é creditado a Bar-Hillel ser um dos 
primeiros a explorar o papel do contexto para a determinação da referência dos 
enunciados. 
Quanto a conceituar pragmática, não há consenso entre as várias possibilidades 
existentes, como é possível perceber em Levinson (2007), pois o autor entende que, 
num conjunto de definições possíveis de pragmática, cada uma delas tem 
deficiências ou dificuldades que afetam umas às outras: 
 
[...] tradicionalmente, a sintaxe é considerada o estudo das propriedades 
combinatórias das palavras e suas partes, e a semântica o estudo do 
significado, a pragmática é o estudo do uso linguístico. Tal definição é tão 
boa (e tão ruim) quanto as definições paralelas dos termos-irmãos, mas não 
será suficiente para indicar o que fazem, efetivamente, os estudiosos que 
trabalham com pragmática. (LEVINSON, 2007, p. 6). 
 
Observando essa multiplicidade conceitual, Lins (2008) afirma que as muitas 
definições de pragmática complementam umas às outras e oferecem indicação de 
quais tópicos são centrais nos estudos da pragmática, e conclui, porém, que 
“Levinson aconselha a se tentar delimitar o escopo da disciplina, aceitando que o 
limite superior da pragmática é fornecido pelas fronteiras da semântica, e o limite 
inferior pela sociolingüística e, também, pela psicolinguística”. (LINS, 2008, p. 3). 
Consideram-se, pois, neste trabalho, em especial, duas definições para o termo 
pragmática: uma, de caráter nuclear e empírica, “a ciência do contexto”, dada a sua 
praticidade para fins didáticos, e também a definição de Lins (2002), conforme seu 
artigo Mas, afinal, o que é mesmo pragmática?, no qual o contexto é especificado: 
 
Em suma a Pragmática se propõe a dar conta das pessoas e do que elas 
têm em mente. Em vista disso, observa as regularidades no uso da língua 
feito pelos homens, regularidades essas que são conseqüência de os 
homens serem membros de grupos sociais e, por isso, seguirem padrões de 










Nas palavras de Van Dijk (2013, p. 80), “a noção de contexto é, ao mesmo tempo, 
uma abstração teórica e cognitiva, isto é, derivada da verdadeira situação físico-
biológica”. Isso porque, antes que um interactante seja capaz de relacionar uma 
enunciação com o conhecimento linguístico mais geral e outros conhecimentos 
arquivados na memória, ele deve analisar o contexto no qual o ato de fala é 
realizado. 
Para o autor, esses contextos não são estáveis, mas dinâmicos, pois mudam de 
acordo com os princípios causais, convenções e demais restrições: “Durante a 
(inter)-ação, a pessoa vai gradativamente construindo os traços relevantes do 
contexto e as mudanças para os estados contextuais subsequentes”. (VAN DIJK, 
2013, p. 89). 
Van Dijk (2013) ainda afirma que a análise do contexto é necessária à compreensão 
pragmática dos enunciados, mas frequentemente não é suficiente, porque do 
contexto o usuário da língua terá apenas certa indicação em direção às 
possibilidades de compreensão de um enunciado. 
Para responder à pergunta “Mas o que é contexto?”, Ferrari (2014, p. 43) expõe que 
diferentes definições têm, como ponto de partida, a caracterização de contexto como 
“fenômeno mental”. Porém, pesquisas em Linguística Cognitiva ampliam este 
conceito para “evento mental, rico, imagístico, sensorial e corpóreo” (FERRARI, 
2014, p. 44), com a premissa de que 
 
[...] as experiências vividas pelos indivíduos através de seus corpos em 
ação fornecem a base fundamental para a cognição, influenciando 
atividades cognitivas tais como percepção, formação de conceitos, 
imagística mental, memória, raciocínio, linguagem, emoções e consciência. 
(GIBBS, 2006, apud FERRARI, 2014, p. 44). 
 
Ferrari (2014) ainda contribui com o assunto ao afirmar que experiências cognitivas 
locais, como registros compartilhados de uma conversa em andamento, são 
constituintes de um contexto linguístico e que parâmetros relacionados ao tipo de 
enunciação são constituintes de um contexto social. 
Especificamente sobre o contexto linguístico, Ferrari (2014) apresenta três aspectos 









foi dito imediatamente antes do enunciado em foco; (2) o ambiente linguístico 
imediato, que possibilita interpretações diferentes para um mesmo enunciado, e (3) o 
tipo de discurso, que percebe o enunciado em determinado gênero textual, registro e 
campo discursivo. Com base em pesquisas, especificamente sobre o contexto 
social, Ferrari entende que 
 
O contexto social reflete o tipo de situação em que os participantes estão 
imersos e as relações sociais estabelecidas entre eles (incluindo relações 
de poder). A representação dos estados mentais dos demais participantes 
da conversa tem sido destacada como uma das facetas mais relevantes na 
interação social (Levinson, 2000; Givón, 2005). Assume-se que o falante 
não apenas constrói mentalmente a realidade física externa, mas também 
os estados mentais de conhecimento, crença e intenção dos seus 
interlocutores. (FERRARI, 2014, p. 44). 
 
Encontrar uma definição unânime na pragmática para o termo contexto não é fácil, 
segundo Levinson (2007), e parece haver melhor adequação do termo na 
pragmática quando entendido como um conjunto de contextos adequados à 
interpretação de sentenças. Em Cavalcante (2014), os diversos contextos são 
correspondentes aos muitos conhecimentos que precisam ser acionados e às 
hipóteses que precisam ser construídas, pelo interlocutor, para completar unidades 
de sentido de uma sentença, ou seja, para optar pelos sentidos mais adequados às 
formas linguísticas das quais se derivam os significados. 
Esse mesmo entendimento sobre contexto parece ser percebido por Paveau e 
Sarfati (2006), ao afirmarem que a pragmática estrutura o contexto em quatro níveis 
distintos: 
 
- O contexto circunstancial corresponde ao ambiente físico imediato dos 
protagonistas (espaço, tempo, natureza e textura da comunicação); - O 
contexto situacional coincide com o ambiente cultural do discurso. 
Enquanto tal, ele define os critérios de validade (qual tipo de expressão, 
considerada como ‘normal’ em uma cultura, mostra-se como ‘anormal’ em 
uma outra). Ele opera como uma matriz de gêneros em função de práticas 
que determina; - O contexto interacional caracteriza as fontes do discurso e 
os sistemas de signos que as acompanham (turnos de fala, gestos...); - O 
contexto epistêmico (ou pressuposicional) recobre o conjunto das crenças 
e valores comuns aos locutores, seja de maneira a priori (pré-construído), 











Oliveira e Basso (2014), ao definirem que a pragmática tem por objetivo explicar 
como ocorrem as atribuições de intenção a partir do significado veiculado pelas 
sentenças proferidas, dão ênfase à intencionalidade da ação linguística: “o sujeito, 
ao dizer o que diz, tem certas intenções e quer que pelo menos algumas dessas 
intenções sejam percebidas pelo seu interlocutor.” (OLIVEIRA; BASSO, 2014, p. 17). 
Entendendo haver uma ligação entre jornalismo e pragmática, Chaparro (1994, p. 
18) defende que essa conexão está assentada no reconhecimento de que a 
utilização da língua não se reduz a produzir um enunciado, senão que esse 
enunciado é a execução de uma ação social, uma interação. Segundo o autor, 
  
A Pragmática trata dos aspectos psicológicos e culturais dos processos de 
comunicação, o que, de alguma forma, envolve os modernos manuais de 
redação dos grandes jornais, pela influência que podem exercer sobre as 
intenções e o comportamento jornalístico de editores e repórteres, nas suas 
relações entre si, com as fontes e com os leitores. Ou pelos propósitos 
utilitários que impõem ao produto. (CHAPARRO, 1994, p. 88). 
 
A percepção de Chaparro (1994) de que, no jornalismo, a linguagem não se basta 
no enunciado em si encontra afirmação pela linguista Cavalcante (2014, p. 105), 
para quem o papel social da linguagem não é “expressar fielmente uma realidade 
pronta e acabada, mas, sim, construir, por meio da linguagem, uma versão, uma 
elaboração dos eventos ocorridos, sabidos, experimentados”, o que não significa 
que o papel da linguagem “é ludibriar, é maquiar a realidade, é disfarçar a verdade”. 
(CAVALCANTE, 2014, p. 105). Segundo a linguista, 
 
[...] é uma função inerente à linguagem a (re)elaboração das práticas 
sociais, e, se isso é usado para fins mais ou menos lícitos, é algo que, pelo 
menos em princípio, escapa ao estudo da linguagem [...] De início, é sempre 
muito complicado aceitar a ideia de realidade instável [...] E o senso comum 
defende [...]: como forma de facilitar nossa vida social, é importante crer que 
há um mundo estável que precisa ser conhecido por meio de formulações 
racionais, lógicas e confiáveis. (CAVALCANTE, 2014, p. 105). 
 
Esse entendimento de Cavalcante parece aplicável ao contexto jornalístico, no 









realidade social, mas que escapa à própria linguagem o domínio sobre os fins desse 
uso. Em geral, credita-se à linguagem a estabilidade necessária às interações 
sociais e, pode-se dizer, ao jornalismo, a prerrogativa da credibilidade e da 
imparcialidade na versão dos fatos noticiados. 
Cavalcante (2014) também cita que, na análise de textos jornalísticos de jornais 
impressos e revistas, as aspas, a seleção lexical, certas questões retóricas, o uso de 
dadas formas de tratamento, e assim por diante, são pistas importantes para a 
captação do sentido pretendido pelo locutor do texto. E ainda, que os recursos 
gráficos, a diagramação, a posição do texto na página ou a disposição do gênero no 
suporte, o tipo de letra, os travessões, os parênteses, destaques (itálico, negrito), 
entre outros sinais, colaboram nessa construção de sentido. 
Assim, como à pragmática interessa estudar a influência dos contextos na 
interpretação de um enunciado, esta pesquisa pretende estabelecer aspectos 
teórico-práticos das esferas linguística, jornalística e política como contextos, a fim 
de contribuir com a análise pragmática da interação discursiva de jornalista e fonte 
off na produção de notícias jornalísticas para leitores de jornal impresso. Para isso, 
põe-se a abordar, nas seções seguintes, questões específicas sobre contextos 
pragmáticos linguísticos que importam a esta pesquisa. 
 
2.1 ENUNCIAÇÃO E INTERAÇÃO 
 
Há uma vinculação imediata entre os termos enunciação e interação no campo 
linguístico. Bakhtin (2003), na sua obra clássica Estética da criação verbal, ao 
introduzir sobre os gêneros discursivos, expõe: “A utilização da língua efetua-se em 
forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam dos 
integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana”. (BAKHTIN, 2003, p. 280). 
Para Cavalcante (2014), a interação verbal, oral ou escrita, faz-se pelo uso efetivo 
da língua pelos sujeitos em suas práticas discursivas, realizadas por meio de textos 
com os quais as pessoas interagem. Já com relação à interação, é interessante 
considerar, de Goffman (1967), seu entendimento de que toda interação é um 









em relação aos outros. Ao projetar-se de forma inconsistente na sociedade, uma 
pessoa assume o risco de constrangimento e descrédito para si. Esse confronto se 
evidenciará no decorrer desta análise. 
Percebe-se nas descrições a relação de enunciação e interação com um terceiro 
conceito: texto, seja ele verbal ou oral. Sem pretender uma definição ideal, convém 
para esta pesquisa considerar o entendimento de texto balizado pela noção de 
interação, dada por Cavalcante: 
 
O texto [...] como um evento no qual os sujeitos são vistos como agentes 
sociais que levam em consideração o contexto sociocomunicativo, histórico 
e cultural para a construção dos sentidos e das referências dos textos. 
(CAVALCANTE, 2014, p. 18). 
 
As teorias pragmáticas têm sustentação em duas bases distintas: uma conceitual, 
como na análise da ação e interação, e outra empírica, como na investigação das 
propriedades psicológicas e sociais do processamento linguístico na interação 
comunicativa. Assim, 
 
Uma teoria cognitiva do uso linguístico constitui um componente 
fundamental de uma teoria integrada de interação comunicativa através de 
uma língua natural [...]. Em particular, uma teoria cognitiva da pragmática 
terá que elucidar quais são as relações existentes entre os vários sistemas 
cognitivos (conceituais) e as condições de adequação dos atos de fala aos 
seus contextos de ocorrência. (VAN DIJK, 2013, p. 74). 
 
Van Dijk (2013, p. 75) continua, adiante, esclarecendo que “a razão fundamental de 
uma teoria pragmática da língua é estabelecer relações entre os enunciados (e, 
portanto, a gramática) e a interação (e, portanto, as ciências sociais)”. 
Numa tentativa de conceituar o termo enunciação, Flores (2013), no capítulo 
Semântica da Enunciação, realizou uma pesquisa sobre as origens do tema, 
descobrindo, inclusive que a enunciação tem sentidos muito diversos – em alguns 
casos até contraditórios -, especialmente nos campos da Lógica e da Gramática, 
adquirindo sentidos que vão desde “fugacidade do proferimento” até “condições 









enunciação constitui um novo objeto que não totalmente encontra abrigo na 
dicotomia língua/fala do pensamento saussuriano. 
A noção de enunciação é fundamental para a pragmática e se difere essencialmente 
da enunciação para a semântica. Entendida como a emissão de uma sentença num 
contexto específico, a enunciação acontece como um “emparelhamento de uma 
sentença e um contexto”. (LEVINSON, 2007, p. 22). 
A pragmática, então, oferecerá regras e constituirá processos para a interpretação 
desses enunciados, com base na estrutura particular do contexto pragmático, o que 
permitirá a compreensão das intenções e expectativas com as quais se realiza uma 
interação comunicativa e como se processam os sentidos na comunicação humana. 
Neste trabalho, em particular, estas regras e processos serão expostos sob dois 
princípios da pragmática cognitiva: o Princípio da Cooperação, de Grice, e o 
Princípio da Relevância, de Sperber e Wilson, e os enunciados são os conteúdos em 
off veiculados em notícias jornalísticas. 
 
2.2 O PRINCÍPIO DA COOPERAÇÃO 
 
Dentre os vários autores e domínios teóricos da pragmática, interessa-nos as 
abordagens clássicas do filósofo Paul Grice, apresentadas no seu artigo Logic and 
conversation, publicado originalmente em 1975, a respeito da intenção de 
comunicação. Sobre ele, Paveau e Sarfati (2006, p. 226) registram que, entre 1957 e 
1969, Grice plantou as bases de uma teoria semântica e de uma teoria pragmática 
complementares, uma e outra fundada sobre a hipótese do caráter intencional da 
comunicação. Segundo as autoras, ao conceber a teoria da conversação, Grice 
promove uma reflexão aprofundada sobre as condições de êxito da comunicação, 
bem como uma reflexão sobre suas condições de possibilidades. Nesta teoria, 
segundo Paveau e Sarfati (2006), Grice tende a caracterizar uma ética da 
comunicação subjacente à dinâmica das trocas verbais 
 
[...] ao lado daquilo que um conjunto de enunciados permite significar em 









plano de significação obtido por mecanismos semânticos ligados ao 
contexto. Nos dois casos, entretanto, o destinatário desenvolve um cálculo 
semântico ligado à realização de uma inferência: no primeiro caso ele efetua 
implicações convencionais, no segundo, implicações conversacionais. 
(PAVEAU; SARFATI, 2006, p. 227). 
 
Nos seus estudos, Grice (1982) teoriza sobre a conversação, a ética, as intenções 
da comunicação e sua dimensão inferencial. O filósofo afirma que, através de um ato 
linguístico, uma enunciação, o falante veicula ao mesmo tempo informações de dois 
tipos: o dito e o implicado. Segundo ele, cada falante despende esforços 
cooperativos nos diálogos e reconhece um propósito comum ou um conjunto de 
propósitos que sustenta e orienta a direção das trocas conversacionais. 
Para compreender o outro, é preciso mobilizar o contexto para, assim, determinar 
significados de sentença. Para Grice, esse processo é algo corriqueiro, trivial, faz 
parte da comunicação humana e é regido pelas inferências lógico-dedutivas. 
(OLIVEIRA; BASSO, 2014). 
As pesquisas de Grice (1982, p. 86) deram conta de estabelecer um “princípio muito 
geral” no qual cada participante faz a sua contribuição conversacional tal como é 
requerida, no momento em que ocorre, pelo propósito ou direção do intercâmbio 
conversacional em que está engajado: o Princípio de Cooperação. 
Para dar conta de sua teoria, o teórico estabelece um conjunto de regras que devem 
reger o ato conversacional efetivo: as máximas conversacionais, reunidas sob o 
Princípio da Cooperação, em que os integrantes se engajam na conversa e 
contribuem de acordo com as exigências da troca conversacional. O autor esclarece 
que “esta especificação, naturalmente, é demasiado estreita e o esquema tem que 
ser generalizado para abranger propósitos gerais tais como influenciar ou dirigir as 
ações dos outros”. (GRICE, 1982, p. 88). 
Grice (1996), na intenção de justificar a proposição das máximas conversacionais, 
descreve algumas das suposições que defende estarem presentes nas 
conversações entre falantes: 
 
É importante reconhecer estas máximas porque nós temos suposições nas 
conversações. Nós supomos que as pessoas estão normalmente 









estão dizendo a verdade, sendo relevantes, e tentando ser claras o quanto 
podem. Porque estes princípios são supostos na interação normal. (GRICE, 
1996, p. 37, tradução nossa2). 
 
A partir do Princípio da Cooperação, sob as categorias de Quantidade, Qualidade, 
Relação e Modo (ou Maneira), Grice ([1975]) formula as máximas e estabelece as 
implicaturas conversacionais: fenômenos gerados quando há violação das regras 
citadas. Para Grice, a ironia, as expressões ambíguas, a metáfora, a mentira, entre 
outras ocorrências da linguagem, constituem violação do Princípio da Cooperação 
ou, pelo menos, de uma ou mais de suas máximas. Porém, ao fazer uso destes 
fenômenos, o falante pode constituí-los como recursos para transmitir informações 
para além do dito ou da sentença. 
O Princípio da Cooperação, de Grice (1982, p. 86), regra geral, é o seguinte: “Faça a 
sua contribuição à conversação tal como ela é requerida, no estágio em que ela se 
encontra, para os propósitos mutuamente acordados”. Para ele, os indivíduos que se 
comunicam em boa-fé constroem enunciados que obedecem naturalmente a quatro 
máximas ou categorias, assim constituídas (GRICE, 1982, p. 86): 
Máxima da Quantidade: Esta categoria está relacionada com a quantidade de 
informação fornecida e a ela correspondem as seguintes submáximas: “Faça com 
que sua contribuição seja tão informativa quanto requerida (para o propósito 
corrente da conversação)”; “Não faça sua contribuição mais informativa do que é 
requerido”. 
Máxima da Qualidade: A máxima da qualidade evidencia a importância da 
veridicidade da informação: “Trate de fazer uma contribuição que seja verdadeira”. 
Complementam a categoria duas máximas mais específicas: “Não diga o que você 
acredita ser falso”; “Não diga senão aquilo para que você possa fornecer evidência 
adequada”. 
                                            
2  “It is important to recognize these maxims as unstated assumptions we have in conversations. 
We assume that people are normally going to provide an appropriate amount of information […]; we 
assumed that they are telling the truth, being relevant, and trying to be as clear as they can. Because 









Máxima da Relação: É a categoria mais concisa: “Seja relevante”. No entanto, o 
próprio Grice (1982) reconhece que a máxima da relação oculta questões difíceis de 
tratar, como: tipos de foco de relevância e mudança de assunto da conversação. É 
sobre esta máxima que Sperber e Wilson (1995) desenvolverão estudos posteriores. 
Máxima da Maneira: A categoria da maneira não está relacionada ao que é dito, 
como as anteriores, mas sim a como o que é dito deve ser dito. Nesta categoria, é 
considerada como supermáxima: “Seja claro”. E como submáximas: “Evite 
obscuridade de expressão”; “Evite ambiguidades”; “Seja breve (evite prolixidade 
desnecessária)”; “Seja ordenado”. Nessa categoria, é possível se admitir a 
necessidade de outras submáximas, tendo em vista que outros critérios podem ser 
evocados para dar conta da clareza na conversação. 
Apesar de declarar que o Princípio da Cooperação foi concebido para se observar e 
reger a ocorrência da fala ou do diálogo em boa-fé, Grice (1982, p. 88) admite a 
aplicação de suas máximas noutras ocorrências sociais, em “transações que não 
são diálogos”. De fato, os estudos de Grice têm sido aplicados em várias áreas do 
conhecimento, em diferentes formas de interatividade humana. Nesta pesquisa, em 
especial, aplica-se em textos jornalísticos com o uso de expressões do off. 
Essa aplicabilidade é possível, segundo Grice (1982, p. 89), porque a comunicação 
implica cooperação, porque “os falantes em geral procederão na forma prescrita por 
estes princípios [...] as pessoas se comportam dessa maneira; elas aprenderam a 
agir assim na infância e não abandonaram o hábito de assim o fazer”. Ao fazer uma 
relação entre a atuação de um falante cooperativo e a de um falante não 
cooperativo, o autor afirma que falar a verdade - ser cooperativo - é fácil, enquanto 
que inventar e manter mentiras - não ser cooperativo - exige um grande esforço, 
uma ruptura radical do Princípio da Cooperação. 
Grice (1982, p. 90) crê também existir “uma prática conversacional não meramente 
como alguma coisa que todos ou a maioria acata, mas como algo que é, para nós, 
razoável acatar, como algo que nós devêssemos acatar [...] como uma questão 
quase-contratual”. Por isso são perceptíveis, nas conversações, alguns traços 
comuns entre falantes cooperativos (cooperative conversational partnes): mesmo 
objetivo imediato, contribuições encadeadas e mutuamente dependentes e 









Mas Grice (1996) reconhece e inclusive ilustra circunstâncias nas quais os oradores 
podem optar por não contribuir ou não podem seguir as expectativas do Princípio da 
Cooperação: 
 
Nas salas de tribunais e salas de aula, as testemunhas e os estudantes são 
frequentemente convidados a dizerem coisas que já são conhecidas (desse 
modo violando a máxima da quantidade). Tal conversa institucional 
especializada é claramente diferente da conversação. (GRICE, 1996, p. 39, 
tradução nossa3). 
 
Interessante constar, neste momento, que esta pesquisa configura outro exemplo de 
conversa institucional especializada, no caso, a interação fonte off e jornalista no 
contexto político. 
Quando aparentemente viola as regras do princípio da cooperação, segundo Grice 
([1975] 1982), o falante está, na verdade, utilizando estratégias para comunicar 
sentidos por implicaturas. As implicaturas disparam raciocínios ou inferências que 
vão buscar restaurar a cooperação do diálogo. O implicado, que juntamente com o 
dito são os dois tipos de informações possíveis numa interação, em Grice, tem a 
seguinte distinção: convencional e conversacional. 
As implicaturas convencionais são veiculadas e interpretadas no âmbito da sentença 
linguística, dos elementos lexicais, “no limite entre a semântica e a pragmática”, 
segundo Oliveira e Basso (2014, p. 40). A primeira característica das implicaturas 
convencionais está na sua dependência dos itens lexicais, o que lhes confere a 
segunda característica de não serem canceláveis. A propriedade da cancelabilidade 
das implicaturas presume raciocínios livres, apostas, tentativas de acertos que 
podem não funcionar. Se a implicatura se resolve semanticamente, ela não pode ser 
cancelada, ela é uma implicatura convencional (OLIVEIRA; BASSO, 2014). Assim, 
as implicaturas convencionais não são interessantes para as teorias de Grice, visto 
que dispensam o contexto para serem compreendidas, pois a análise da sentença 
                                            
3  “In court-rooms and class-rooms, witnesses and students are often called upon to tell people 










permite as inferências convencionais necessárias, por isso sua brevidade no nível da 
apresentação desta pesquisa. 
Já as implicaturas conversacionais, materializadas sob expressões que, embora não 
tipicamente tão informativas quanto se é requerido, no contexto, são interpretadas 
naturalmente porque comunicam mais do que está sendo dito, isto é, se o orador 
sabe a resposta, ou seja, se o ouvinte percebe a aparente violação das máximas e 
entende o que se faz saber a mais do que está sendo dito. Esse processo de 
entender o que não está dito, o que está implicado, é que dá às implicaturas 
conversacionais a característica de serem canceláveis. 
Segundo Oliveira e Basso (2014), para que haja uma implicatura conversacional, ou, 
melhor dizendo, para que seja disparado o raciocínio que leva a uma implicatura 
conversacional, é necessário que um falante pronuncie uma sentença que 
aparentemente viole o Princípio da Cooperação ou uma de suas máximas. Ao inferir 
cognitivamente o comunicado por implicatura, o ouvinte restaura a cooperação e 
reabilita a continuidade interacional. Sendo assim, se há participação adequada dos 
agentes, se há cooperação para o bom funcionamento do discurso, é possível 
aparentemente abandonar ou violar uma das máximas do Princípio de Cooperação, 
porque essa violação aparente torna-se um meio, um recurso, para que o falante 
proponha implicaturas para as quais acredita que o ouvinte compartilhe dos sentidos 
e da compreensão. 
Como as implicaturas conversacionais são “suposições de interação cooperativa”, 
porque comunicam o que não está dito, Grice (1996) adverte de que os oradores 
podem sempre negar que pretenderam comunicar tais significados: “As implicaturas 
da conversação são negáveis. Elas podem explicitamente ser negadas (ou 
alternativamente, reforçadas) em diferentes caminhos”. (GRICE, 1996, p. 44, 
tradução nossa4). 
Grice divide as implicaturas conversacionais em particularizadas e generalizadas. A 
diferença entre elas reside no fato de que as implicaturas conversacionais 
                                            
4  “Conversational implicatures are deniable. They can be explicitly denied (or alternatively, 









particularizadas dependem das situações de fala, de um dado contexto e dos 
conhecimentos compartilhados entre os falantes para que haja a produção do 
sentido pretendido pelo locutor. A inferência sobre esse tipo de implicatura depende 
em larga medida do contexto imediato em que ocorre. Já as implicaturas 
conversacionais generalizadas ocorrem em geral, mesmo sem o suporte da 
situação, ou seja, sua dependência em relação ao contexto é muito pequena. 
(OLIVEIRA; BASSO, 2014, p. 44). 
Grice (1982, p. 94) chega a estabelecer um padrão geral para dedução de 
implicaturas conversacionais e a citar exemplos de implicaturas nos quais nenhuma 
máxima é violada (ou pelo menos isso não está claro), ou uma máxima é violada, ou 
abandonada de propósito, numa estratégia de reforço de outra máxima. 
Compreender os sentidos, perceber as intenções e entender a relevância das 
implicaturas geradas pelo off em notícias políticas são objetivos de análise desta 
pesquisa. Além disso, observar o Princípio da Cooperação, na sua prática ou no seu 
destrato, na interação fonte off e jornalista com vistas à produção de notícias 
jornalísticas para o fim de ser consumido pelo público leitor de jornais. 
Para Lage (2005), as máximas fixadas por Paul Grice que, segundo ele, são 
esperadas em qualquer conversação, encontram equivalência no discurso 
jornalístico. Lage entende que 
 
Assim, a cada uma das máximas de Grice deve corresponder um 
procedimento: a informação deve ser suficiente para os fins do veículo e 
não excedente; ser verdadeira ou, no mínimo, verossímil (neste caso, 
formulada como hipótese); ser relevante, não-ambígua, concisa, estruturar-
se segundo preceitos lógicos e com a clareza necessária para ser 
compreendida pelo(s) destinatário(s). (LAGE, 2005, p. 84). 
 
No entanto, para Lage (2005, p. 85), o erro pode abalar a credibilidade de um jornal 
e deve ser evitado, pois “a redação em jornalismo objetiva levar, com clareza, 
informações verdadeiras ao maior número de pessoas, ainda que de assuntos 
pouco conhecidos ou complexos”, o que também está de acordo com o Programa de 










2.3 O PRINCÍPIO DA RELEVÂNCIA 
 
Além dos estudos de Paul Grice, interessa-nos os pressupostos teóricos de Dan 
Sperber e Deirdre Wilson (1995; 2005), que são pesquisas sobre a interface 
comunicação e cognição humana, desenvolvidas a partir de Grice. Os próprios 
teóricos, que foram alunos de Grice, definem que sua teoria, o Princípio da 
Relevância, pode ser vista como uma tentativa de resolver em detalhe uma das 
afirmações centrais de Grice: a de que uma característica essencial da maior parte 
da comunicação humana, verbal e não verbal, é a expressão e o reconhecimento de 
intenções. (SPERBER; WILSON, 2005). 
Para Grice, os enunciados criam expectativas que guiam o ouvinte na direção do 
significado do falante. Ou seja, o ouvinte, racionalmente, escolhe a interpretação que 
melhor satisfaz uma expectativa. Porém, Sperber e Wilson defendem que 
“expectativas de relevância geradas por um enunciado são precisas e previsíveis o 
suficiente para guiar o ouvinte na direção do significado do falante” (SPERBER; 
WILSON, 2005, p. 222), ou seja, não é uma questão de escolha, de opção do 
falante, mas um processo cognitivo natural, que se dá na mente do ouvinte, de 
busca da relevância. 
Por relevância, os autores entendem uma propriedade potencial não somente de 
enunciados e outros fenômenos observáveis, mas de pensamentos, memórias e 
conclusões de inferências que importam a um determinado indivíduo para 
“responder uma questão que ele tinha em mente, aumentar seu conhecimento em 
certo tópico, esclarecer uma dúvida, confirmar uma suspeita, ou corrigir uma 
impressão equivocada”. (SPERBER; WILSON, 2005, p. 223). 
Auxiliam no processamento da relevância os inputs5: uma visão, um som, um 
enunciado, uma memória que, quando se conecta com outras informações 
disponíveis, inclusive do contexto, produzem conclusões dedutíveis, efeitos 
cognitivos, implicações contextuais importantes para o momento. Os inputs são 
                                            
5  Terminologia utilizada por Sperber e Wilson (1995), cujo sentido é compatível com registro, 









potenciais e abundantes, porém, não há como prestar atenção a todos eles. Por 
isso, a Teoria da Relevância afirma que o que faz um input merecer destaque, ser 
reconhecido, dentre uma massa de estímulos competidores não é somente o fato de 
ser relevante, mas ser mais relevante do que inputs alternativos, concorrentes, 
disponíveis para o ouvinte ao mesmo tempo. E ainda, os inputs não devem requerer 
muito esforço de percepção, de memória e de inferência, porque a relevância pode 
ser calculada em termos de efeitos cognitivos e esforços de processamento. 
(SPERBER; WILSON, 2005, p. 224). Assim, segundo Sperber e Wilson, a relevância 
se faz a partir de indivíduos, em dois níveis: 
 
[...] de grau 1: uma suposição é relevante para um indivíduo, na medida em 
que os efeitos contextuais alcançados quando ela é otimamente processada 
são amplos; e, de grau 2: uma suposição é relevante para um indivíduo na 
medida em que o esforço requerido para processá-lo otimamente é 
pequeno. (SPERBER; WILSON, 1995, p. 145). 
 
A Teoria da Relevância se mostra como um aporte teórico crítico pós-griceano, 
tendo em vista que contesta abertamente pontos fundamentais das teses de Grice, 
como a seguir, mas esta pesquisa prescinde desse caráter nevrálgico na tentativa de 
proporcionar o encontro dessas diferentes perspectivas teóricas em prol de numa 
análise mais abrangente e produtiva do fenômeno do off. 
 
De acordo com a Teoria da Relevância, enunciados geram expectativas de 
relevância não porque falantes obedeçam a um princípio de cooperação ou 
a alguma convenção comunicativa, mas porque a busca pela relevância é 
uma característica básica da comunicação humana que comunicadores 
podem explorar. (SPERBER; WILSON, 2005, p. 223). 
 
Em Grice, as inferências teriam origem na violação de suas máximas, porém, em 
Sperber e Wilson, as inferências enquanto esforços de compreensão verbal se dão 
através da busca da relevância, constituída como propriedade natural da cognição 
humana. A relevância, portanto, é uma função de efeitos e esforços. A partir desse 
entendimento, a relevância, segundo Sperber e Wilson, se distancia da máxima da 









A Teoria da Relevância afirma que os seres humanos têm uma tendência automática 
para maximizar a relevância em razão da forma como o sistema cognitivo humano 
se desenvolveu. Sperber e Wilson (2005, p. 227) entendem que mecanismos 
perceptuais tendem automaticamente a escolher estímulos potencialmente 
relevantes, mecanismos de recuperação de memória tendem automaticamente a 
ativar suposições potencialmente relevantes, e mecanismos inferenciais tendem 
espontaneamente a processá-los em modo mais produtivo. Esse entendimento 
confere à Teoria da Relevância o seu Princípio Cognitivo. 
Essa tendência universal para maximizar a relevância torna possível, em alguma 
medida, predizer e manipular estados mentais dos outros. Conhecendo sua 
tendência para escolher os inputs mais relevantes e processá-los de modo a 
maximizar sua relevância, um falante pode ser capaz de produzir um estímulo que 
tenha a intenção de atrair a atenção do ouvinte e ativar determinado conjunto de 
suposições contextuais de modo a apontar na direção de uma conclusão pretendida. 
(SPERBER; WILSON, 2005, p. 227). 
Além do Princípio Cognitivo, a Teoria da Relevância tem no Princípio Comunicativo 
outro importante fundamento. O Princípio de Relevância indica que “todo ato de 
comunicação ostensiva comunica a presunção de sua própria relevância ótima” 
(SPERBER; WILSON, 1995, p. 158). O conceito de “relevância ótima” é entendido 
como a capacidade de um enunciado atrair a audiência e, ao mesmo tempo, manter 
a focalização das intenções do comunicador. Para a presunção da relevância ótima, 
“(i) o estímulo ostensivo é relevante o suficiente para merecer o esforço do 
destinatário para processá-lo; e (ii) o estímulo ostensivo é o mais relevante 
compatível com as habilidades e preferências do comunicador”. (SPERBER; 
WIILSON, 1995, p. 50). 
Para Sperber e Wilson (2005), mesmo reconhecendo que grande parte da 
comunicação seja cooperativa no sentido de que o comunicador está disposto a 
fornecer a informação requerida, a cooperação nesse sentido não é essencial para a 
comunicação. 
A busca da relevância demanda mecanismos de elaboração de suposições, 
variáveis de indivíduo para indivíduo, e a construção de um contexto cognitivo. A 









um construto psicológico, um conjunto de suposições que o indivíduo dispõe sobre o 
mundo e que utiliza para interpretar os inputs. Assim, a compreensão é entendida 
como um processo de dedução de conclusões, a partir de um conjunto de 
suposições. 
Conforme Sperber e Wilson (1995), esse processo de dedução é estabelecido por 
três níveis de análise, que refletem três níveis representacionais, um modelo 
ostensivo-inferencial no qual a decodificação linguística do estímulo culmina em 
processos inferenciais de natureza pragmática: (a) Forma lógica; (b) Explicatura; (c) 
Implicatura. O termo explicatura se refere ao nível de significado explícito, em 
oposição ao conceito de implicatura de Grice, definida como o conteúdo implícito 
veiculado pelos enunciados. 
Para Sperber e Wilson (1995, p. 182), “uma suposição comunicada por um 
enunciado é explícita somente se ela for um desenvolvimento de forma lógica 
codificada por esse enunciado”. O que torna possível para o ouvinte reconhecer a 
intenção informativa do falante é que enunciados codificam formas lógicas 
(representações conceituais, mesmo que fragmentadas e incompletas) que o falante 
manifestadamente escolheu para fornecer como input ao processo de compreensão 
inferencial. 
Ainda diferente de Grice, a Teoria da Relevância trata a identificação de conteúdo 
explícito como igualmente referencial e igualmente guiada pelo Princípio 
Comunicativo de Relevância, como a recuperação de implicaturas. Ou seja, 
procede-se da mesma maneira para resolver indeterminâncias linguísticas em níveis 
explícito e implícito, tendo em vista o objetivo do ouvinte que é construir uma 
hipótese sobre o significado do falante que satisfaça a presunção de relevância 
transmitida pelo enunciado. 
A Teoria da Relevância sugere um procedimento prático para a compreensão, ou 
seja, para construir uma hipótese sobre o significado do falante, tendo em vista que 
a relevância varia inversamente ao esforço: 
 
a. Siga um caminho de menor esforço no cômputo de efeitos cognitivos: 
teste hipóteses interpretativas (desambiguações, resolução de referências, 









b. Pare quando suas expectativas de relevância forem satisfeitas. 
(SPERBER; WILSON, 2005, p. 223). 
 
Para Sperber e Wilson (2005, p. 233), um falante que quer que seu enunciado seja 
tão fácil quando possível de ser compreendido o formularia, dentro dos limites de 
suas habilidades e de suas preferências, de modo que a primeira interpretação que 
satisfizesse as expectativas de relevância ou ouvinte fosse aquela que ele havia 
pretendido comunicar. Os teóricos defendem que, quando um ouvinte segue o 
caminho de menor esforço, ele chega a uma interpretação que satisfaz suas 
expectativas de relevância que, na ausência de evidências contrárias, é a hipótese 
mais plausível sobre o significado do falante. Para os autores, considerando que a 
compreensão é um processo de inferência não-demonstrativo, on-line, a hipótese 
construída pode ser falsa, mas é a melhor que um ouvinte racional pode fazer. 
Sobre usos vagos da linguagem, Sperber e Wilson também destoam das opiniões de 
Grice e, sucintamente, afirmam, em sua abordagem, que “vaguidade, metáfora e 
hipérbole não envolvem violação de qualquer máxima, são meramente rotas 
alternativas para obtenção da relevância ótima”. (SPERBER; WILSON, 2005, p. 
242). Ou seja, se um enunciado é compreendido literal, vaga ou metaforicamente, 
para Sperber e Wilson, isso dependerá do mútuo ajustamento do contexto e dos 
efeitos cognitivos, de modo a satisfazer a expectativa geral de relevância. 
Assim, Sperber e Wilson colaboram com esta pesquisa no sentido de se perceber a 
interpretação do discurso como um fenômeno operado na mente, na condição de 
sua dependência do contexto cognitivo, fator que permitirá uma adequada 
recuperação, por meio de processos inferenciais, da intenção pretendida pelo 
locutor. 
Lage (2005), considerando pressupostos de Sperber e Wilson aplicados ao 
Jornalismo, fala a respeito das chamadas “informações relevantes”, que fazem 
relação com o sistema de processamento de informação humana e os 
conhecimentos partilhados na memória dos falantes: 
 
Em termos de longo prazo, o objetivo do sistema de processamento de 
informação humana é acumular o máximo de informação relacionada, de 









em termos imediatos, o objetivo é gerir com a máxima eficiência os muitos 
processamentos simultâneos. Disso resulta a classificação das informações 
novas em dois grupos: (a) Aquelas que não se relacionam com informações 
já disponíveis na memória. (b) Aquelas que se relacionam com informações 
disponíveis na memória, gerando informações novas. O custo operacional 
de processamento das informações do grupo (a) é muito elevado, o que 
leva à preferência pelas informações do grupo (b), chamadas de relevantes. 
(LAGE, 2005, p. 100). 
 
O autor prossegue reproduzindo o conceito de informações relevantes, de Sperber e 
Wilson, como importante para o jornalismo, tendo em vista que a informação 
jornalística será eficaz quando combinada com informação já existente na memória 
do leitor: 
 
‘Informações relevantes são aquelas que, somadas às informações já 
disponíveis, produzem informações novas, até então não disponíveis. [...] 
Informações que não permitem a inferência de informação nova quando 
combinadas com dado da memória são geralmente abandonadas. Reter 
informação nova que não se estrutura, ou combina, com informação já 
existente exige grande esforço mental e isso contraria o princípio da 
economia de memória’ [SPERBER; WILSON, 1996]. Este princípio é 
fundamental para a formulação de qualquer política eficaz de edição 
jornalística. (LAGE, 2005, p. 100). 
 
Assim, este aporte teórico da pragmática cognitiva se lança como instrumento de 
análise de uma relação interacional entre atores, quais sejam: jornalista e fonte off, 
tendo como objetivo construir uma outra relação interacional: o jornal impresso e o 
leitor. Essa interação se dará num contexto específico: o político. Portanto, faz-se 
devida uma atenção aos elementos constitutivos do cenário jornalismo político para 










3 JORNALISMO POLÍTICO 
 
Este capítulo, pela própria limitação deste trabalho, não pretende se deter em 
estudos sobre o jornalismo e política, mas apresentar e discutir brevemente, à luz de 
autores da área, em seções distintas, alguns conceitos e temas recorrentes e 
importantes para esta pesquisa. 
Sendo assim, na seção 3.1, sobre política, a abordagem limita-se a temas que 
habitam o contexto político de interesse para o objeto deste trabalho, como: a 
relação poder e política; a soberania do Estado e sua representação do direito 
público e do bem-estar social; o regime democrático; os processos decisórios 
(eleições) para o controle do aparelho do Estado – objeto de ambição política; os 
partidos políticos e ideologias partidárias, e a dimensão pública da imprensa. 
Adiante, na seção 3.2, sobre jornalismo, a abordagem deste trabalho prioriza temas 
que contribuem para o entendimento do contexto jornalístico para a análise 
pretendida, como: a comunicação pública e o interesse público; a relação Estado e 
Imprensa; a Declaração Universal dos Direitos Humanos e o Código de Ética do 
Jornalismo; as agências, institutos e assessorias de imprensa como mercados de 
política especializada e, por último, os desafios das profissões do jornalismo. 
 
3.1 CONTEXTOS POLÍTICOS 
 
Introduz-se essa seção, partindo do conceito de política que, segundo Ribeiro 
(2010), refere-se ao exercício de alguma forma de poder e, naturalmente, às 
múltiplas consequências desse exercício. Para o autor: “Toda maneira pela qual o 
poder é exercido se reveste de grande complexidade, às vezes não aparente à 
primeira vista”. (RIBEIRO, 2010, p. 13). Ribeiro entende que o poder só pode ser 
visto, sentido, avaliado, ao ser exercido: “[...] é em ação que se analisa o poder. É no 










Citando outro conceito, Ribeiro (2010, p. 14) define que “o poder é a capacidade de 
influenciar o comportamento das pessoas”. Assim, para ele, e considerando a 
política como o poder de alterar o comportamento das pessoas, o ato político é 
evidenciado por dois aspectos: “a) um interesse; b) uma decisão”. (RIBEIRO, 2010, 
p. 15). 
Reforçando a ideia da política como mobilização de interesses para fins decisórios, 
Ribeiro (2010) ainda contribui com outros sentidos para o termo “política”, porém 
evidenciando a importância do que ele chama de “talento especial” para se fazer 
política: 
 
A política [...] como estudo e a prática da canalização de interesses com a 
finalidade de conseguir decisões. [...] a Política requer um talento especial 
de quem a pratica, uma sensibilidade especial, um jeito especial, uma 
vocação muito marcada. É, portanto, uma arte. Já foi chamada de ciência, 
[...] um departamento da Filosofia [...] A política também é, naturalmente, 
uma profissão [...] a profissão dos que se dedicam a influenciar, de diversas 
maneiras e em vários níveis, a condução da coletividade em que vivem, seja 
por iniciativa própria, seja representando outros interesses. (RIBEIRO, 2010, 
p. 16). 
 
No entanto, esta dedicação ou vocação ou “talento especial”, como citado 
anteriormente, não deve ser ditada por interesses pessoais, sob pena de não 
alcançar objetivos comuns. Na opinião de Ribeiro, 
 
[...] pouca coisa pode haver de mais nobre do que a dedicação à 
coletividade, quando essa dedicação não é ditada por interesses pessoais 
ou mesquinhos, mas por crenças ou ideais que, mesmo erradamente, 
tenham como objetivo o bem-estar público. (RIBEIRO, 2010, p. 26). 
 
Dentre os processos de formulação e tomada de decisão, a política se interessa 
especialmente por aqueles que, de alguma forma, afetam a coletividade. Como 
exemplo, Ribeiro (2010) cita as eleições como o processo decisório mais relacionado 
à política: 
 
A política não se ocupa de todos os processos de formulação e tomada de 









coletividade. [...] Por exemplo, o processo decisório que as pessoas mais 
identificam com a Política são as eleições – a escolha dos governantes 
através do voto. Na verdade, no momento em que o povo vai às urnas votar 
[...] já se escolheram candidatos, já houve disputas dentro dos partidos, já 
houve propaganda, já se praticaram inúmeros atos com objetivo eleitoral, já 
entraram em jogo as percepções dos eleitores e assim por diante. 
(RIBEIRO, 2010, p. 25). 
 
Soares (2009) concorda com esse entendimento ao afirmar que a implantação do 
regime republicano consagrou a luta de indivíduos por um estatuto político de 
cidadão perante o Estado, e que outra luta regulamentada é a luta pelo controle do 
aparelho do Estado, no campo da política, como “um espaço de competição e 
disputa pelo poder, por meio do voto, conquistado por meios simbólicos como a 
retórica e a ideologia e tendo como instrumento privilegiado de ação os partidos 
políticos”. (SOARES, 2009, p. 75). Assim, Soares (2009) entende que “democracia 
identifica-se com eleições”, considerando que a democracia é apenas um método 
que transfere a algumas pessoas o poder de decisão em questões políticas, 
legislativas e administrativas, por meio das eleições. 
Ribeiro (2010) afirma que há democracia onde existe soberania popular 
efetivamente exercida, não importa através de que meios institucionais. Por sua vez, 
Soares (2009) entende que a democracia assegura e viabiliza a luta política sem uso 
da força, mantendo os conflitos no campo simbólico discursivo dos parlamentos, dos 
meios de comunicação, das campanhas eleitorais, dos atos públicos, das 
manifestações pacíficas, passeatas e reuniões, das negociações e votações. 
Porém, Soares (2009) alerta sobre duas situações, em especial, que ameaçam a 
democracia: “assimetrias econômicas entre os segmentos sociais podem 
comprometer essa isonomia jurídica” (SOARES, 2009, p. 78) e “o estudo das 
práticas políticas das sociedades contemporâneas revela também que a forma de 
concretização dos ideais democráticos apresenta certas peculiaridades, fugindo 
muitas vezes da norma ideal”. (SOARES, 2009, p. 91). 
O Estado republicano brasileiro, como organização política da sociedade brasileira, 
mantém ‘três Poderes’: o Legislativo, o Executivo e o Judiciário, com os quais 
estabelece uma diferença institucionalizada entre governantes e governados. O 









expressa na ordem jurídica. A ordem jurídica rege o comportamento do cidadão, do 
próprio Estado e das relações entre o Estado e o cidadão. (RIBEIRO, 2010). 
Portanto, é dever do Estado exercer coerção sobre tudo o que está contido na 
ordem jurídica. Ribeiro (2010) explica que, como a coerção é uma forma de 
violência, “[...] o Estado detém, por via de consequência, o monopólio da violência. 
[...] É claro que esse monopólio da violência é desafiado a todo momento, não só 
por indivíduos como por organizações”. (RIBEIRO, 2010, p. 58). 
Como as democracias contemporâneas, de modo geral, são representativas, e essa 
representatividade se expressa através da indicação da vontade dos cidadãos 
qualificados para votar, os eleitores, Ribeiro (2010) entende que, pelo fato de 
representar a ordem social, o Estado é sempre objeto de ambição política, pois 
 
[...] o monopólio da coerção jaz nominalmente no Estado. Por esta razão se 
ambiciona a conquista de posições dentro da estrutura do Estado, pretende-
se conquistar ‘o governo’: para usar, dentro das limitações possíveis, o 
poder decisório e coercitivo do Estado com a finalidade de satisfazer 
interesses, ou realizar aquilo que se considera certo. (RIBEIRO, 2010, p. 
175). 
 
Ridenti (1992) afirma que a sociedade brasileira tem sido considerada pelos 
analistas como despolitizada, desinteressada politicamente, e que o discurso 
positivista6 na política inculca na sociedade que os políticos são defensores do bem 
comum: 
 
E o discurso oficial dos políticos é o de que eles defendem os interesses da 
sociedade em seu conjunto, o bem comum. Quase todos os cidadãos 
concordam que o Estado é uma entidade acima dos indivíduos, dos grupos 
e das classes, capaz de pensar o destino e os interesses do conjunto da 
sociedade. Essa idéia, difundida por todo lado e que parece uma verdade 
banal, é parte do ideário positivista, estando longe de ser consensual entre 
os estudiosos do Estado e da política [...]. (RIDENTI, 1992, p. 13). 
 
                                            
6  Conforme Ridenti (1992), no pensamento positivista, a vontade política deve dirigir-se para 
acelerar a marcha do desenvolvimento ordeiro, reintegrando ou punindo os que se opuserem a ela. 
Um clássico pensamento positivista: “Quão doce é obedecer quando podemos desfrutar da felicidade 
de estarmos desobrigados, por diferentes sábios e ilustres, da responsabilidade premente da direção 









No entanto, esse aparente desinteresse político, para Ridenti (1992, p. 85), indica 
“distanciamento crítico da política governamental”, o que paradoxalmente a reforça, 
porque 
 
[...] o desinteresse político, a recusa em assumir uma posição política, não 
deixa de significar uma tomada de posição política, que referenda a ordem 
estabelecida, como se ela fosse natural e inevitável. O desprezo pela 
política, ao invés de negar a política que é feita, acaba garantindo a sua 
continuidade. (RIDENTI, 1992, p. 85). 
 
A disputa pelos cargos públicos de poder tem início através dos partidos políticos. 
Para Ridenti (1992, p. 50), os partidos políticos, “organizações estruturadas para 
obter o exercício da dominação”, lutam de forma planejada pelo poder e, de certa 
forma, podem ser entendidos como uma classe ou um grupo específico de status. A 
escolha e a apresentação de candidatos é uma das funções básicas dos partidos. 
Estes têm sua formação e funcionamento regidos, em maior ou menor grau, pelo 
próprio Estado, constituindo assim, de certa maneira, parte integrante de sua 
estrutura. Sobre isso, Ribeiro esclarece que 
 
O partido político é a via natural de ação política (embora longe de ser a 
única) e, na maior parte dos Estados, o único caminho institucionalizado 
pelo qual se pode buscar formalmente o acesso ao poder. Nas sociedades 
democráticas, preserva-se, por definição, a concessão de oportunidades de 
manifestação e ação a todas as correntes de opinião – ou seja, a 
manutenção do chamado pluralismo democrático. A aglutinação e a 
promoção dessas diversas correntes é a função dos partidos políticos. Eles 
organizam a ação política, dão-lhe estrutura e direcionamento, procurando 
evitar o desperdício e a irracionalidade das meras ações individuais 
desconcatenadas. (RIBEIRO, 2010, p. 140). 
 
Ribeiro (2010) afirma que, para que um indivíduo se torne candidato de um partido, 
qualquer que seja o cargo pretendido, é necessária, de acordo com as 
circunstâncias, a combinação de inúmeras manobras e articulações. No entanto, 
nem sempre o histórico de filiação e ideologia partidárias será relevante, pois um 
partido pode ceder às condições dos candidatos se estes possuem boa imagem 










Onde os partidos são solidamente estabelecidos e definidos, o trabalho em 
suas fileiras, os chamados ‘serviços prestados ao partido’, são muito 
importantes. Onde isso não ocorre, os fatores são mais diversificados, 
podendo assumir importância maior do que o partido as figuras de líderes 
com penetração popular. (RIBEIRO, 2010, 155). 
 
Portanto, considerando todo o contexto explicitado até aqui e, na opinião de Ribeiro 
(2010), somente os poderes do Estado, na forma do Legislativo, do Executivo e do 
Judiciário, não são o bastante para que a democracia impere e perdure. Serve de 
reflexão o argumento de Ribeiro, de que a imprensa é colaboradora da sociedade no 
sentido de tornar público e real o que pode estar sendo escamoteado ou maquiado 
pela política no poder, ou, em outras palavras, evidenciar o que está “nos bastidores 
do poder”: 
 
[...] a existência, em lei, de três Poderes, separados e independentes não 
significa a presença de uma democracia, não assegura a prevenção do que 
chamamos de abusos de poder, nem garante a participação dos cidadãos 
no processo decisório público – características que aprendemos desde a 
escola a identificar como democracia: o governo do povo. [...] Pode ocorrer 
até mesmo que a separação e a independência dos três Poderes não sejam 
claramente violadas, mas os acontecimentos na órbita daquilo que os 
colunistas políticos chamam ‘os bastidores do poder’ são capazes de tornar 
toda a estrutura formal apenas uma aparência, uma espécie de vitrine 
enganadora. (RIBEIRO, 2010, p. 86). 
 
Ribeiro (2010) ainda evidencia a seguinte situação: como o Estado elege, para a sua 
condução, um grupo relativamente pequeno de governantes e administradores, os 
eleitos não prescindem de assessores especializados para essa gestão, culminando 
o “fenômeno da tecnocracia”, ou seja, o governo dos técnicos e especialistas, 
indivíduos que estão no controle de decisões públicas sem, porém, terem sido 
eleitos: 
 
[...] o Presidente da República de um país presidencialista contemporâneo 
não pode dominar nem uma fração mínima de todo o conhecimento de que 
necessitaria para tomar decisões que vão desde aspectos complexos de 
política econômica até questões de saúde pública ou energia nuclear. Em 
consequência, ele é obrigado, cada vez mais, a confiar nos assessores, 
consultores e técnicos. O resultado disso é que o controle das decisões 
públicas cada vez mais foge dos funcionários eleitos, cada vez mais perde a 










Carvalho Neto (2013) concorda que a dimensão pública da imprensa torna um 
poderoso veículo ideológico, ora objeto de interesse e aliança, ora objeto de embate 
e crítica. Segundo ele, esse poder, representado pela imprensa, teria como dever 
“denunciar violações dos direitos nos regimes democráticos – o que ocasionalmente 
não acontece – nos quais as leis são votadas ‘democraticamente’ e os governos são 
eleitos pelo sufrágio universal”. (CARVALHO NETO, 2013, p. 1, grifos do autor). 
Sobre isso, Eugênio Bucci, em entrevista concedida ao jornal da Associação 
Nacional de Jornal (ANJ), opina que existe uma tendência falaciosa do poder, e que 
há a necessidade de vigiá-lo: “Quando entregue à lógica de seu próprio monólogo, o 
poder tende a mentir, pois se lança ao autoelogio sem travas, o que é uma forma 
estranha de discurso patológico, mitômano, possuído pelo culto de si mesmo”. 
(JORNAL ANJ, fevereiro/2015, p. 5). 
Mais adiante, segundo Bucci, a democracia depende de contrapesos e da 
contestação que, nesse caso, podem ser proporcionados pela instituição da 
imprensa: “Se não há imprensa, é porque, naquela sociedade, o poder não está 
sendo investigado, debatido e questionado”. (JORNAL ANJ, fevereiro/2015, p. 5). 
Bucci, na mesma entrevista, também registra sua opinião quanto à necessária 
independência financeira da imprensa, especialmente em relação ao poder estatal, 
mas também em relação ao poder econômico, para que cumpra seu dever social: 
 
Pensemos a imprensa como instituição social (uma instituição não estatal) 
[...] Se vista como instituição, a imprensa pode ser entendida como a 
resultante dos processos pelos quais a sociedade civil dialoga consigo 
mesma em relação ao poder, tematizando o poder, lançando pontes que 
permitem a interlocução da sociedade com o próprio poder (geralmente 
cristalizado no comando do Estado). A imprensa pode ser independente na 
exata medida em que não depende, para existir, dos favores, das 
permissões ou da sustentação financeira vinda do Estado. Além, disso, ela 
precisa também ser independente do chamado poder econômico, que por 
vezes se materializa em cartéis não-declarados, que tentam direcionar o 
debate político. A imprensa é mais independente quando sua sustentação 
provém diretamente dos cidadãos que compõem a sociedade. Só assim ela 
poderá ser veículo de críticas em relação ao poder econômico. (ANJ, 










Interessante registrar que, nos seus estudos sobre Estado e democracia, Ribeiro 
(2010) define uma série de critérios que objetivam avaliar se determinado Estado é 
democrático, e entre eles consta a existência de mecanismos de controle de abuso 
de poder: 
 
[...] qual o grau de liberdade dos cidadãos, qual o grau de estabilidade e 
vigor das instituições políticas, qual o grau de participação popular nas 
decisões públicas, qual o grau de responsabilidade do governo perante os 
cidadãos, quais os mecanismos de controle real dos abusos de poder, qual 
a flexibilidade das instituições básicas para atender à exigência de 
mudanças pacíficas derivadas da vontade popular e uma série de outros 
aspectos correlatos. (RIBEIRO, 2010, p. 88). 
 
Ribeiro (2010) ainda afirma que, mesmo que esses aspectos sejam observados com 
rigor, há fatores econômicos e sociais que exercem grande influência sobre essas 
questões. Mas é inegável que a política, ou melhor, que partidos e políticos ajam, ou 
melhor, joguem para conquistar e manter seu maior interesse: o poder, e que esta 
disputa é orientada por suas ideologias de poder. 
Por ideologia, Ribeiro (2010) entende ser uma forma de pensar, uma teoria sobre o 
mundo, que está relacionada à existência de classes sociais e à dominação de 
determinadas classes em relação a outras, num processo de formação ideológica 
contínua. As ideologias e as posições políticas são, em geral, entendidas e 
organizadas em termos de Esquerda e Direita. 
Em seus estudos sobre os partidos existentes no início dos anos 90, Ridenti (1992, 
p. 97) afirma: “Os principais partidos no cenário político brasileiro no princípio dos 
anos 90 eram PDS, PFL, PTB, PSDB, PDT e PT, ainda que houvesse uma 
infinidade de outras pequenas agremiações partidárias, mais ou menos 
significativas”. Atualmente, segundo o Tribunal Superior Eleitoral, o Brasil conta com 
35 partidos políticos oficialmente registrados.7 
                                            
7  Siglas dos 35 partidos políticos registrados no Tribunal Superior Eleitoral: PMDB, PTB, PDT, 
PT, DEM, PCdoB, PSB, PSDB, PTC, PSC, PMN, PRP, PPS, PV, PTdoB, PP, PSTU, PCB, PRTB, 
PHS, PSDC, PCO, PTN, PSL, PRB, PSOL, PR, PSD, PPL, PEN, PROS, SD, NOVO, REDE e PMB. 









Para Ridenti (1992, p. 108), o PMDB é o “partido que procura ficar no centro do 
cenário político”, herdeiro da estrutura do antigo MDB8 dos tempos da ditadura, e 
que 
 
Dentre os maiores partidos da cena política brasileira no princípio dos anos 
90, o PT era aquele que estava mais à esquerda. Gestado pelo menos 
desde 1978, surgiu formalmente em 1980, a partir de experiências de lutas 
políticas e sociais populares, desenvolvidas sob a ditadura militar. Sua 
história original confunde-se com a dos movimentos sociais, em busca da 
expressão da cena política. (RIDENTI, 1992, p. 105). 
 
No entanto, Ridenti (1992) aponta que até mesmo no interior dos partidos políticos 
pode haver diferenças ideológicas entre grupos, e cita o caso do PMDB: 
 
Setores da esquerda peemedebista procuram levar o partido a lutar por 
reformas sociais e econômicas significativas, ao passo que parcelas mais 
conservadoras buscam consolidar o PMDB como o novo partido da ordem 
estabelecida. Enquanto isso, a persistência do compromisso político entre 
moderados e mudancistas dentro do PMDB, característica do partido desde 
que surgiu como MDB, afirma sua imagem centrista. (RIDENTI, 1992, p. 
111). 
 
Ainda segundo Ribeiro (2010), a ideologia nos condiciona e determina nossa 
conduta através da linguagem, dos hábitos, das formas de convívio social, das 
tradições, da escola, das aspirações que aprendemos a desenvolver como se 
fossem realmente nossas. Ressaltando as forças ideológicas que agem 
deliberadamente sobre a sociedade, sem resistência, Ribeiro afirma que 
 
A dominação mais forte e mais difícil de vencer [...] é a que se faz pela 
cabeça. Quando a nossa cabeça não tem autonomia, quando, mesmo que 
não notemos, pensam por nós, aí estamos dominados, seja pelo esquema 
interno a nosso próprio país, seja por economias e culturas que o 
colonizam, seja por ambos. (RIBEIRO, 2010, p. 177). 
 
                                            
8  Segundo Ridenti (1992), o MDB era o único partido de oposição consentida ao regime militar 









Fausto Neto (2004), em seu artigo Discurso político e mídia, observa, em várias 
ocasiões do processo político brasileiro mais recente, que o campo das mídias não 
se constitui apenas num dispositivo de representação do que se passa na cena 
política, mas se converte, segundo estratégias discursivas distintas, em dispositivos 
que não só narram, “mas agem sobre o espaço político, avocando a si, muitas 
vezes, a condição de um poder a partir do qual põe em funcionamento estratégias 
de onde se aponta os caminhos e os destinos da política e os dos seus atores” 
(FAUSTO NETO, 2004, p. 120). Ou seja, mais do que veicular informação, a mídia 
concentra e veicula poder de decisão política. 
Os pontos visitados nesta seção pretendem subsidiar o leitor com informações 
relevantes para a percepção e o entendimento do que se pretende analisar, tento 
em vista que o corpus do trabalho está inserido neste contexto político, entendido 
aqui como um cenário no qual muitos dos temas levantados nesta seção 
evidenciam-se nas notícias políticas do jornal impresso e, em especial, no emprego 
do off. 
 
3.2 CONTEXTOS JORNALÍSTICOS 
 
Se o contexto político parece evidenciar seus “interesses”, o termo tem grande 
importância também em relação ao contexto jornalístico. Segundo Chaparro (1994, 
p. 118): “A palavra interesse é a que mais se repete nas definições do que seja 
jornalismo, simbolizado na notícia, sua expressão de essência”. Porém, se na 
política os interesses são partidários, no jornalismo, para Chaparro, o interesse está 
na relevância do que pode ser notícia: 
 
O interesse pode ser considerado, portanto, o atributo de definição do 
jornalismo. Só é notícia o relato que projeta interesses, desperta interesses 
ou responde a interesses. Esse atributo de definição pode alcançar maior 
ou menor intensidade, dependendo da existência, em maior ou menor grau, 










Para Chaparro (1994), a atividade jornalística deve ser avaliada e avalizada pelas 
razões de interesse público, parâmetro gerador de critérios jornalísticos de valoração 
da comunicação pública: “E quanto mais vigorosos forem os atributos de relevância 
social da informação, maior será a dimensão do interesse público atendido”. 
(CHAPARRO, 1994, p. 118). 
Entende-se, aqui, uma necessidade de colaboração entre as esferas Estado e 
Imprensa para a valoração de informações de interesse público e social. No entanto, 
a pesquisa se utiliza de entrevista concedida à Revista Imprensa, pelo jornalista e 
ex-assessor da Presidência da República no primeiro mandato de Luiz Inácio Lula 
da Silva, Bernardo Kucinski, autor do livro Cartas a Lula (Edições de Janeiro), para 
ilustrar como essa necessidade pode estar sendo conduzida nos altos escalões da 
política pública. Kucinski afirma que não existe, no Estado Brasileiro, o conceito de 
comunicação pública: “Não existem os ritos e protocolos. Cada agência ou ministério 
faz o que bem entende com a função de defender seus interesses políticos ou 
corporativos”. (IMPRENSA, maio/2015, ano 29, nº 311, p. 44). 
Mais adiante, continua o jornalista e ex-assessor pontuando o que deveria ser feito e 
o que de fato é feito em referência à comunicação pública: 
 
[...] para elaborar uma estratégia eficaz junto à opinião pública, o governo 
deveria promover uma revolução interna em suas práticas. Como isso não é 
feito, a personalidade do presidente acaba determinando os caminhos e 
estratégias de sua comunicação. (IMPRENSA, maio/2015, ano 29, nº 311, 
p. 44). 
 
Concorda com esta posição Eugênio Bucci (2015), ao afirmar, em entrevista à ANJ, 
que a imprensa deve ser isenta e que, no caso, as emissoras públicas não são 
transparentes e nem têm independência, o que compromete o princípio da liberdade 
de imprensa, 
 
Porque não há dados disponíveis, públicos, abertos, sobre os detalhes da 
gestão de cada uma delas. Não houve em nosso país, uma evolução da 
transparência nas emissoras públicas no mesmo nível em que se deu a 
evolução da transparência do próprio Estado. Aliás, a publicidade oficial no 
Brasil também não é transparente. Por fim, o nível de independência das 









diretorias independentes, mas por diretorias nomeadas formal ou 
informalmente pelos governos. (JORNAL ANJ, fevereiro/2015, p. 5). 
 
Chaparro (1994) colabora nesta questão ao relacionar vários sintomas que, para ele, 
são reveladores de um desequilíbrio de identidade da função social da imprensa. 
Segundo ele, 
 
O escamoteio ou a distorção de informações; as pautas motivadas por 
interesses particulares não revelados; a irresponsabilidade com que se 
difundem falsas informações ao público; a acomodação dos repórteres a um 
jornalismo de relatos superficiais; os textos confusos e imprecisos; a 
facilidade com que a imprensa acolhe, sem apurar, denúncias que 
favorecem ou prejudicam alguém; a freqüente prevalência dos objetivos do 
marketing sobre as razões jornalísticas; o desprezo pelo direito de resposta; 
a arrogância com que se protege o erro e se faz a apropriação anti-social do 
direito à informação (direito do leitor) – são claros sintomas de um 
desequilíbrio de identidade do jornalismo, enquanto função social. 
(CHAPARRO, 1994, p. 108). 
 
Brito e Pedreira (2009) lembram que, historicamente, o jornal é a mais antiga das 
mídias para o grande público, embora tenha havido experiências de comunicação 
pública por via escrita desde a Roma Antiga. O marco inicial do modo atual de 
distribuição regular e em massa, veiculando notícias em papel impresso, foi a 
criação do processo de impressão por tipos móveis, a tipografia, pelo alemão 
Johannes Gutenberg, em 1447: 
 
Criada originalmente para produzir livros, a prensa de Gutenberg logo 
começou a ser usada na feitura de boletins informativos, mas sem 
periodicidade. [...] Os jornais passaram a ser um imenso fórum de discussão 
de ideias, disseminação de informações e formação de opinião. (BRITO; 
PEDREIRA, 2009, p. 25). 
 
Nesse sentido, Brito e Pedreira afirmam que: “Tão antigas quanto os jornais são as 
iniciativas de governantes de utilizá-los como formas de manipulação da informação 










Para Lage (2005, p. 15), a palavra que representa a essência do jornalismo é a 
informação, sob dois aspectos: “o dever de informar e, principalmente, o direito que 
os cidadãos têm de ser informados”. Mas a informação precisa atender o critério do 
interesse jornalístico, como explica Lage: 
 
O jornalismo trafega informação nova, ou, ainda que antiga, desconhecida 
do público – e, portanto, só então revelada. O critério de seleção é o 
interesse jornalístico, difícil de definir porque varia com o fluxo da história e 
a ideologia, entendida como a maneira como a sociedade ou grupo social 
representa a realidade para si mesmo. (LAGE, 2005, p. 162). 
 
Segundo Chaparro (1994), o território do interesse público próprio do jornalismo está 
delimitado no artigo 19 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, que 
estabelece que 
 
Todo indivíduo tem direito à liberdade de opinião e de expressão; este 
direito inclui o de não ser molestado por causa de suas opiniões, o de 
investigar e receber informações e opiniões, e o de difundi-las sem limitação 
de fronteiras, por qualquer meio de expressão. (DECLARAÇÃO, apud 
CHAPARRO, 1994, p. 22). 
 
No entanto, Fausto Neto (2004) alerta em relação às chamadas “tecnologias do 
poder”, formadas pelo “consórcio” de agências publicitárias, agências de 
consultorias, escritórios e institutos de pesquisas; assessorias de comunicação e de 
relações públicas e suportes de mídia propriamente ditos. Tais agentes estruturam 
operações discursivas através das quais se politiza e/ou se dirige os cenários do 
processo eleitoral, revelando uma política especializada e comprometida com 
resultados de mercado. 
Da mesma forma, Ribeiro (2010) faz uma crítica em relação à ciência e à tecnologia, 
quando estas são postas acima do homem, como se fossem infalíveis, pois “são, 
muitas vezes e de várias formas, francamente ideológicas e, no momento em que 
assumem potencialidade política, são do interesse e da responsabilidade de todos a 
que vão afetar”. (RIBEIRO, 2010, p. 177). Por essa razão, Ribeiro (2010) entende 









postos sob a supervisão da coletividade – supervisão, evidentemente, adequada à 
liberdade de investigação científica. 
Portanto, a responsabilidade moral de cada jornalista sobre o seu fazer, sobre o seu 
direito de investigar, receber e difundir informações e opiniões deve estar ancorada 
na ética do jornalismo. Afinal, 
 
[...] não faltam [...] princípios éticos nem normas morais orientadoras da 
intencionalidade, para que nos fazeres e nas ações do jornalismo nada se 
sobreponha ao dever de investigar, valorar, relatar e difundir a informação 
verdadeira. (CHAPARRO, 1994, p. 25). 
 
Para Chaparro (1994, p. 23), o jornalismo é o elo que, nos processos sociais, cria e 
mantém as mediações viabilizadoras do direito à informação: “Eis aí o vínculo com o 
princípio ético universal que deve orientar a moral das ações jornalísticas e em 
função do qual o jornalista assume a responsabilidade consciente pelos seus 
fazeres profissionais”. 
Nos anos 90, segundo Brito e Pedreira (2009), a preocupação com a ética no 
jornalismo levou os jornais associados à ANJ a aprovarem o Código de Ética da 
ANJ, comprometendo-se a cumprir os seguintes dez itens: 
 
1. Manter sua independência. 2. Sustentar a liberdade de expressão, o 
funcionamento sem restrições de imprensa e o livre exercício da profissão. 
3. Apurar e publicar a verdade dos fatos de interesse público, não 
admitindo que sobre eles prevaleçam quaisquer interesses. 4. Defender 
os direitos do ser humano, os valores da democracia representativa e a 
livre-iniciativa. 5. Assegurar o acesso de seus leitores às diferentes versões 
dos fatos e às diversas tendências de opinião da sociedade. 6. Garantir a 
publicação de contestações objetivas das pessoas ou organizações 
acusadas, em suas páginas, de atos ilícitos ou comportamentos 
condenáveis. 7. Preservar o sigilo de suas fontes. 8. Respeitar o direito 
de cada indivíduo à sua privacidade, salvo quando esse direito 
constituir obstáculo à informação de interesse público. 9. Diferenciar, 
de forma identificável pelos leitores, material editorial e material publicitário. 
10. Corrigir erros que tenham sido cometidos em suas edições. (BRITO; 
PEDREIRA, 2009, p. 84, grifos nossos). 
 
No Código de Ética da ANJ, em especial, chamam à atenção o item 7, que garante o 









indivíduos e ao interesse público, estando o segundo acima do primeiro. Para Lage 
(2005), a ética traz credibilidade ao jornalismo, e sem ética o jornalismo é pernicioso: 
 
Cabe aos jornalistas discernir o que é efetivamente [...] ético [...]. Para isso, 
precisam dispor de um patamar razoável de conhecimentos [...] dos 
costumes e limites fixados pela sociedade em que vivem, para o que é 
público e o que é privado. (LAGE, 2005, p. 142). 
 
Ao pesquisar como o tema é apresentando nas próprias empresas de comunicação, 
Chaparro informa que há, no Manual de Redação do Globo, no capítulo de ética, 
uma frase que, segundo ele, deveria circular em todas as redações: “Ética não é 
mordaça. O que ela pede não é menos notícia, mas melhor notícia: a informação 
correta, completa, digna”. (CHAPARRO, 1994, p. 101, grifos do autor). 
Chaparro afirma que a imprensa brasileira faz pouco caso da ética e, para ilustrar 
isso, cita estudos de Lins da Silva que resultam num diagnóstico de grave 
precariedade: “Além das deficiências estruturais e da pobreza das instituições, 
outros motivos ajudam a explicar a relativa ausência de discussões sobre ética na 
imprensa brasileira”. (LINS DA SILVA, apud CHAPARRO, 1994, p. 105). Ainda se 
referindo aos estudos de Lins da Silva sobre ética, Chaparro também afirma: 
 
Os próprios jornais, que deveriam exigir dos seus profissionais 
comportamentos morais rigorosos, no que diz respeito à veracidade dos 
relatos jornalísticos, dão frequentemente demonstrações de que os 
discursos éticos dos editoriais, sempre exaltadores dos compromissos com 
a verdade, não passam de retórica hipócrita. (CHAPARRO, 1994, p. 106). 
 
Até o momento, os autores consultados parecem revelar aspectos de uma realidade 
jornalística ditada pela pauta do interesse pela informação “custe o que custar e doa 
a quem doer”. Porém, a mudança de foco a seguir pode contribuir para a formação 
de uma imagem mais equilibrada ou menos comprometida da imprensa e do 
exercício profissional do jornalismo nesta pesquisa. 
O Jornal ANJ (fevereiro/2015) publicou o ranking de liberdade de imprensa da 









2014, que traz o Brasil na 99ª posição entre 180 países. Na avaliação dos dados 
pela própria ONG RSF, no ano de 2014, 
 
[...] ocorreu uma ‘deterioração global da liberdade de informação’ em 
decorrência do aumento das ameaças provenientes de atores não-estatais, 
de agressões cometidas durante manifestações ou associadas à crise 
econômica e financeira mundial. (JORNAL ANJ, Fevereiro/2015, p. 6, grifos 
do autor). 
 
O assunto é recorrente em edições anteriores do Jornal ANJ. O periódico de 
abril/2014 traz uma matéria com o assunto “Liberdade de Expressão”, com o título 
“Situação se agrava no Brasil”, com o subtítulo “Relatório [...] destaca casos de 
assassinatos impunes [...]”, e com o seguinte lide: 
 
A situação da liberdade de expressão no Brasil agravou-se dramaticamente 
durante 2013 e nos primeiros meses de 2014. Os casos de assassinatos 
impunes de jornalistas e de outros profissionais de veículos de comunicação 
continuam a ser o fato mais grave no cenário da Liberdade de Expressão no 
Brasil, com quatro casos com fortes evidências de que foram provocados 
pelo exercício do jornalismo [...]. (JORNAL ANJ, abril/2014, p. 6). 
 
Outra edição, de dezembro/2014, retoma o assunto “Liberdade de Expressão”, exibe 
o título da matéria “Censura e agressões inibem liberdade no Brasil” e um quadro 
que informa que, no período de 31 de março de 2014 a 31 de setembro de 2014, 
houve 84 casos com relatos, sendo 48 agressões, 7 censuras judiciais, 8 ameaças, 
1 atentado, 13 prisões e 7 intimidações e insultos. O fato de não haver morte é 
comemorado: “A boa notícia foi a redução dos assassinatos, após anos de 
crescimento no número de crimes em várias regiões do país”. (JORNAL ANJ, 
dezembro/2014, p. 6). 
Outro relatório, da ONG Artigo 19, “apontou que, em 2013, 83% dos comunicadores 
vítimas de graves violações (sequestro, tortura, ameaça de morte, tentativas de 
assassinato e homicídios) já haviam sofrido ameaças”. (IMPRENSA, maio 2015, ano 









Sudeste teve a maior frequência de violações graves contra a imprensa e que: “No 
ano passado [2014], os responsáveis foram principalmente policiais, funcionários 
públicos e políticos”. (IMPRENSA, maio 2015, ano 28, nº 311, p. 40). 
Sobre tais relatórios e seus dados, Maria José Braga, vice-presidente da Federação 
Nacional dos Jornalistas (FENAJ), repudia ataques ao jornalismo e afirma que o 
jornalista trabalha a favor do interesse público, pois 
 
O jornalismo é fundamental para a reconstituição dos fatos relevantes 
socialmente e para a interpretação imediata da realidade. Quem ataca o 
jornalismo agredindo e até matando jornalistas não quer que o interesse 
público prevaleça sobre os interesses privados. (BRAGA, apud IMPRENSA, 
março/2015, ano 28, p. 35). 
 
A Revista Imprensa (2014) também traz a opinião de José Roberto Heloani, doutor 
em psicologia e professor titular da Universidade de Campinas, que afirma que o 
ambiente de trabalho do profissional jornalista é altamente competitivo e estimula 
atitudes pouco saudáveis na profissão: “Muitas vezes o perfil de seleção requer uma 
pessoa com [...] proatividade, mas a exigência é tamanha que beira à impulsividade. 
Você é obrigado a correr riscos e a tomar decisões extremamente ousadas e isso é 
imprudência”. (HELOANI, apud IMPRENSA, Jan/fev 2014, ano 27, nº 297, p. 36). 
Estudos realizados por Heloani, sobre a profissão do jornalista, abordando temas, 
como: saúde mental, identidade e subjetividade, assédio moral e sexual, trazem 
conclusões duras sobre o exercício do jornalismo, o que certamente não cooperam 
para a manutenção da imagem ilibada que lhe é exigida socialmente. Segundo o 
professor, nos últimos dez anos, aumentaram entre os profissionais da área as 
incidências de depressão, infidelidade conjugal e uso de drogas, principalmente 
cocaína e anfetamina, além do fenômeno que ele chama de “naturalização do 
assédio”: “Enquanto a imagem do jornalista é idealizada e positiva na sociedade, 
sua vivência diária é precária. Isso o torna mais inseguro e frustrado”. (HELOANI, 
apud IMPRENSA, Jan/fev 2014, ano 27, nº 297, p. 36). 
Da mesma forma como na seção anterior, os pontos visitados nesta seção 
pretendem subsidiar o leitor com informações relevantes para a percepção e o 









está também inserido neste contexto jornalístico, entendido aqui como um cenário 
no qual muitos dos temas levantados evidenciam-se nas notícias políticas do jornal 
impresso e, em especial, no emprego do off. 
 
3.3 A EDITORIA POLÍTICA E O GÊNERO DISCURSIVO NOTÍCIA POLÍTICA 
 
Numa empresa de comunicação, o setor responsável pela produção dos textos 
jornalísticos é a redação. Esta, por sua vez, divide-se em seções especializadas, as 
editorias, dentre as quais se tem a editoria política. Os jornalistas da editoria política 
produzem notícias e outros gêneros discursivos previstos nessa editoria, nos 
padrões ditados pela empresa, conforme explica Chaparro: 
 
Nas chamadas grandes redações, como em qualquer outra organização, o 
poder que determina ou tolera as decisões do dia-a-dia jornalístico, ainda 
que de origem desconhecida, é também exercido por meio de normas 
claramente estabelecidas. [...] Cada jornal possui o seu [Manual de 
Redação], e por ele impõe ou tenta impor, ao seu universo produtivo, um 
código técnico de redação e um sistema ideológico ou prático de valores. 
(CHAPARRO, 1994, p. 88). 
 
Os manuais de redação jornalística definem certo modelo de jornal e um padrão 
conveniente de jornalismo. Os manuais registram tanto orientações gerais, comuns a 
todo ambiente jornalístico, quanto critérios particulares de um jornal. Além disso, 
“estimula o jornalista a pensar no leitor e a se voltar para o mundo externo, em vez 
de se preocupar apenas com o chefe imediato e os erros de cada dia”. 
(CHAPARRO, 1994, p. 95). Como exemplo, o Manual da Redação Folha de São 
Paulo (2001, p. 50), no capítulo Padronização e estilo, define notícia e traz 
recomendações aos seus jornalistas “para a elaboração de textos de acordo com os 
critérios de excelência do jornal”. Segundo o Manual, notícia é o 
 
[...] puro registro dos fatos, sem opinião. A exatidão é o elemento-chave da 
notícia, mas vários fatos descritos com exatidão podem ser justapostos de 
maneira tendenciosa. Suprimir ou inserir uma informação no texto pode 
alterar o significado da notícia. Não use desses expedientes. (MANUAL DA 










Lage (2005) informa que o texto básico do jornalismo é a notícia, que expõe um fato 
novo ou desconhecido, ou uma série de fatos novos ou desconhecidos do mesmo 
evento. Ao relacionar os gêneros jornalísticos do jornal Folha9, o Manual da 
Redação Folha de São Paulo (2001, p. 71) apresenta a notícia como o relato da 
informação da maneira mais objetiva possível, que nem sempre é assinado. Cada 
editoria produz suas notícias. Então, tem-se, entre outros, o noticiário econômico, o 
noticiário policial, o noticiário político. Especificamente a notícia política é o gênero 
discursivo de interesse desta pesquisa para a investigação e análise das ocorrências 
do off. 
Os estudos linguísticos referenciam Bakhtin (2003) e sua teoria sobre os gêneros do 
discurso para explicar tipos “relativamente estáveis” de enunciados determinados 
social e historicamente. Bakhtin defende que os indivíduos se comunicam, falam e 
escrevem, ou seja, interagem socialmente, através de gêneros do discurso, sejam 
eles orais ou escritos. Tais gêneros vão sendo conhecidos e são apreendidos, 
conforme Bakhtin (2003, p. 282), “quase da mesma forma com que nos é dada a 
língua materna, a qual dominamos livremente até começarmos o estudo da 
gramática”. 
Justamente pela característica de serem relativamente estáveis, os gêneros vão 
sofrendo modificações em decorrência do momento histórico ao qual pertencem, 
podendo também desaparecer por desuso, evoluir para outro gênero, e também 
surgir pela demanda do uso da linguagem na sociedade. Assim como são infinitas as 
possibilidades de situações comunicativas, pela utilização da língua, também são 
infinitos os tipos de gêneros discursivos, pois, para Bakhtin (2003), a formação de 
novos gêneros está relacionada ao surgimento de novas esferas de atividade 
humana, com finalidades discursivas específicas. 
Bakhtin (2003) entende como gêneros discursivos primários aqueles que são 
originados de uma ação comunicativa mais elementar, cotidiana, corriqueira entre 
                                            
9  Segundo o Manual da Redação Folha de São Paulo (2001, p. 77), a Folha comporta os 
seguintes gêneros jornalísticos: a) análise, 2) artigo, 3) editorial, 4) crítica, 5) crônica, 6) feature, 7) 









interactantes, em contextos sociais, como um diálogo, uma conversa telefônica, um 
bilhete. Os gêneros discursivos secundários, por sua vez, são aqueles que, em 
decorrência de serem mais elaborados, aparecem em contextos específicos, como 
uma aula, um sermão, uma petição. É o caso dos gêneros discursivos da esfera 
jornalística, e em especial do gênero notícia jornalística, de interesse desta 
pesquisa. 
Sobre o estilo de redação das notícias, Lage (2005) informa que as sentenças são 
construídas, quase sempre, na terceira pessoa, com exceção das citações em 
discurso direto. Sobre o padrão de flexão verbal nas notícias, Lage expõe que os 
tempos preferenciais são: “o passado perfeito, o futuro e o presente pelo futuro, 
reservando-se o presente [...] para as interpretações. Formas imperfeitas (presente e 
pretérito) cabem em descrições de personagens e entes em geral que inferem no 
enunciado”. (LAGE, 2005, p. 131). 
No modelo de redação adotado pelo jornalismo em geral, tem-se o conceito de lide 
ou lead10. Segundo Lage, a origem do lead não está relacionada à tradição literária, 
mas ao uso oral, isto é, à maneira como, numa conversação, alguém relata algo a 
que assistiu. Assim sendo, a natureza do lead é pragmática, no sentido de que está 
relacionada às condições da comunicação e à intenção de torná-la eficaz, de 
satisfazer às necessidades do leitor (LAGE, 2005). O lead é essencial para que o 
leitor seja atraído a continuar a leitura da notícia ou para que esteja minimamente 
informado sobre a mesma, caso não progredir na leitura. 
Uma notícia pode motivar uma reportagem. Essa relação importante, entre notícia e 
reportagem, justifica traçar um paralelo entre ambos os gêneros: O Manual da 
Redação Folha de São Paulo define assim o gênero jornalístico reportagem: 
 
[...] traz informações mais detalhadas sobre notícias, interpretando os fatos; 
é assinada quando tem informação exclusiva ou se destaca pelo estilo ou 
pela análise. [...] os gêneros opinativos e interpretativos devem ser fundados 
em informações confirmadas. (MANUAL DA REDAÇÃO, 2001, p. 71). 
                                            
10  “O lead clássico ordena os elementos da proposição – quem / o que / fez o que / quando / 
onde / como / por que / para que – a partir da notação mais importante, excluído o verbo”. (LAGE, 










Lage (2005), por sua vez, informa que a notícia expõe um fato ou sequência de 
fatos. Um relato mais detalhado é encontrado na reportagem. A intensidade, 
profundidade e autonomia do jornalista no processo de construção da matéria são, 
por definição, maiores na reportagem do que na notícia. E ainda, 
 
[...] a diferença entre notícia e reportagem começa pela pauta. Chama-se de 
pauta, em jornalismo, ao planejamento de matérias para um veículo ou de 
dada matéria em particular. Depende de quem fala: editores tendem a 
considerar o conjunto, enquanto repórteres falam de pauta referindo-se ao 
projeto de matéria que lhe foi atribuído. [...] Pautas de reportagens são mais 
completas [...]. (LAGE, 2005, p. 140). 
 
Sobre as principais motivações para que uma notícia motive uma reportagem, Lage 
afirma que o paradoxo, ou a antítese, determina o interesse jornalístico: “Mudanças 
políticas, inflexões no pensamento científico, procedimentos resultantes de novas 
tecnologias, o inusitado, o surpreendente – tudo o que é capaz de gerar contradição 
ou conflito – pode motivar uma reportagem”. (LAGE, 2005, p. 140). 
Porém, segundo a Revista Imprensa, edição de março de 2015, no Brasil, a 
divulgação de informações que contrariam interesses, sejam eles mercantis, 
econômicos, sociais ou pessoais, desperta a ira contra a imprensa. Para o jornalista 
político Matheus Pichonelli [...], “essa agressividade é reflexo de uma sociedade 
‘imatura’, pouco afeita ao debate e ao contraditório”. (IMPRENSA, março 2015, ano 
28, p. 35, grifos do autor). 
Numa perspectiva profissional, para Lage, “uma boa notícia não é a mais bem 
escrita ou a mais construtiva, mas, principalmente, a verdadeira”. (LAGE, 2005, p. 
82). Nessa perspectiva é que se pretende verificar o quanto a interação entre 
jornalista e fonte off cooperam para a construção de um veículo que faça chegar às 
mãos e aos olhos do leitor informação relevante, já que, segundo Lage, é 
praticamente impossível que as notícias políticas se eximam das formas do off: 
 
O noticiário político gira, portanto, em torno de questões muito variadas e 
consiste basicamente em enunciados na terceira pessoa: fulano disse, 









frequência, faz as vezes delas) opera com enunciados ambíguos ou 
imprecisos, informando em linhas e entrelinhas [...]. Por mais que se queira, 
não é possível fugir inteiramente de fórmulas como ‘fontes informaram’ e 
‘funcionários admitem’ etc. (LAGE, 2005, p. 149, grifos do autor). 
 
Na produção de conteúdos jornalísticos, os jornalistas precisam contar com as 
fontes que, segundo Villela (1998), são a procedência da notícia, ou seja, “são 
pessoas e documentos de onde o repórter tira as informações para realizar o 
trabalho de apuração dos fatos que serão notícia” (VILLELA, 1998, p. 116). No 
entanto, essas informações, como versões de um fato, como representações de uma 
dada realidade, também estão sujeitas aos crivos institucionais, às limitações do 
enquadre gráfico e, obviamente, aos interesses da imprensa e à relevância do 
conteúdo. 
Em relação às notícias políticas, em que estão em jogo interesses de ambas as 
partes, do jornalismo e da política, compreender em especial a interação jornalista e 
fonte off é fundamental para esta pesquisa, motivo pelo qual o assunto será 
detalhado na seção seguinte. 
 
3.4 INTERAÇÃO JORNALISTA E FONTE OFF 
 
O empenho pela análise da interação jornalista e fonte off se deu especialmente 
pela inquietação por compreender-se a prática da veiculação de informação 
confidencial, muitas vezes tornada metafórica, em notícias políticas que, por si só, já 
evidenciam relações de interesses partidários e ideológicos, como recurso de levar 
ao leitor um produto jornalístico que o satisfaça. 
Chaparro (1994, p. 64) afirma que a prática do off está presente em todo o País: “No 
jornalismo brasileiro, o off é a mais nobre e corriqueira prática de boato. Sem ele, 
jornalistas críticos, que incomodam, [...] não teriam poder de fogo”. Mas Chaparro 
também informa que, se esta prática é comum no Brasil, em outros países ela não é 
permitida por questões éticas: “Em alguns jornais de prestígio internacional, o rigor 
ético limita ou impede a utilização da informação off. [...] No Brasil, porém, o off é 









Sobre isso, Fortes (2005) esclarece, com base nas pesquisas do jornalista Ricardo 
Setti, que a expressão off, no Brasil, abriga, sobre o mesmo conceito, pelo menos 
três situações diferentes em que a fonte real da informação não aparece: 
 
A mais comum é o que americanos e britânicos chamam de not for 
attribution: as informações, inclusive citações entre aspas, podem ser 
publicadas, mas a fonte que as forneceu não deve ser mencionada pelo 
nome. O segundo conceito é o de deep background: o sentido geral das 
declarações pode ser usado, mas não se publicam declarações entre aspas 
nem se identifica a fonte. (Há também a situação em que o jornalista pode 
informar sobre um assunto com base em informação de uma fonte, mas não 
está autorizado a fornecer indicação sequer indireta sobre quem é ela ou de 
as informações vieram dela). Por fim, o off the record, que curiosamente, [...] 
tem um significado quase oposto ao adquirido por aqui: as informações 
devem ser usadas apenas e tão-somente para ajudar o repórter a 
compreender o quadro geral de um fato, mas não serão incluídas em sua 
reportagem. (FORTES, 2005, p. 64). 
 
Chaparro (1994) cita, em sua obra Pragmática do Jornalismo, a tratativa de duas 
grandes empresas jornalísticas para o off, como exemplo de que os critérios à 
publicação de informações “de bastidores” são, na verdade, estabelecidos pelo 
próprio veículo de comunicação: 
 
O Estado de S. Paulo recomenda cuidados na utilização do off apenas 
quando se trata de insultos ou acusações, que devem ter a indicação da 
fonte – salvo se ‘o informante é da mais absoluta confiança’ do repórter ou 
“se convier que não apareça no noticiário”. A Folha de S. Paulo chega a 
exagerar. O Novo Manual de Redação institui e regulamenta três categorias 
desse tipo de informação: o “off” simples – informação obtida mas não 
cruzada com outras fontes independentes, que pode ser publicado em 
colunas de bastidores, ou como notícias, se a fonte for “muito confiável”; o 
“off” checado – informação cruzada com o outro lado ou com pelo menos 
duas fontes, que deve ser apresentada sob a forma “a Folha apurou”; o “off” 
total – informação que, a pedido da fonte, não deve ser publicada, servindo, 
apenas, para “nortear” o trabalho jornalístico. (CHAPARRO, 1994, p. 64, 
grifos do autor). 
 
O Manual da Redação Folha de São Paulo (2001, 46) afirma trabalhar, no capítulo 
Procedimentos, com estes mesmos três tipos de informação off the record: o off 









Por um lado, muitas vezes a condição do anonimato é exigência da fonte e cabe ao 
jornalista aceitar ou não o off que, em qualquer circunstância, é uma decisão 
solitária, crucial e exclusiva do repórter (FORTES, 2005, p. 63). A preservação das 
fontes de informações prestadas em sigilo está prevista no Código de Ética dos 
Jornalistas Brasileiros (1985), aprovado pelo Congresso Nacional dos Jornalistas 
Profissionais, no seu “Art. 8º - Sempre que considerar correto e necessário, o 
jornalista resguardará a origem e a identidade de suas fontes de informação”. 
(FORTES, 2005, p. 98). 
Por outro lado, citando estudos de Marc Paillet, Chaparro (1994) afirma que há uma 
distância entre o jornalista e os fatos, espaço comumente preenchido pelas fontes, o 
que implica uma significativa distância entre o fato real e o relato jornalístico: 
 
[...] nenhum jornalista tem contato direto e permanente com os fatos. “Ele se 
dirige, portanto, aos informantes, de primeira ou segunda mão: as fontes.” E 
é precisamente aí que se produz o [...] abismo que separa o relato 
jornalístico da realidade dos fatos. (PAILLET, apud CHAPARRO, 1994, p. 
76). 
 
Lage (2005) também percebe uma tênue fronteira entre informação e boato, dados 
os interesses das fontes, pois 
 
[...] a indeterminação genérica, a ocultação das fontes que o jornalista 
preserva como os ases no jogo de carteado, permitem [...] conclusões sem 
realidades que as suportem, campanhas destinadas a “fritar”, “queimar” ou 
desgastar administradores que contrariam o interesse de tais fontes. (LAGE, 
2005, p. 149, grifos do autor). 
 
O fato de se utilizar informações de fontes off muitas vezes ocasiona a publicação de 
erros sem, contudo, a intenção proposital por parte dos jornalistas ou até mesmo de 
suas fontes em função de interesses ocultos, admite Chaparro (1994). No entanto, 
especialmente em relação ao noticiário político, Chaparro tem opinião contrária: 
 
O mesmo não pode se dizer, porém, das frequentes contradições do 
noticiário político, fortemente influenciado pelos interesses das fontes, 









usar, em proveito próprio, os meios e os processos jornalísticos. 
(CHAPARRO, 1994, p. 61). 
 
As ocorrências do off são, em geral, tratadas como boatos ou rumores pelos autores 
de base desta pesquisa na esfera jornalística. No entanto, mesmo boatos ou 
rumores, se forem considerados de interesse ou relevância jornalística, são 
publicados. Segundo Chaparro (1994), sobre a publicação de rumor, “uma notícia 
que corre, verdadeira ou não”: “esse tipo de informação só se publica com o devido 
registro de que se trata de notícia não confirmada e desde que seja informada com 
indícios de relevância e não haja tempo de confirmar a exatidão dos dados”. 
(CHAPARRO, 1994, p. 62). 
Sobre o boato, a palavra, de origem latina, significa “mugido ou berro de boi” e se 
constitui, segundo pesquisas de Chaparro (1994), uma expressão jocosa e, por isso, 
desprezível. Atualmente, moldado para o jornalismo, o verbete significa: “notícia 
anônima que corre publicamente, sem confirmação”. Já o termo “rumor”, do latim 
“rumor”, tem caráter físico de ruído, murmúrio de vozes, burburinho. A carga da 
ambiguidade lhe dá, também, significado de notícia, informação, fama, mas 
preferencialmente, o jornalismo utiliza o termo boato. Em especial, o boato teria duas 
características: “1) É antes de tudo uma informação: traz elementos novos sobre 
uma pessoa ou um acontecimento ligados à atualidade; 2) Destina-se a ser 
acreditado, quer seja falso ou verdadeiro”. (CHAPARRO, 1994, p. 65). Chaparro, 
citando estudos de Kapferer, ainda “sofistica” o conceito, que passa do estatuto de 
boato para informação quando veiculada pela imprensa: 
 
O boato exprime um fenômeno definido pela sua origem (não oficial), pelo 
seu processo (difusão em cadeia) e pelo seu conteúdo (é uma notícia, 
incide sobre um fato da atualidade). Estamos perante um ‘boato puro’ 
sempre que uma notícia que emana de uma fonte não oficial só transita de 
boca em boca, como um processo característico de difusão em cadeia e de 
forte propagação. Se os media difundem essa notícia – sem avisar que se 
trata de um boato – enobrecem-na: dão-lhe o estatuto de ‘informação’ e 
conferem-lhe, assim, as suas cartas de nobreza. O boato deixa de ser 
‘puro’: passa a fazer parte da ‘informação’ e dos media. (KAPFERER, apud 










Chaparro (1994) atesta a importância do boato para jornalistas que, diante da notícia 
anônima, decidirá sua atuação com base na relevância, na curiosidade ou no 
interesse que esta lhe despertou: 
 
O boato motiva pautas, esconde ou expõe fatos, amplia ou reduz a 
dimensão dos acontecimentos, altera-lhes o significado, atrai ou repele a 
curiosidade dos repórteres, motiva ou inibe perguntas, direciona 
reportagens, gera ou elimina manchetes, produz desmentidos ou 
confirmações – e ao provocar tais efeitos (sinal de que interage eficazmente 
com a cultura dos meios), pode determinar ou modificar as intenções das 
mensagens jornalísticas, adequando-as aos interesses a que está 
vinculado. (CHAPARRO, 1994, p. 64). 
 
O boato é considerado a “ferramenta especializada das fontes” e circula em todas as 
áreas de interesse jornalístico, em especial na política, nos negócios e no mundo 
das estrelas, segundo Chaparro (1994). “As próprias redações, e até bons 
jornalistas, azeitam esquemas nunca revelados para captar boatos em nichos bem 
situados nos vários centros do poder”. (CHAPARRO, 1994, p. 64). 
Porém, para Chaparro (1994), a competência das fontes – em especial nas áreas do 
poder político – vai além da produção e circulação de boatos e assume a forma de 
esperteza, no sentido pejorativo da palavra: “A permissividade ética os leva 
[informantes] à prática freqüente do embuste planejado, iludindo a boa-fé até de 
bons jornalistas, a fim de plantar nos jornais informações e versões que lhes 
interessam, ainda que falsas”. (CHAPARRO, 1994, p. 67). Sobre informantes com 
esse tipo de competência, Chaparro os denomina como “hábeis mentirosos”. 
(CHAPARRO, 1994, p. 67). 
Muitas vezes, as fontes são especializadas e institucionalizadas através das 
chamadas assessorias de imprensa. Chaparro (1994) analisa a competência das 
fontes enquanto assessorias de imprensa, considerando a extraordinária expansão 
deste tipo de prestação de serviço no Brasil, sua qualificação como atividade 
jornalística exercida nos polos de origem da informação e seu poder de influência na 










[...] estruturadas profissionalmente em departamentos importantes nos 
organogramas das organizações, ou atuando, como empresas prestadoras 
de serviços, pela via da terceirização – formam hoje, nas principais cidades 
brasileiras, redes de grande porte e enorme poder de influência nos 
sistemas e processos jornalísticos. Estas situam-se nas empresas e 
instituições geradoras de fatos e atos de significação política, social, 
econômica, cultural ou científica. Estão nas entidades representativas de 
segmentos sociais, profissionais, ideológicos, culturais e religiosos. 
Invadiram o serviço público, a economia privada, os partidos políticos, as 
entidades classistas, as organizações culturais, os centros de ensino e 
pesquisa, as igrejas e seitas religiosas, os empreendimentos artísticos, 
opiniões e explicações que interessam à sociedade – atrás de quem a 
imprensa anda dia e noite. (CHAPARRO, 1994, p. 69). 
 
Na opinião de Chaparro (1994), a ocupação profissional das assessorias de 
imprensa por jornalistas, tanto nos departamentos de comunicação das 
organizações quanto nas prestadoras desses serviços, produziu, com o tempo, um 
relacionamento de respeito recíproco entre as redações e os assessores de 
imprensa. No entanto, é certo que, por mais que se aproximem do interesse público, 
os jornalistas que ocupam as assessorias de imprensa são especialistas em técnicas 
e práticas comunicativas que preservem os interesses das fontes nos processos 
jornalísticos. Ao mesmo tempo, porém, trabalham com critérios jornalísticos a 
informação de origem, e lhe agregam atributos que facilitam o seu aproveitamento 
como notícia imediata, referência para os bancos de dados ou pauta para 
posteriores desdobramentos jornalísticos. 
Dentre as ferramentas preferidas e mais eficazes de trabalho das assessorias de 
imprensa, estão: “o ‘press-release’, o ‘off’, a troca de informações, a sugestão de 
pautas, a entrevista coletiva, a criação de acontecimentos. E o rápido atendimento 
às solicitações das redações”. (CHAPARRO, 1994, p. 71). 
Como conhecedores da cultura e da linguagem dos meios de comunicação, os 
assessores montam e comandam, nas instituições às quais atendem, verdadeiros 
sistemas especializados de comunicação para transformar em matéria-prima 
noticiosa informações que interessam à organização. Segundo Chaparro,  
 
Faz parte da mesma estratégia assessorar as pessoas que falam em nome 
da organização, treinando-as no verbo, no estilo, nos comportamentos e em 









a confiança e/ou satisfaçam as expectativas dos repórteres. (CHAPARRO, 
1994, p. 72). 
 
Assim, conforme Chaparro (1994), fontes e jornalistas praticam uma cooperação de 
recíproca conveniência profissional, inclusive quanto a interesses particulares, tendo 
em vista que 
 
[...] os jornalistas das redações escrevem cada vez mais sobre fatos que 
não observaram e sobre assuntos de que não entendem – precisam de 
bons informantes e intérpretes da realidade; as fontes empresariais 
institucionais, geradoras de fatos e atos de relevância social, e detentoras 
da capacidade de explicá-los, não sobrevivem sem a comunicação com os 
ambientes externos – precisam dos meios. O problema é que, nesse 
ajustamento de conveniências, o jornalismo frequentemente se reduz a 
algumas técnicas usadas como ferramentas de propaganda, para servir a 
interesses particulares – às vezes, dos próprios jornais e jornalistas. 
(CHAPARRO, 1994, p. 73). 
 
É nesse sentido que, através das abordagens teóricas do Princípio da Cooperação, 
de Grice, e do Princípio da Relevância, de Sperber e Wilson, propõem-se, neste 
trabalho, uma análise da interação jornalista e fonte off, na tentativa de entender se 
de fato há esse “ajustamento de conveniências” de ambas as partes, na produção 
de notícias políticas com o emprego do off, e como o leitor do jornal impresso se 
enquadra nesse jogo interacional. 
 
3.5 INTERAÇÃO JORNAL IMPRESSO E LEITOR 
 
Se esta pesquisa pretende compreender a relação entre fonte off e jornalista, 
precisa também considerar o outro polo dessa relação, que é a interação jornal 
impresso e leitor, tendo em vista que a primeira interação objetiva produzir, 
satisfazer e manter a segunda, através da aquisição do jornal impresso e do 
interesse pela leitura das notícias. Afinal, como entidade social e cultural, o jornal 
precisa transparecer credibilidade e outros valores que o aproximem de seu público 











[...] um jornal não é só um produto a ser gerenciado com mais ou menos 
competência; quando conquista a confiança e atrai as expectativas do 
público, torna-se uma entidade social e cultural, carregada de emoções, 
alimentando processos complexos de comunicação com informações, 
análises, e opiniões que podem contribuir para mudar os rumos de povos e 
nações. (CHAPARRO, 1994, p. 92). 
 
Chaparro (1994) cita Warren e seus estudos de atributos de relevância na 
informação, ao numerar oito elementos da notícia como capazes de aumentar a 
intensidade do interesse do leitor: atualidade, proximidade, proeminência, 
curiosidade, conflito, suspense, emoção, consequências. “Afinal, estamos falando 
das razões que levam o leitor a se interessar ou não pela informação que lhe é 
oferecida. E o domínio seguro desse processo supõe sustentação em permanente 
esforço de pesquisa”. (CHAPARRO, 1994, p. 119). 
Por sua vez, Lage (2005) entende que a informação jornalística se destina a um 
público diversificado, disperso. Essa informação pode ser ignorada – basta não 
comprar o jornal ou colocá-lo de lado – ou preterida, na preferência por outro veículo 
de informação de massa. “Isso obriga o jornalismo a ser atraente, o que significa ser 
facilmente compreensível e conformar-se a formas e ritmos, aspirações e fantasias 
de um público”. (LAGE, 2005, p. 83). 
Além disso, para Lage (2005), a credibilidade do discurso jornalístico funda-se em 
um compromisso tácito entre o veículo e o público segundo o qual os fatos 
noticiados são reais. No entanto, a veiculação de um fato real no discurso jornalístico 
é, em si, outro fato real, porque: “O conceito de realidade implica a construção de 
versões a partir dos fatos. [...] Em princípio, a reconstrução da realidade é função do 
receptor da mensagem jornalística”. (LAGE, 2005, p. 119). Para Chaparro (1994, p. 
81), porém, o leitor “raramente consegue interferir em conteúdos e intenções” 
materializados na notícia. 
Reportando-se à liberdade de informação, que devia existir nos países que 
subscreveram a Declaração Universal de Direitos Humanos (1948), no seu art. 19, e 
que se refere tanto à possibilidade de difundir quanto ao direito de receber 
informações, entende-se, nas palavras de Chaparro, que “quando um jornal ou um 









direito à liberdade de informação está sendo vilipendiado”. (CHAPARRO, 1994, p. 
82). 
Na obra Pragmática do Jornalismo (1994), Chaparro divulga uma análise sobre o 
conceito de leitor em duas grandes empresas jornalísticas, tendo a primeira 
estabelecido o leitor como sujeito consumidor, no sentido de que este leitor precisa 
ter suas necessidades de informação atendidas a bom termo pelo jornal. Já na 
segunda empresa, o leitor é apenas evocado em instruções gerais e utilitárias para 
os jornalistas: 
 
Na Folha, o manual em vigor, lei da casa, tem dois verbetes sobre o leitor. 
Um deles, pomposamente, estabelece que o leitor é o sujeito do processo, 
com o seguinte texto: [...] ‘cada leitor delega ao jornal que assina ou adquire 
nas bancas a tarefa de investigar os fatos, recolher material jornalístico, 
editá-lo e publicá-lo. Se o jornal não corresponde a suas exigências, o leitor 
suspende esse mandato, rompendo o contrato de assinatura ou 
interrompendo a aquisição nas bancas. A força de um jornal repousa sobre 
a solidez e na quantidade de mandados que lhe são delegados.’ No outro 
verbete, o leitor é apenas consumidor, com direito a bons serviços, e 
dividido em duas categorias: ‘leitor primário é aquele que compra o jornal. 
Leitor secundário é aquele que tem acesso ao jornal, embora não tenha o 
hábito de comprá-lo’ [...]. No Manual de Redação e Estilo de O Estado de S. 
Paulo, o leitor nem verbete merece. Para compensar, há uma referência 
logo no primeiro item das Instruções Gerais, quando se obriga, aos 
jornalistas da casa, a prática das virtudes da clareza, da precisão, da 
objetividade e da concisão, por não ser justo ‘exigir que o leitor faça 
complicados exercícios mentais para compreender a matéria’. Mais adiante, 
outra observação de natureza utilitária convida os redatores a pensar no 
leitor: ‘Tenha sempre presente: o espaço é precioso; o tempo do leitor, 
também’. E mais algumas lembranças no mesmo tom: ‘Nunca se esqueça 
de que o jornalista funciona como intermediário entre o fato ou a fonte de 
informação e o leitor’; ‘Não perca de vista o universo vocabular do leitor’; a 
ausência de fluência entre os parágrafos ‘faz a atenção do leitor se 
dispersar no meio da notícia’ – e poucas mais, de insignificância 
equivalente. (CHAPARRO, 1994, p. 81). 
 
Concluindo sua reflexão sobre a análise do conceito de leitor, nos manuais de 
redação em duas grandes empresas jornalísticas, Chaparro escreve: “Em nenhum 
momento se capta [...] qualquer preocupação ou reflexão mais sociológica ou 
cultural que trate o leitor como sujeito de um processo de comunicação e cidadão 
com direitos específicos”. (CHAPARRO, 1994, p. 82). 
É conveniente registrar as orientações do Manual da Redação Folha de São Paulo 









sentido de ser do jornalista a responsabilidade pela qualidade do texto que chegará 
às vistas do leitor: 
 
Quanto mais trabalho tiver o jornalista para elaborar as reportagens, menos 
trabalho terá o leitor para entender o que o jornalista pretende comunicar. O 
jornal deve relatar todas as hipóteses de um fato, em vez de esperar que o 
leitor as imagine. Deve publicar cronologias, biografias e mapas, em vez de 
supor que o leitor recorde ou pesquise por conta própria. Deve explicar cada 
aspecto da notícia, em vez de julgar que o leitor já esteja familiarizado com 
eles. Deve organizar os temas de modo que o leitor não tenha dificuldade 
de encontrá-los ou lê-los. (MANUAL DA REDAÇÃO, 2001, p. 45). 
 
Em relação ao jornal A Tribuna, não há um manual da redação próprio, sendo 
comum, nesses casos, a adoção ou a consulta aos manuais de redações de jornais 
de maior circulação. Porém, o Programa Permanente de Autorregulamentação do 
jornal A Tribuna tem como subtítulo: “Relacionamento mais transparente com os 
leitores” (REDE TRIBUNA, 2012, capa). No entanto, o termo específico “leitor” não 
consta no texto que define a visão, a missão e os valores da empresa, sendo 
possível sua inferência através das palavras “sociedade”, “povo do Espírito Santo” e 
“clientes”. Já ao apresentar as ferramentas adotadas pelo jornal A Tribuna para 
proporcionar tal relacionamento transparente, o jornal relaciona: “- Reconhecimento 
e publicação de erros; - Canais de relacionamento com o leitor; - Publicação de 
cartas e e-mails de leitores; - Conselho editorial”. (REDE TRIBUNA, 2012, p. 4). 
Especificamente sobre os ditos canais de relacionamento com o leitor, o jornal A 
Tribuna divulga o procedimento para o reconhecimento e publicação de erros que 
forem identificados por eleitores ou pela própria equipe do jornal. Já a coluna diária 
Qual a bronca? é divulgada como um “serviço ao leitor no atendimento de 
reclamações contra abusos aos direitos do consumidor, insatisfação com os serviços 
públicos, problemas nos bairros ou quaisquer outros que atinjam e prejudiquem a 
comunidade ou o indivíduo”. (REDE TRIBUNA, 2012, p. 6). Da mesma forma, o 
canal Fale com A Tribuna se dá através da publicação diária dos telefones e e-mails 
de editores, do editor executivo e do diretor de jornalismo, do plantão de notícias e 
das sucursais regionais, canais através dos quais “o leitor pode comunicar um fato, 
notícia ou acontecimento, ou ainda fazer sugestões de pautas”. (REDE TRIBUNA, 









Seguindo a mesma linha, ainda é divulgado o Fale com o editor, através da 
publicação diária do nome e e-mail do responsável por cada Editoria do jornal. Em 
relação à publicação de cartas e e-mails dos leitores, o jornal A Tribuna divulga as 
colunas Cartas, Tribuna Livre, Tribuna nas Ruas e A Tribuna com Você, como meios 
pelos quais o leitor tem acesso ao jornal e aos que o editam diariamente. Por fim, o 
Conselho Editorial, segundo A Tribuna, “é formado por um grupo de oito 
leitores/colaboradores que fazem a conexão entre A Tribuna e seus mais de 300 mil 
leitores diários”. (REDE TRIBUNA, 2012, p. 12). 
Como objetivo principal, esta pesquisa busca analisar a interação jornalista e fonte 
off na produção de notícias políticas em jornal impresso. No entanto, ambos os 
interactantes citados almejam, através da notícia, estabelecer interação com o leitor 
do jornal. Entender, assim, como esse interlocutor é percebido pelos locutores 
jornalista e fonte off também é de relevância, na medida em que a comunicação que 
se estabelece para essa interação específica traz consigo finalidades outras além da 
de informar. 
Portanto, ao considerar os pressupostos teóricos do Princípio da Cooperação, de 
Grice, e do Princípio da Relevância, de Sperber e Wilson, a pesquisa pretende 










4 METÁFORAS DO OFF 
 
Dada a regularidade do off materializado em figuras de linguagens, como metáforas 
e expressões metafóricas e jargões de uso jornalístico, a análise desta pesquisa faz 
breves considerações contextuais acerca destes tipos de sentenças, sem a 
pretensão de teorizar ou esgotar o assunto, mas tornar evidente a importância da 
linguagem figurada tanto para a constituição quanto para a compreensão do off. 
Para tanto, o assunto foi abordado a seguir nas concepções linguística e jornalística. 
 
4.1 METÁFORAS NA LINGUAGEM 
 
A tradição linguística releva a metáfora a uma forma especial de discurso, 
característica da linguagem literária. Isso pode explicar que a metáfora é talvez um 
dos únicos tópicos no estudo do significado que entra na escola e aparece inclusive 
nas gramáticas, mesmo que de forma simplificada e superficial, segundo Oliveira e 
Basso (2014). Estes autores, inclusive, criticam a escola e os livros didáticos e 
técnicos que ensinam, como pressuposto, a existência de uma linguagem de sentido 
literal, pois, segundo eles, “a existência da linguagem literal não é um ponto pacífico 
e muito menos sua definição” (OLIVEIRA; BASSO, 2014, p. 58), entendimento que, 
na interpretação das metáforas, é fundamental. 
Levinson (2007) registra que os estudos sobre a metáfora trazem questões 
fundamentais a respeito da natureza da linguagem e, na verdade, da natureza do 
pensamento, e que a metáfora é central, não apenas na literatura, na linguagem e 
na pragmática linguística, mas também em domínios como a interpretação dos 
sonhos e a natureza dos modelos no pensamento científico. 
Modernas abordagens teóricas tratam a metáfora como processo fundamental no 
uso cotidiano da linguagem. Alguns destes estudos são apresentados por Ferrari 
(2014), que conceitua metáfora, essencialmente, como um mecanismo que envolve 
a conceptualização de um domínio de experiência em termos de outro. Ou seja, para 









geral, o domínio-fonte de caráter físico, concreto, e o domínio-alvo de natureza mais 
abstrata. 
Citando os estudos do linguista George Lakoff e do filósofo Mark L. Johnson, do final 
da década de 1970, conhecidos a partir da obra Metaphors we live by (1980), Ferrari 
afirma que suas teorias “fornecem uma série de evidências do caráter rotineiro de 
processos metafóricos, não apenas em linguagem, mas no pensamento e na ação” 
(FERRARI, 2014, p. 91). Lakoff e Johnson propõem a teoria da “Metáfora 
Conceptual” para defender que a metáfora está relacionada à noção de perspectiva, 
na medida em que diferentes modos de conceber fenômenos particulares estão 
associados a diferentes metáforas. (LAKOFF; JOHNSON, 1980, apud FERRARI, 
2014).  
A teoria da metáfora conceptual afirma que a metáfora é tão importante como se 
“fosse um dos cinco sentidos, como ver, ou tocar, ou ouvir, o que quer dizer que nós 
só percebemos e experienciamos uma boa parte do mundo por meio de metáforas. 
A metáfora é parte tão importante da nossa vida como o toque, e tão preciosa 
quanto” (LAKOFF; JOHNSON, 2002, p. 358). 
Pode-se considerar, pois, que a metáfora é inseparável da comunicação, ou seja, 
que a linguagem cotidiana é fundamentalmente metafórica, que o pensamento é 
metafórico e que as metáforas conceptuais são corporificadas através da linguagem 
na interação humana. É possível propor, como exemplos de metáforas conceptuais, 
as seguintes estruturas do corpus em análise: “política é jogo” e “eleição é aposta”. 
Ferrari (2014) também cita Reddy (1979), que, através da sua teoria da “metáfora do 
conduto”, entende o falante como aquele que coloca objetos-ideias dentro de 
recipientes-palavras e as envia, através de um conduto-metáfora, para o interlocutor 
que, por sua vez, deve retirar esses objetos-ideias dos recipientes-palavras para 
chegar à interpretação da sentença. Pode-se propor como exemplo de metáfora do 
conduto a palavra “bastidores” do corpus em análise, tendo em vista que o termo 
pode conduzir uma série de possibilidades de sentidos, o que é então, segundo a 
relevância, definido por inferência pelo leitor, como será analisado no decorrer deste 









Para Grice (apud OLIVEIRA; BASSO, 2014), as figuras de linguagem são em geral 
inferências pragmáticas derivadas do abandono das máximas da quantidade e/ou da 
relação e, em especial, a metáfora é um abandono da primeira máxima, da 
qualidade: “Não diga o que você acredita ser falso”. O contexto será determinante 
para delimitar a interpretação que está sendo buscada, pois, “ser falsa ou 
trivialmente verdadeira, são, aparentemente condições necessárias para a 
interpretação metafórica, mas não suficientes, porque a falsidade depende do 
conhecimento compartilhado pelos interlocutores. 
No entender de Grice, o significado de uma sentença é simplesmente o que está 
convencionalizado num certo momento e para certa comunidade. Sendo assim, só 
haverá implicatura se o uso não for convencionalizado. Para Grice, “A suposição 
mais provável é que o falante está atribuindo a seu ouvinte algum traço ou traços 
pelos quais o ouvinte se assemelha (mais ou menos ficticiamente) à substância 
mencionada”. (GRICE, apud OLIVEIRA; BASSO, 2014). 
Por fim, em Sperber e Wilson (2005), argumenta-se que, em relação a usos vagos, 
metáforas e hipérboles, a melhor solução é abandonar a Máxima da Qualidade, ou 
veracidade, de Grice, e tratar quaisquer expectativas de veracidade surgidas na 
interpretação do enunciado não como resultado de uma máxima, norma ou 
convenção de veracidade independente, mas como subprodutos de uma expectativa 
mais básica de relevância. (SPERBER; WILSON, 2005, p. 242). 
Na Teoria da Relevância, não há sugestão de que o significado literal deva ser 
testado primeiro. Somente se uma primeira interpretação vaga falhar em satisfazer 
as expectativas de relevância, justifica-se explorar suposições contextuais 
posteriores, e buscar uma interpretação mais literal. Tipicamente, usos vagos e, 
particularmente, usos metafóricos, comunicam um conjunto de implicaturas fracas 
que necessitarão ser combinados com informações contextuais. Para Sperber e 
Wilson, numa análise, “é fácil ver como um falante objetivando relevância ótima 
poderia transmitir seu significado mais economicamente falando vagamente em vez 
de usar uma paráfrase enfadonha” assim como “é difícil de ver como um falante 
racional poderia acreditar transmitir seu significado mais economicamente 
escolhendo uma palavra cujo significado é o oposto do que se pretendia transmitir”. 










4.2 METÁFORAS NO JORNALISMO 
 
O Manual da Redação da Folha de São Paulo (2001, p. 81) conceitua metáfora 
como “figura de linguagem na qual a significação imediata de uma palavra é 
substituída por outra, subentendendo uma relação de semelhança”, o que, segundo 
o mesmo Manual “pode ser útil para tornar um texto mais didático”, porém alerta ao 
jornalista: “Evite metáforas desgastadas pelo uso excessivo”. (MANUAL DA 
REDAÇÃO, 2001, p. 81). 
Adiante, o Manual também apresenta a metonímia como “figura de linguagem que 
consiste em substituir um termo por outro com base em contiguidade semântica [...] 
Se bem usada, pode tornar o texto mais conciso”. (MANUAL DA REDAÇÃO, 2001, 
p. 81). Percebe-se, então, a aplicação didático-prática que as figuras de linguagem 
prestam à redação jornalística. 
Sobre jargões jornalísticos, o Manual da Redação Folha de São Paulo (2001, p. 75) 
orienta para que o texto jornalístico não contenha expressões de domínio exclusivo 
de um grupo de profissionais ou especialistas, mas, quando for imprescindível o uso 
de determinada expressão, que seja explicado o seu significado. 
Esta orientação parece não estar diretamente aplicada às estruturas linguísticas do 
off coletado para esta pesquisa, nas quais foi possível observar e levantar uma série 
de jargões, metáforas e expressões metafóricas de sentido cristalizado pelo 
emprego na redação jornalística. 
Os jargões jornalísticos e as expressões em linguagem figurada observadas no 
corpus em análise, para a constituição do off, foram agrupadas em oito conjuntos, 
identificados de A a H, conforme a Tabela 1. Cada conjunto reúne construções 













Tabela 1 – Jargões jornalísticos e construções metafóricas do off 
 
Conjunto Metáforas, jargões e expressões do Off Características 
 
A 
“Nos bastidores”, “Informações de bastidores”, 
“Segundo bastidores”, “Conversas de bastidores”; 
“corre nos bastidores”; “anunciada pelos 
bastidores”; “Comenta-se nos bastidores”; “de 
acordo com informações de bastidores”; “nos 
bastidores circula a informação” 
Variações para a metáfora dos 
bastidores, já cristalizada pelo uso 
jornalístico como indicativa de 
informação ou de fontes com 
identidade preservada ou de 
boatos e rumores 
  
B 
“Nos corredores”; “Nos corredores da Casa de 
Leis”; “Nos corredores da Assembleia”; “Nos 
corredores do Planalto”; “Nos corredores do 
Legislativo” 
Variações para a metáfora dos 
corredores, que é empregada 








“Jogo”; “disputa”; “aposta”; “dirigentes petistas 
apostam nos bastidores”; “outra aposta dos 
bastidores” 
Jargões jornalísticos que dão conta 
da metáfora “política é jogo” 
 
E 
“Segundo pessoas próximas”; “segundo aliados”; 
“segundo colegas”; “interlocutores garantem”; 
”segundo as fontes”; “de acordo com fontes 
ligadas”; “de acordo com auxiliares”; “de acordo 
com pessoas ligadas”; “quem é próximo de”; 
“afirmaram lideranças políticas”; “dirigentes 
petistas”; aliados da petista; “segundo relatos de 
assessores”; “aliados do peemedebista”; “fontes 
pedetistas” 
Construções sintáticas que 
evidenciam a pluralidade de autoria 
das informações veiculadas em off, 
mas que pode indicar também um 
recurso para despistar que a 
informação tenha partido de uma 
fonte em particular  
 
F 
“um proeminente peemedebista”, “conta um 
interlocutor”; “para um dos auxiliares”; “um 
membro da equipe [...] segundo a fonte”, “um 
membro forte dos aliados”; “um forte aliado”; “um 
forte membro do grupo” 
Construções sintáticas que 
evidenciam que a informação partiu 
de uma determinada fonte 
importante para a notícia, mas que 
não permitiu a sua identificação 
 
G 
“especulações”; “apesar das especulações”; 
“rumores”; “segundo rumores”; “especulações 
apontam; “também já foi especulado” 
Expressões de uso jornalístico que 
evidenciam que o jornalista atribui 
relevância a boatos, rumores e 




“apontado”; “cotado”; “aparece cotado”; “os 
nomes cotados no mercado político”; “apontado 
nos bastidores”; “as informações que circulam”; 
“informações da bancada federal”; “chegou a ser 
cotado”; “a expectativa é” 
Construções sintáticas que 
evidenciam que o jornalista atribui 
relevância a informações não 
oficiais na construção da notícia 
 
Como pode ser observado, os conjuntos do off definidos como A, B, C e D são 
metáforas e expressões metafóricas largamente utilizadas pelo jornalismo político 
em geral, e exprimem sentidos de domínio público pela constância do uso na 
redação jornalística. Interessante considerar, para o objetivo desta pesquisa, que 
certas metáforas possuem uma interpretação “cristalizada”, já convencionalizada 









No entanto, considerando os resultados desta pesquisa, especialmente a metáfora 
dos “bastidores” no off assume um leque de possíveis sentidos convencionais que, 
justamente por serem diversos, precisam ser interpretados pelo leitor na forma de 
implicaturas conversacionais generalizadas. Ou seja, mesmo que sua interpretação 
seja convencional, pelo uso, há uma dependência do contexto, ainda que pequena, 
para a escolha do sentido mais apropriado. As diferenças de sentido da metáfora 
dos bastidores e de outras expressões do off ficarão mais evidentes no decorrer da 
sua categorização e análise, no capítulo 6. 
No universo jornalístico, segundo Lage: “Metáforas (comparações implícitas) são 
muito utilizadas em jornalismo científico para aproximar o público de realidades 
muito distantes de sua experiência” (LAGE, 2005, p. 128). No entanto, observou-se a 
abundância das figuras metafóricas também no jornalismo político. Para Lage 
(2005), as metáforas no jornalismo permitem disfarçar e adequar aspectos 
essenciais da realidade, por isso a tradução de linguagens técnicas e em jargão das 
fontes para um registro da língua natural que todos entendam. 
Da mesma forma, o uso de jargões jornalísticos já cristalizados pelo uso também 
permitem economizar espaços e condensar informações na forma implícita nos 
textos jornalísticos, o que parece atender tanto à necessidade de economia de 
espaços, visto que a metáfora “condensa” informações de sentidos já cristalizados 
pelo seu uso constante e também veicula implicaturas que são inferidas pelo leitor, 
considerando o contexto em que estão empregadas. 
Utilizando-se da metáfora “jornalismo é jogo”, Chaparro (1994, p. 27) afirma existir 
um “[...] jogo complexo das relações editor-pauteiro-repórter-fontes-normas internas”. 
Mas, além das metáforas e expressões metafóricas, os registros do off evidenciaram 
também a utilização dos chavões jornalísticos. 
O conceito de chavões, segundo Oliveira e Basso (2014, p. 63), é o mesmo de 
provérbios: “frases feitas cuja interpretação parece se assemelhar àquela presente 
na metáfora”. Os autores entendem que não há um significado fixo para essas 
expressões e o falante parece convidar seu interlocutor a fazer uma analogia entre 










A partir daí é que se pretende entender se esta relação jornalista e fonte off se 
mostra cooperativa ou conflituosa, se, nesta interação, há um jogo de interesses 
comuns, por isso, cooperativos, ou um jogo de interesses pessoais, por isso, 
adversativos, sendo, portanto, necessário, um aporte teórico que dê conta de 










5 NATUREZA DO CORPUS E METODOLOGIA DE ANÁLISE 
 
Esta pesquisa elegeu, como corpus de análise, notícias políticas publicadas no 
jornal impresso A Tribuna, considerando especialmente aquelas nas quais tenham 
sido veiculadas informações procedentes de fonte off. O motivo da escolha desse 
jornal é devido ao vínculo empregatício da autora com a empresa de comunicação 
responsável pelo jornal impresso, o que facilitou em muito o acesso e a juntada do 
corpus. Esta empresa, além do jornal impresso, produz comunicação nos seguintes 
suportes: canal de televisão, portal de internet e rádios. 
O Jornal A Tribuna, fundado em 22 de setembro de 1938, é líder em circulação no 
Estado do Espírito Santo desde o ano de 2000, de acordo com órgãos oficiais de 
verificação de circulação. Conforme informado em seu Programa de 
Autorregulamentação, 
 
Com conteúdo diversificado, o jornal investe na contratação de colunistas 
renomados e nos melhores profissionais do mercado, além da 
modernização dos equipamentos, que garantem agilidade, mais tempo para 
apuração das matérias e distribuição no prazo em todos os 78 municípios 
do Estado do Espírito Santo, e também nas mais de 30 cidades onde o 
jornal é comercializado no norte do Rio de Janeiro, sul da Bahia e leste de 
Minas Gerais, além de São Paulo e Brasília. (REDE TRIBUNA, 2012, p. 1). 
 
O corpus desta análise foi extraído da editoria de Política do Jornal A Tribuna, sendo 
selecionadas páginas com notícias que contém expressões associadas à informação 
de fontes cujas identidades foram preservadas. Tais expressões aparecem em 
construções, como: “informações de bastidores”, “nos bastidores”, “nos corredores”, 
“segundo aliados”, “segundo interlocutores”, “fontes não oficiais” e outras. As 
páginas de jornal de interesse dessa pesquisa foram reproduzidas no formato “.pdf”, 
extraídas do próprio acervo da empresa de comunicação, ao qual a autora teve 
acesso. A pesquisa delimitou dois espaços temporais distintos para considerar dois 
episódios específicos da política nacional e estadual, quais sejam: 










Eleições 2014: Governos Federal e Estadual – registros de novembro/2014 a 
fevereiro/2015. 
Em ambos os períodos, foram dispensados os registros dos meses específicos dos 
pleitos eleitorais para, justamente, desconsiderar uma possível “efervescência do off” 
motivada pelas disputas eleitoreiras. Espera-se, ao considerar o off dos meses 
próximos à posse dos eleitos, analisar dados mais próximos do seu uso cotidiano. 
 
5.1 OS DADOS: NOTÍCIAS POLÍTICAS DOS PERÍODOS DE TRANSIÇÃO DE 
GOVERNOS E POSSE DE ELEITOS 
 
As informações provenientes de fonte off, sejam essas de personalidades da política 
municipal, estadual ou federal, aliados políticos, de assessorias especializadas ou 
outros colaboradores, são facilmente identificadas nas notícias do caderno de 
Política. As ocorrências registradas para o objeto desta pesquisa somaram, no total, 
162 registros, sendo: 63 fragmentos de notícias para os meses de novembro 2012 a 
fevereiro de 2013, referentes às eleições de 2012, e 99 fragmentos de notícias para 
os meses de novembro de 2014 a fevereiro de 2015, referentes às eleições de 2014. 
Alguns fragmentos são extraídos de títulos e ou de subtítulos das notícias, mas a 
grande maioria faz parte do corpo do texto noticioso. 
Acredita-se que o fato do aumento do número de ocorrências do off no período das 
eleições de 2014 pode estar atribuído à maior relevância política do segundo pleito - 
eleições para os governos estadual e federal, com notícias de âmbito estadual e 
nacional, em relação ao pleito de 2012 - eleições para prefeitos e vereadores 
municipais, com notícias de âmbito local e estadual. 
Todas as 162 ocorrências do off foram organizados em duas planilhas eletrônicas, 
pelo programa Excel, do pacote Office/Windows, constando nesta pesquisa na forma 
dos Apêndices A e B, sendo seus resultados apresentados e reorganizados no texto 










5.1.1 Eleições 2012: Prefeitos e Vereadores municipais - Novembro e 
dezembro/2012 e janeiro e fevereiro/2013 
 
As eleições de 2012 levaram às urnas, nos dias 7 de outubro em primeiro turno, e 28 
de outubro em segundo turno, eleitores de todos os estados brasileiros para a 
escolha de seus novos prefeitos e vereadores municipais, tendo sido eleitos, nos 
municípios da Grande Vitória, região metropolitana do Estado do Espírito Santo: 
Luciano Rezende, do Partido Popular Socialista (PPS) na capital Vitória; Juninho, do 
PPS, em Cariacica; Audifax, do Partido Socialista Brasileiro (PSB), na Serra; Rodney 
Miranda, do Partido Democratas (DEM), em Vila Velha; e Gilson Daniel, do Partido 
Verde (PV), em Viana.  
A Tabela 2 relaciona os principais candidatos a prefeitos nas cidades de Vitória, 
Cariacica, Serra, Vila Velha e Viana, à época, conforme informações disponibilizadas 
publicamente pelos órgãos competentes. 
 
Tabela 2 – Candidatos a prefeitos na Grande Vitória – Eleições 2012 
 





























Fonte: http://www.eleicoes2012.info/es/. Acesso em 19/06/2016. 
 
Eleitos, cada prefeito inicia uma série de procedimentos com vistas a formar ou 
reformar equipe de secretariados e assessores, bem como a divulgar quais serão as 
primeiras ações ou mudanças no seu governo após a posse. Além disso, a eleição 
do prefeito mobiliza outros órgãos governamentais, como a Câmara dos Vereadores, 










5.1.2 Eleições 2014: Governos Federal e Estadual - Novembro e dezembro/2014 
e janeiro e fevereiro/2015 
 
As eleições de 2014, por sua vez, levaram às urnas, nos dias 5 de outubro em 
primeiro turno, e 26 de outubro em segundo turno, eleitores de todos os estados 
brasileiros para a escolha de seus novos governadores estaduais e também o novo 
presidente da República. Foi eleito, para governador do Estado do Espírito Santo, 
Paulo Hartung, do Partido Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), e reeleita para 
presidente da República, Dilma Rousseff, do Partido dos Trabalhadores (PT). 
A Tabela 3 informa os principais candidatos no cenário estadual para a eleição de 
governador e no cenário nacional para eleição de presidente da República, conforme 
dados disponibilizados pelos órgãos competentes: 
 
Tabela 3 – Candidatos a governador e a presidente – Eleições 2014 
 
 Governo do Estado do Espírito Santo Presidente da República 











Fonte: http://www.eleicoes2014.com.br/candidatos-presidente/. Acesso em 19/06/2016. 
 
Após eleito, cada governador inicia a formação ou a reforma da sua equipe de 
secretariados, gestores de autarquias e assessores, bem como a divulgação de 
quais serão as primeiras ações ou mudanças no seu governo após a posse. Além 
disso, a eleição do governador mobiliza outros órgãos governamentais, como a 
Assembleia Legislativa, no sentido da reorientação de suas relações de aliança ou 
oposição. 
Também no caso de presidente eleito, o breve período entre o resultado da eleição e 









e gestores de estatais. As relações de aliança e oposição ao novo governo também 
são evidenciadas. 
Até, e mesmo após, a cerimônia de posse dos eleitos, que ocorre no dia primeiro de 
janeiro do primeiro ano do mandato, em decorrência da expectativa que se cria em 
torno das nomeações e das mudanças mais significativas nas máquinas da gestão 
pública, o noticiário político do jornal impresso veiculará especulações e cogitações 
decorrentes dessa expectativa especialmente através de informações de fontes off. 
 
5.2 MÉTODOS DE ANÁLISE 
 
O corpus desta pesquisa é uma triagem de textos de notícias políticas do Jornal A 
Tribuna que empregaram expressões normalmente associadas à informação que 
procede de fonte cuja identidade foi preservada. Esta triagem foi feita com base nas 
leituras da autora e na reprodução da página do jornal em formato “.pdf” para 
posterior análise. As ocorrências do off descritas para análise foram organizadas em 
duas planilhas eletrônicas, respectivamente sobre as eleições de 2012 e as eleições 
de 2014, geradas pelo programa Excel, do Windows, conforme apêndices A e B. 
Estas planilhas possibilitaram registros e cálculos das categorias e outras 
regularidades. 
Para cada ocorrência do off observada no período pesquisado, a planilha enumera 
em ordem crescente a partir de 1 e registra: a data e o número da página do jornal A 
Tribuna nas quais se encontra a notícia; o assunto, que identifica para o leitor as 
notícias que dão continuidade a um mesmo tema; o título e o subtítulo, este também 
chamado de “olho”; o nome dos jornalistas responsáveis, quando a notícia é de 
autoria de profissionais locais, ou a cidade de origem da notícia, quando ela é de 
autoria de profissionais de outras empresas de comunicação; o fragmento da notícia 
política com emprego do off e, por fim, a posição dessa expressão do off no corpo da 
notícia e na sentença. 
As planilhas dos registros do off também agruparam as 162 ocorrências em sete 









boato; modo de autoria indeterminada; modo de vaguidão; modo retórico ou sofista; 
modo de contraposição; modo de conchavo; modo de arena, conforme a Tabela 4. 
 
Tabela 4 – Categorias do off 
 
Categorias do Off Eleições 2012 Eleições 2014 Total 
Modo de especulação e boato 29 43 72 
Modo de autoria indeterminada 22 47 69 
Modo de vaguidão 21 23 44 
Modo retórico ou sofista 21 24 45 
Modo de contraposição 16 17 33 
Modo de conchavo 06 19 25 
Modo de arena 06 22 28 
 
Estas categorias foram especificadas levando em consideração a percepção das 
implicaturas do off e as inferências construídas segundo a interpretação da autora, 
de modo a ilustrar possibilidades de sentido e oportunizar a análise desta pesquisa, 
devendo ficar evidente que outros sentidos podem ser construídos a partir da leitura 
de outros leitores. A autora buscou interpretar as expressões e metáforas do off com 
o menor esforço possível para a satisfação das suas expectativas de sentido, 
conforme orienta o Princípio da Relevância, de Sperber e Wilson. Convém destacar 
que esse processo mental é muito particular, e pode variar de indivíduo para 
indivíduo, considerando-se outros aspectos cognitivos, formais e contextuais 
envolvidos. 
Numa análise preliminar, é importante considerar, para o entendimento do off, as 
seguintes regularidades observadas, conforme os dados quantitativos dos apêndices 
A e B: 
 Não há evidência de que o off seja utilizado apenas por determinados jornalistas, 
ou seja, que venha a ser uma prática ou estilo particular de um profissional em 
particular, tendo em vista que as notícias políticas assinadas no Jornal A Tribuna, 
com emprego de fontes confidenciais, são de autoria de profissionais diversos, 










 Também não se pode afirmar que o off ocorra somente em posições específicas 
na construção da notícia política porque os registros permitem observar sua 
presença tanto no título e no olho, como no lide e nos demais parágrafos da 
extensão da notícia, inclusive com o emprego de mais de uma expressão do off 
em várias notícias. 
 Observou-se também a presença do termo “bastidores” no assunto, no título e no 
olho da notícia política, evidenciando que essa expressão metafórica já está 
cristalizada no universo político-jornalístico e, assim, comunica para além de sua 
forma lexical. 
No universo das 162 ocorrências elencadas, 93 registros têm as expressões do off 
como um elemento topicalizador, iniciando o período frasal, o que pode pressupor 
uma tentativa do jornalista de ser cooperativo e de marcar relevância para o leitor, 
tendo em vista que sentidos compartilhados, conhecimentos de mundo, em especial 
do mundo político, devem ser considerados para que a metáfora ou o jargão 
empregado comuniquem as intenções do locutor. A tabela 5 quantifica a posição das 
expressões do off nos períodos. 
 
Tabela 5 – Posição do off no período frasal 
 
Jargões e Expressões metafóricas do Off Eleições 2012 Eleições 2014 Total 
Total de ocorrências do off 63 99 162 
O off em início de períodos frasais 21 72 93 
Outras posições do off na estrutura frasal 42 27 69 
 
A maioria dos empregos do off na posição inicial da sentença no período referente 
às eleições de 2014 (72 ocorrências de um total de 99) pode sugerir que o locutor, 
no caso o jornalista, está assim implicando a relevância da informação para o 
interlocutor, no caso o leitor do jornal. Exemplos dessa situação foram reproduzidos 












Tabela 6 – Ocorrências do off em posição inicial do período frasal 
 
Eleições Nº da 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2012 13 "Embora não seja oficialmente confirmado, a expectativa é de que seja 
avaliado o convite feito pelo governador Renato Casagrande (PSB) para 
que Helder Salomão assuma [...]" 
2012 14 "Pessoas ligadas a Audifax dão como certo também o nome do atual 
diretor de Finanças da Assembleia Legislativa, Gustavo Lisboa Cruz, para 
a Secretaria de Finanças, contrariando as especulações de que o ex-
secretário da pasta Pedro Firme voltaria ao posto." 
2012 19 "Segundo pessoas próximas a Serra, ele está na Disney com os netos. " 
2012 23 "Informações de bastidores dão conta que Luciano tem uma boa relação 
com Sérgio e vem cogitando o nome dele [...]" 
2014 72 "Nos bastidores, circula que Hartung também pretende colocar um grande 
número de mulheres em altos postos de seu governo." 
2014 81 "Um forte membro do grupo de Hartung revelou que o nome pode vir do 
Rio de Janeiro, da equipe do secretário de Estado da Segurança de lá, 
José Mariano Beltrame." 
2014 88 "De acordo com fontes ligadas ao presidente da Assembleia, ele chegou a 
cobrar de Hartung o cumprimento da palavra ao nomear algum deputado 
da coligação para que sua esposa assuma vaga na Câmara dos 
Deputados, a partir do dia 1º de fevereiro." 
2014 92 "Auxiliares da Presidente disseram hoje que a composição da equipe do 
segundo mandato será anunciada até o fim da semana." 
 
Com exceção da ocorrência (19), nos fragmentos do off da Tabela 6, é notória a 
vinculação do off a conteúdos especulativos em torno da nomeação de secretários e 
outros cargos públicos. Por fim, no universo de 162 registros, especificamente em 
relação ao off na posição do lide, foram encontradas 14 ocorrências e, na posição de 
título, subtítulo ou assunto, apenas 5 ocorrências. Esses dados podem reforçar a 
ideia de que o off não é unicamente um recurso para atrair a atenção do leitor para 









6 COOPERAÇÃO E RELEVÂNCIA NOS MODOS DO OFF 
 
Os sete modos ou categorias elencadas na Tabela 7 farão relação com as teorias 
inicialmente apresentadas: o Princípio da Cooperação, de Paul Grice, bem como o 
Princípio da Relevância, de Dan Sperber e Deirdre Wilson, nas seções seguintes. 
Conforme já citado, todas as 162 ocorrências do off estão organizadas em planilhas 
eletrônicas, constando nesta pesquisa na forma dos Apêndices A e B, sendo 
apresentadas no texto conforme a necessidade da análise por categoria. Como 
exposto a seguir, definiu-se um grupo de categorias do off com base no 
processamento de base cognitiva e inferencial da autora. 
A nomenclatura utilizada na definição de categorias é de autoria da pesquisadora e 
foi definida a partir da análise das sentenças com off, ou seja, a partir da observação 
e do agrupamento de fragmentos que guardavam semelhanças entre si. As 
categorias ou modos, conforme relacionados na Tabela 7, também podem se 
combinar na construção dos sentidos do off. No entanto, a pesquisa estabeleceu, 
para cada um dos 162 registros, a categorização de, no máximo, dois modos do off. 
Porém, para muitos desses registros houve dificuldade na definição de apenas duas 
modalidades, o que confirma a riqueza de possibilidades de análise do off. 
A pesquisa registra os números de ocorrências de forma decrescente, partindo da 
categoria com maior número para a categoria com menor número, de acordo com o 
corpus analisado nesta pesquisa. Para cada modo analisado, serão expostos, além 
do total de ocorrências, exemplos de fragmentos do off que ilustram a análise. 
 
Tabela 7 – Número de ocorrências do off por categoria 
 
Modo 2012 2014 Total 
Especulação e Boato 29 42 71 
Autoria indeterminada 22 47 69 
Vaguidão 21 23 44 
Retórica ou sofisma 21 24 45 
Contraposição 16 17 33 
Conchavo 6 19 25 










À medida da categorização do off, observou-se uma estreita relação entre alguns 
destes modos, como: a categoria de vaguidão tem ampla relação com a categoria da 
especulação, assim como a categoria de autoria indeterminada está muito 
frequentemente atrelada à categoria de conchavo e à categoria de contraposição.  
Tais aproximações são justificadas pelo fato de que a especulação, os rumores e os 
boatos, por não procederem de fontes formais, são veiculados de forma vaga ou 
superficial, como recurso para que o leitor construa a sua interpretação mediante o 
contexto político na notícia. 
Da mesma forma, a aparente relação das categorias de autoria indeterminada, de 
conchavo e de contraposição pode evidenciar a intenção do locutor de levar ao 
interlocutor uma informação mais relevante do que pode ser relevante a origem da 
mesma. 
Em todas as categorias, além dos dados quantitativos observados na análise do 
corpus, serão abordados aspectos relativos ao Princípio da Cooperação e às 
máximas conversacionais, de Grice, e ao Princípio da Relevância, de Sperber e 
Wilson. 
Porém, é importante frisar neste momento que, numa análise preliminar, as formas 
do emprego do off aparentemente rompem com todas as máximas do Princípio da 
Cooperação, tendo em vista que, supostamente: a máxima da quantidade é 
infringida porque o off, em se tratando de informação de fonte desconhecida ou 
duvidosa, não permite que se levante a quantidade de informação requerida para o 
momento; a máxima da qualidade é desrespeitada tendo em vista que a procedência 
da informação é de alguma forma ocultada, o que desqualifica a informação em 
termos de veridicidade; a máxima da relação é quebrada se considerar-se o fato de 
que as informações de fato relevantes não podem eximir as fontes da 
responsabilidade sobre as mesmas, ou seja, compromete a relevância da 
informação o fato de que sua autoria, por algum motivo, está sendo ocultada; por 
último, a máxima da maneira parecer ser violada pelo fato de que, ao utilizar 
metáforas e outros jargões e figuras de linguagem de uso jornalístico, a informação 










6.1 MODO DE ESPECULAÇÃO E BOATO 
 
De um universo de 162 ocorrências do off, a análise encontrou um total de 72 
registros de usos do off que são interpretados no modo de especulação e boato. 
Esta categoria mostrou-se a mais representativa nos modos do off elencados nesta 
pesquisa. 
A categoria de especulação e boato mantém proximidade com a categoria da 
vaguidão, tendo em vista que o fato de uma informação não apresentar 
aprofundamento ou consistência factual pode estar atrelada ao fato de ser originada 
de especulações e, assim, ter veridicidade comprometida. 
Neste sentido, Lage entende que o jornalismo está imerso num universo político e 
social essencialmente retórico, eloquente, e que a forma de convivência nesta 
situação é adotar “o discurso indireto, no qual opiniões, interpretações ou versões 
são citadas, não assumidas”. (LAGE, 2005, p. 15). 
Como pertencente a esse universo político e social, Lage também situa a mentira no 
jornalismo: “Tomada em sentido amplo, como supressão parcial da verdade, a 
mentira é rotineira e, em muitos casos, inevitável” (LAGE, 2005, p. 50). 
As especulações nas formas do off desta categoria apresentam discursos indiretos 
que veiculam informações de natureza não oficial, opiniões, averiguações ou 
pesquisas circunstanciais e informais, mas que, num contexto político estendido, 
contribuem para o entendimento da notícia. 
É bastante perceptível o emprego do termo “bastidores” para evidenciar o jargão 
jornalístico por excelência para a preservação de identidades, ou seja, das fontes 
que porventura sejam a origem ou a autoria das informações veiculadas em off. 
A Tabela 8, a seguir, relaciona exemplos de fragmentos do off no modo de 












Tabela 8 – Ocorrências do off no modo de especulação e boato 
 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2012 04 "Nos bastidores, estão cogitados Robinho Pimentão (PDT), Jocelino (PP), 
Celso Andreon (PT) [...]" 
2012 13 "Embora não seja oficialmente confirmado, a expectativa é de que seja 
avaliado o convite feito pelo governador Renato Casagrande (PSB) para 
que Helder Salomão assuma [...]" 
2012 19 “Segundo pessoas próximas a Serra, ele está na Disney com os netos.” 
2012 40 "O mistério em torno do secretariado da gestão de Luciano Rezende (PPS) 
começa a ser desvendado [...] Nos bastidores, a expectativa é de que 
Luciano apresente hoje os nomes que comandarão pastas 
administrativas." 
2012 61 “De acordo com informações de bastidores, 15 parentes de vereadores 
teriam sido nomeados pelo socialista no início deste ano.” 
2012 62 “[...] alguns vereadores, principalmente aqueles com diversos mandatos 
consecutivos, mantinham até 80 cargos na prefeitura, segundo 
informações de bastidores.” 
2014 71 "Embora ainda não haja confirmação oficial, os nomes de Renzo Colnago, 
Leonardo de Castro Filho e Ana Paula Vêscovi são dados como certos." 
2014 83 "Nos bastidores, ainda aparece o nome de Josias da Vitória (PDT) como 
possível candidato, mas o próprio pedetista prefere não confirmar a 
candidatura." 
2014 111 "A deputada estadual Luzia Toledo (PMDB) é apontada nos bastidores 
para ocupar o Turismo." 
 
Interessante observar as escolhas lexicais e as figuras de linguagem que ajudam a 
compor a categoria de especulação e boato: “cogitados” (04), confirmação não oficial 
(13) e (71), “expectativa” (13) e (40), “apontada” (111), “mistério [...] desvendado” 
(40), “dados como certos” (71) e “aparece [...] como possível” (83), além do termo 
“bastidores”, que aparece em quatro, (4), (40), (83), (111), das seis ocorrências que 
ilustram esta categoria. 
É perceptível, em (19), (61) e (62), o emprego do off também como recurso para a 
veiculação legitimada de boatos, ou seja, sem uma necessária verificação da 
veridicidade da informação. Reconhecidamente presente no jornalismo, conforme 
Chaparro: “[...] o boato, em forma ou não de off, constitui-se instrumento de difusão 
de informações utilizado intensamente pelas fontes”. (CHAPARRO, 1994, p. 66). 
Em relação ao princípio da Cooperação, se considerar-se a construção lexical das 
ocorrências do off no modo de especulação e boato, a tendência é concluir pela 
quebra da máxima da qualidade, tendo em vista que, segundo essa máxima de 









de notícia política e considerando que o jornalismo possui estratégias linguísticas 
para noticiar, a pesquisa entende que a qualidade da informação está centrada não 
na autoria, mas na importância da informação. 
A análise acredita que o uso das metáforas do off não descumpre a máxima da 
maneira, que preza pela clareza das informações. Entende-se que é justamente o 
fato de relacionar conteúdos informativos a figuras de linguagem com certos 
sentidos já conhecidos no jornalismo que faz a informação ser de fácil compreensão 
pelo leitor. 
Quanto ao princípio da Relevância, de Sperber e Wilson, que se associa à máxima 
da relação, de Grice, a análise entende que as formas do off, em especial, sua 
construção figurada, servem a propósitos comunicativos tanto de marcar a 
relevância da informação para além do conhecimento de sua procedência, como de 
“empacotar” sentidos de uso jornalístico comumente percebidos e compreendidos 
por seus leitores. 
 
6.2 MODO DE AUTORIA INDETERMINADA 
 
De um universo de 162 ocorrências, a análise encontrou um total de 69 registros de 
usos do off do tipo autoria indeterminada. Esta categoria é uma das mais 
características formas do off, quando se quer veicular a informação, mas sem revelar 
a identidade de sua fonte. Então, utiliza-se uma estrutura sintática que torna a 
autoria indeterminado ou generalizada para efeito de não permitir sua identificação. 
A Tabela 9, a seguir, relaciona exemplos de ocorrências do off no modo de autoria 
indeterminada evidenciadas pelo grifo: 
 
Tabela 9 – Ocorrências do off no modo de autoria indeterminada 
(Continua) 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2012 03 "Anselmo, por sua vez, segundo colegas eleitos, já teria declarado 










Tabela 9 – Ocorrências do off no modo de autoria indeterminada 
(Conclusão) 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2012 10 "'Foi uma jogada chamar muita gente para o jantar que seria do PMDB. 
Não tinha nada a ver chamar o povo do PT. Saiu todo mundo chupando o 
dedo, e Dilma tirou o corpo fora de tudo [...] Ela fez cara de paisagem para 
tudo', comentou um interlocutor de Temer." 
2012 36 "Henrique Alves já vinha defendendo essa posição em conversas 
reservadas com deputados, mas resolveu escancará-la nos últimos dias, 
por estar perdendo votos no PT para Delgado, de acordo com aliados do 
peemedebista." 
2012 38 "[...] Renan faz campanha sem assumir sua própria candidatura. Os 
íntimos dizem que ele busca votos com ao menos uma premissa perigosa, 
confidenciada raríssimas vezes: 'A presidente Dilma Rousseff não gosta de 
mim.'" 
2014 67 "A portas fechadas, dirigentes do PT disseram que será preciso pressionar 
Dilma para ouvir o partido, dialogar com movimentos sociais, aprovar a 
democratização dos meios de comunicação e fazer mudanças na 
economia." 
2014 78 "Hilda disse que não havia um valor estipulado para a "vaquinha", mas 
informações de bastidores dão conta de que a cota da contribuição mínima 
para secretários foi de R$ 1 mil." 
2014 79 "A informação foi confirmada por um membro da equipe do peemedebista. 
Segundo a fonte, a ideia do governador eleito é contar com alguém da 
equipe do secretário estadual de Segurança do Rio (Seseg), José Mariano 
Beltrame." 
 
Pode-se observar que algumas expressões e escolhas lexicais promovem uma 
generalização da autoria ou da procedência da informação, tornando-a 
indeterminada: “segundo colegas eleitos” (03), “comentou um interlocutor” (10), “de 
acordo com aliados” (36), “os íntimos dizem” (38), “dirigentes [...] disseram” (67), 
“informações de bastidores dão conta” (78) e “um membro da equipe” (79). 
Em relação ao Princípio da Cooperação, as ocorrências do off na modalidade de 
autoria indeterminada parecem romper deliberadamente com a máxima da 
qualidade, pelo fato de que se veicula uma informação velando sua procedência. 
Porém, a análise considera que, para jornalista e fonte off, a relevância da 
informação para o leitor justifica a omissão da sua autoria ou origem. 
O Princípio da Relevância vai avalizar a análise feita no parágrafo anterior, tendo em 
vista que, ao empregar o off nas estruturas de uso jornalístico já conhecidas pelo 
leitor, a interação entre os interactantes está sendo mantida porque este leitor 










6.3 MODO DE VAGUIDÃO 
 
De um universo de 162 ocorrências do off, a análise encontrou um total de 44 
registros de usos do off que são interpretados de forma a evidenciar uma vaguidão, 
ou seja, que a informação de fato prescinde de fontes factuais e formais. 
Podem ser citadas como exemplos as seguintes ocorrências do off evidenciadas 
pelo grifo, na Tabela 10: 
 
Tabela 10 – Ocorrências do off no modo de vaguidão 
 
Eleições Nº da 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2012 3 “Anselmo, por sua vez, segundo colegas eleitos, já teria declarado 
interesse na vaga.” 
2012 59 "Nos bastidores, um dos pontos que contou a favor de Luiz Durão para o 
posto de vice-presidente da Casa foi a simpatia do governo." 
2012 63 "[...] os vereadores viam no Executivo a possibilidade de nomear alguns 
apoiadores da campanha eleitoral, afirmaram lideranças políticas." 
2014 69 “Nos bastidores, há incerteza de como será realizada entrega da faixa 
governamental, no dia 1º de janeiro, uma vez que o clima da campanha, 
com troca de acusações entre Casagrande e Hartung, tem se refletido na 
relação das duas equipes de transição.” 
2014 73 "O coordenador da equipe de transição, Haroldo Rocha (PMDB), deve 
assumir uma pasta. [...] O vice-governador eleito César Colnago (PSDB) 
[...] pode assumir a Secretaria de Governo. A economista Ana Paula 
Vêscovi é dada como certa na Secretaria da Fazenda. E o empresário 
Renzo Colnago é cotado para a pasta de Ciência e Tecnologia. O vice-
presidente da Federação das Indústrias [...] é cotado para a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico. A atual gerente de agronegócio do Sebrae 
[...] deve assumir o Incaper. Na pasta da Cultura, a ex-secretária [...] pode 
voltar ao cargo." 
2014 80 “[...] a presidente Dilma Rousseff deverá anunciar um pacote com pelo 
menos 12 ministros de seu segundo mandato [...]” 
2014 97 "Até o momento, há informações de que Hartung tem tentado trazer 
alguém do Rio de Janeiro para a pasta, motivado pelas conversas com o 
secretário de Estado de Segurança do Rio de Janeiro, José Mariano 
Beltrame. Hartung não confirmou essa tentativa ontem." 
2014 105 “No mercado político capixaba, elencou-se a possibilidade de Casagrande 
disputar a Prefeitura de Vitória.” 
 
Observa-se, nas construções do modo da vaguidão, a regularidade de expressões 









“afirmaram lideranças políticas” (63), e na forma de oração sem sujeito, como em “há 
informações” (97). Também se verifica o uso de construções sintáticas que denotam 
possibilidades, probabilidades, nas informações, como em (3), (73) e (80), que 
contém expressões informação vaga, imprecisa, como: “já teria declarado”, “pode 
assumir”, “deve ser”, “é dada como certa” e “é cotado”, “deve assumir”, “pode voltar” 
e “deverá anunciar”. Ou seja, mesmo carregada de vaguidão, e originada de fonte 
off, a notícia é de interesse do jornalismo e relevante para seus leitores, tendo o 
devido destaque na página do jornal. 
A metáfora dos bastidores aparece em (59) e (69) condensando informações já 
cristalizadas no contexto jornalístico, tornando-se um signo de fácil interpretação 
para inferir que o termo reúne opiniões de sujeitos cuja identidade não é relevante 
em relação à importância da informação dada. 
Quanto ao princípio da Cooperação, as ocorrências do off na modalidade de 
vaguidão indicam, antecipadamente, o descumprimento da máxima conversacional 
da quantidade, tendo em vista que as expressões do off parecem fornecer menos 
informação que o requerido. No entanto, como o próprio Grice defendeu, quando há 
uma interação de boa-fé, os participantes assumem um compromisso tácito de 
cooperar para que a comunicação se estabeleça com sucesso, e esse aparente 
descumprimento de uma ou das regras da conversação do Princípio da Cooperação 
pode ser uma estratégia para construir sentidos para além das formas lógicas. O 
falante que se utiliza desse recurso tem em mente que o seu interlocutor será capaz 
de perceber a implicatura promovida pelo desvio proposital das máximas e de inferir 
um sentido que reoriente a interação e restabeleça a cooperação. Esse 
entendimento é possível de ser aplicado para a interação jornalista e fonte off, bem 
como para a interação jornal impresso e leitor, tendo em vista que há, da parte dos 
falantes, a intenção de produzir um produto que satisfaça a interesses mútuos: a 
notícia jornalística. 
Já em relação ao princípio da Relevância, que enfatiza a origem o processamento 
de base mental das inferências, a análise buscou o reconhecimento das intenções 
do falante, no caso o jornalista, partindo do princípio que, ao empregar determinadas 
construções, este profissional, além de impossibilitar a identidade de suas fontes, 









jornalístico. Assim, o leitor, diante de tais expressões, dispõe de uma série de 
sentidos possíveis de serem veiculados na notícia jornalística naquele contexto, 
elegendo aquele que melhor satisfaz suas expectativas de relevância para a 
interpretação do enunciado. 
 
6.4 MODO RETÓRICO OU SOFISTA 
 
De um universo de 162 ocorrências do off, a análise encontrou um total de 45 
registros de usos do off que empregam sentido retórico ou sofista. Segundo Lage 
(2005), a palavra “sofisma” designa, atualmente, o raciocínio falso ou enganador, 
com o intuito de induzir ao erro, de ganhar uma discussão. Já o entendimento 
corrente da palavra “retórica” pressupõe a ausência de projetos consistentes e a 
intenção de enganar pela magia da palavra. Lage (2005) também entende que 
embora o jornalismo, tal como a ciência, persiga o conhecimento fidedigno, ambos 
estão inseridos em um universo social dominado pelos discursos retóricos, e a 
retórica tem sempre em vista o comportamento resultante da persuasão que exerce 
e que busca alterar tanto atitudes quanto convicções, sem excluir, por certo, 
jornalistas ou cientistas.  
Para Lage, o uso ou o abuso de recursos retóricos em jornalismo têm custo elevado, 
no sentido de que o êxito de um empreendimento jornalístico depende de duas 
variantes relevantes: 
 
(a) do número de pessoas atraídas ou interessadas por sua mensagem 
editorial; e (b) da credibilidade ou prestígio junto a uma parte do público que 
tem maior senso crítico, conhecimento da realidade e capacidade de 
liderança. Tais formadores de opinião costumam distinguir o que é relato, o 
que é constatação e o que é interferência indevida. (LAGE, 2005, p. 17). 
 
Assim, Lage conclui afirmando: “[...] Discursos retóricos sempre foram esteticamente 
mais cuidados dos que os informativos: a beleza e o ritmo fazem parte de seu poder 









Nas ocorrências da Tabela 11, a retórica e o sofismo são observados nesta 
categoria do off, em especial, com o sentido de convencer como verdade, através de 
construções com aparente emprego de persuasão política, conforme grifos: 
 
Tabela 11 – Ocorrências do off no modo retórico ou sofista 
 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2012 02 "Os vereadores eleitos de Guarapari nem tomaram posse, mas já 
discutem, ainda que nos bastidores, quem poderá ser o próximo presidente 
da Câmara Municipal." 
2012 08 “Bastidores da eleição” 
2012 09 “Bastidores da eleição” 
2012 26 "De acordo com informações de bastidores, as interceptações telefônicas e 
a investigação realizada [...] foram encaminhadas para a promotoria 
criminal de Viana [...]" 
2012 28 "Mas, nos bastidores, [Rose de Freitas] já disse aos condenados do 
mensalão que não levará adiante qualquer processo para tomar-lhes os 
mandatos." 
2012 32 "A presidente Dilma Rousseff nunca escondeu seu mal-estar com a 
possibilidade de Renan Calheiros presidir o Senado no lugar de Sarney. 
Nos bastidores, chegou a articular o nome do ministro das Minas e 
Energia, Edison Lobão (PMDB), para o cargo." 
2014 64 “Cotados para ocupar vaga no governo”; 
“Nomes como [...] são apontados nos bastidores” 
2014 68 "Com uma disputa intensa nos bastidores da campanha, principalmente 
por direito de resposta, os escritórios de advocacia receberam boa parte da 
verba arrecadada dos candidatos." 
2014 103 "Recebido em setembro pela Câmara, o Orçamento deveria ter sido 
discutido e votado no prazo de um mês, mas as discussões e a 
apresentação de emendas arrastaram o prazo até ontem, quando 
vereadores discutiam nos bastidores sobre a intervenção do prefeito 
Luciano Rezende (PPS) na decisão." 
2014 116 "Um proeminente peemedebista do Senado disse que o partido saiu 
'humilhado' da reforma, uma vez que foi repassada ao público uma 
imagem de que o governo cedeu ao apetite fisiológico do PMDB." 
 
O discurso retórico em especial é voltado para a conveniência de determinadas 
versões ou interpretações da realidade (LAGE, 2005). Observa-se que a metáfora 
dos bastidores, no modo retórico ou sofista, é empregada em expressões 
afirmativas, com sujeitos declarados, dando às fontes do off prestígio e credibilidade, 
como em: “os vereadores eleitos [...] discutem” (02); “as interceptações telefônicas e 
a investigação realizada [...] foram encaminhadas” (26), “[Rose de Freitas] já disse” 









chegou a articular o nome” (32) e “Um proeminente peemedebista do Senado disse” 
(116). 
Interessante perceber, em (08), (09) e (64), que expressões do off também são 
empregadas nos títulos e subtítulos das notícias, evidenciando uma prática 
jornalística, especialmente do jargão “bastidores”, para atrair o leitor. 
Em relação ao princípio da Cooperação, contrariando uma análise superficial, as 
ocorrências do off na modalidade retórica ou sofista parecem ter uma estreita 
relação com a máxima da maneira, tendo em vista que esta evidencia “como o que é 
dito deve ser dito”. No modo retórico ou sofista, o off na notícia ganha um status, 
uma distinção tal, que poderia, nesta análise, inaugurar mais uma das submáximas 
da máxima da maneira, ou seja, além de evitar obscuridade de expressão, de evitar 
ambiguidade, de ser breve e de ser ordenado, teríamos “seja convincente” tamanha 
a clareza retórica da notícia. 
Em referência ao Princípio da Relevância, da mesma forma, entende-se que a 
eloquência no discurso jornalístico objetiva ganhar não só a discussão, convencer 
não só pela palavra, mas induzir o leitor a uma determinada forma de ver, ou melhor, 
de ler e de construir uma dada realidade. Em especial, aqui, retoma-se a função do 
leitor, como “receptor da mensagem jornalística”, de reconstrução da realidade, 
segundo Lage (2005), e o conceito de leitor no jornalismo, segundo as pesquisas de 
Chaparro (2014), como “consumidor” e “decofidicador” de notícias jornalísticas. Essa 
função e esse conceito são, obviamente, insuficientes para dar conta do leitor como 
sujeito social, mas resumem uma perspectiva comercial da relação jornal impresso e 
leitor que entende a notícia política como produto e o leitor como consumidor final 
desse produto. Porém, na medida em que a notícia política almeja mais que 
informar, almeja convencer o leitor, percebem-se interesses para além do comercial: 
interesses políticos e ideológicos. 
 
6.5 MODO DE CONTRAPOSIÇÃO 
 
De um universo de 162 ocorrências do off, a análise encontrou um total de 33 









emprega o off para contrapor informações anteriores num mesmo período frasal, de 
forma a polemizar um assunto, contestar ou até mesmo desmentir um dado. Nestas 
construções do off, é comum o emprego das conjunções adversativas, como: “mas”, 
“no entanto”, “entretanto”, “embora”, “mesmo assim”. 
São citadas como exemplos do modo de contraposição, na Tabela 12, as seguintes 
ocorrências do off evidenciadas pelo grifo: 
 
Tabela 12 – Ocorrências do off no modo de contraposição 
(Continua) 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2012 05 "No embalo da nova disputa para prefeito de Guarapari, sete nomes 
confirmaram, até ontem, que são pré-candidatos a prefeito [...]. Nos 
bastidores e nas redes sociais, no entanto, esse número sobe." 
2012 18 "Haroldo minimiza o assunto e diz que não foi o convidado. [...] Mas, nos 
bastidores, a conversa é de que o democrata já procurou aliados para que 
indiquem nomes técnicos. Um deles seria Haroldo, correligionário de Paulo 
Hartung [...]" 
2012 33 "a disputa estava entre Marcos Bruno (PRTB) e Wellington Silva (PV). [...] 
Nos bastidores, entretanto, a informação é de que há um aparente 
consenso em torno de Marcos Bruno. 
2012 34 "Rodney adiantou que boa parte das exonerações será definitiva. Segundo 
ele, esses comissionamentos eram, em sua maioria, indicações políticas 
do antecessor Neucimar Fraga (PR). Segundo bastidores, a medida de 
Rodney é uma tentativa de retirar aliados do republicano da prefeitura, 
embora ele diga que os cortes não foram por motivação política [...]" 
2012 57 "A votação foi secreta mas bastidores dão conta de que Rose não contou 
nem com metade dos votos da bancada capixaba. Ela foi traída também 
dentro do PMDB, que havia lhe prometido 32 votos." 
2014 65 "O governador eleito, Paulo Hartung (PMDB), prefere não falar sobre quem 
irá compor seu secretariado. Mas, nos bastidores, já são muitos os cotados 
para as 21 secretarias." 
2014 76 "Coser, no entanto, não confirma, mas também não descarta a 
aproximação. [...] No entanto, nos bastidores, há informação de que o PT 
ficaria com uma secretaria de Estado." 
2014 78 "Hilda disse que não havia um valor estipulado para a "vaquinha", mas 
informações de bastidores dão conta de que a cota da contribuição mínima 
para secretários foi de R$ 1 mil." 
2014 97 "Até o momento, há informações de que Hartung tem tentado trazer 
alguém do Rio de Janeiro para a pasta, motivado pelas conversas com o 
secretário de Estado de Segurança do Rio de Janeiro, José Mariano 
Beltrame. Hartung não confirmou essa tentativa ontem." 
2014 98 "Segundo o parlamentar, Hartung não mencionou nenhuma secretaria ao 
fazer o convite. Mas informações da bancada federal dão conta de que 










Tabela 12 – Ocorrências do off no modo de contraposição 
 (Conclusão) 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2014 115 "Informações de bastidores dão conta de que a PEC [Proposta de Emenda 
Constitucional] foi deliberada na Assembleia para favorecer, 
exclusivamente, o atual presidente do Legislativo. Mesmo assim, os 
deputados garantem que a proposta foi apenas para permitir uma disputa 
igualitária entre os 30 eleitos para o próximo mandato." 
2014 118 “Com a reeleição de Dilma, dirigentes petistas apostam nos bastidores que 
Mercadante usará a Casa Civil para pavimentar a sua candidatura ao 
Planalto. Mas ele diz ter outros planos. 
 
Interessante considerar que, das doze ocorrências tabeladas, nove trazem a 
metáfora dos “bastidores” na construção do off desta categoria que evidencia a 
polaridade das relações políticas nas notícias de jornal. Como exemplo clássico 
dessa polaridade tem-se as ocorrências (78) e (97). 
Essa análise remete ainda aos pressupostos teóricos sobre a “Metáfora Conceptual”, 
de Lakoff e Johnson (1980), tendo em vista ser possível instituir, como exemplos de 
matáfora conceptual, “política é guerra”, “política é jogo” e “eleição é aposta”, nos 
fragmentos do off do modo da contraposição, pela construção de uma “noção de 
perspectiva” proporcionada lexicalmente, como em: “disputa” (33) e (115); “aliados” 
(34); “traída” (57); “descarta” (76) e “apostam” (118). 
Em relação ao Princípio da Cooperação, as ocorrências do off na modalidade de 
contraposição permitem uma abordagem interessante para a máxima da qualidade, 
que preza pela veridicidade da informação: os fragmentos do off na presente 
categoria estão postos de forma ou a contrapor uma informação dada, como em 
(34), ou a ter questionado o que informa, como em (118), dando assim, ao leitor, 
uma visão mais qualitativa daquele conteúdo justamente por contrapor versões de 
um mesmo fato. 
A construção da relevância destas informações caberá ao leitor que, diante dessa 
exposição, inferirá sentidos para uma compreensão para além da informação 
veiculada na sentença. Como exemplo, a ocorrência (57) informa muito mais do que 
está posto, porque faz implicaturas que podem levar a inferências, como: “se o voto 











6.6 MODO DE CONCHAVO 
 
De um universo de 162 ocorrências do off, a análise encontrou um total de 25 
registros de usos do off que veiculam sentidos de conchavo político. Todos os 
fragmentos do off nesta modalidade são empregados de forma a construir um 
sentido de que “bastidores” são lugares de conchavos, arranjos, acordos e 
campanhas políticas, o que remete ao conceito de “metáfora do conduto” (REDDY, 
1979; apud FERRARI, 2014). 
A Tabela 13 traz, como exemplos, as seguintes ocorrências do off no modo de 
conchavos, evidenciadas pelo grifo: 
 
Tabela 13 – Ocorrências do off no modo de conchavo 
(Continua) 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2012 22 "O acordo estaria sendo firmado nos bastidores." 
2012 32 “A presidente Dilma Rousseff nunca escondeu seu mal-estar com a 
possibilidade de Renan Calheiros presidir o Senado no lugar de Sarney. 
Nos bastidores, chegou a articular o nome do ministro das Minas e 
Energia, Edison Lobão (PMDB), para o cargo." 
2012 37 "Fora do comando do Senado, mas com o mandato intacto e renovado 
após votação recorde nas eleições de 2010, [Renan Calheiros] mergulhou 
naquilo que melhor opera, os bastidores." 
2012 46 "Renan não diz oficialmente que é candidato, mas trabalha nos bastidores 
para ser eleito no dia 1º de fevereiro para mais um mandato de dois anos 
na presidência da Casa." 
2012 54 "O alagoano [Renan Calheiros] patrocinou acordo entre os senadores 
Romero Jucá (PMDB-RR) e Eunício Oliveira (PMDB-CE), que disputavam 
nos bastidores o cargo de líder da bancada do PMDB no Senado." 
2014 66 "O rapaz também abriu mão de disputar uma vaga de deputado federal. 
Nestas eleições. [...] João vinha atuando nos bastidores da campanha 
presidencial." 
2014 88 “De acordo com fontes ligadas ao presidente da Assembleia, ele chegou a 
cobrar de Hartung o cumprimento da palavra ao nomear algum deputado 
da coligação para que sua esposa assuma vaga na Câmara dos 










Tabela 13 – Ocorrências do off no modo de conchavo 
(Conclusão) 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2014 94 "As conversas sobre a possibilidade de aumento nos salários já tomam 
conta dos bastidores da Assembleia, onde se fala até em sessão 
extraordinária exclusiva para votar o aumento." 
2014 103 "Recebido em setembro pela Câmara, o Orçamento deveria ter sido 
discutido e votado no prazo de um mês, mas as discussões e a 
apresentação de emendas arrastaram o prazo até ontem, quando 
vereadores discutiam nos bastidores sobre a intervenção do prefeito 
Luciano Rezende (PPS) na decisão." 
2014 108 "Nos bastidores, a pasta do Esporte tem sido colocada como moeda de 
troca. Inicialmente teria sido oferecida ao deputado federal reeleito Jorge 
Silva (Pros), que teria recusado, já que queria uma pasta com maior 
visibilidade. [...] A expectativa do mercado político é de que [...] Hartung 
anuncie nomes do primeiro e segundo escalões relacionados ao PT, PDT e 
PSDB." 
2014 123 "O petista [...] estava reticente em aceitar o acordo, mas informações de 
bastidores dão conta de que, agora, tudo depende da palavra final do 
governador Paulo Hartung (PMDB)." 
2014 124 "Os parlamentares estão receosos em lançar candidaturas dentro de 
alianças pois, segundo informações de bastidores, ao colocar um 
candidato, pode haver precipitação nas articulações e fechar portas, 
afastando possíveis aliados." 
2014 161 "As conversas de bastidores, que seriam puxadas pelo líder do governo na 
Casa, Robson Schaeffer (PDT), foram admitidas também pelo presidente 
da Câmara, o vereador César Lucas (PTC)." 
 
Nos exemplos tabelados, do total de treze, tem-se doze ocorrências do off fazendo 
uso da expressão-mor “bastidores”. No entanto, essa expressão metafórica pode 
assumir diferentes sentidos: bastidores como lugar de arranjos ou acordos políticos 
(22), (37), (88), (94), (103), (108), (161) e (123); bastidores como fontes anônimas 
(123) e (124); bastidores como lugar de campanhas políticas (32), (46), (54), (66) e 
(124). 
Em relação ao Princípio da Cooperação e ao Princípio da Relevância, os modos do 
off na categoria de conchavos representam muito bem a questão de que a relação, 
ou a relevância, não está na sentença em si, mas especialmente no que implica e no 
que permite inferir, em se tratando do contexto político. Como exemplo, a ocorrência 
(108) informa muito mais que a possibilidade de uma secretaria de governo de 
Estado vir a ser ocupada por determinado nome de um partido aliado. O fragmento 
faz implicaturas e permite que inferências desse nível sejam feitas: “os ocupantes de 









“secretarias de governo são vitrines eleitoreiras” e “os cargos públicos de primeiro e 
segundo escalão são negócios de interesse partidário”. 
 
6.7 MODO DE ARENA 
 
De um universo de 162 ocorrências do off, a análise encontrou um total de 28 
registros de usos do off que são interpretados no modo de arena. Nesta categoria, 
evidenciados pelo grifo, conforme a Tabela 14, foram reunidos três modos que, em 
menor quantidade, foram observados ou não foram facilmente categorizados nos 
modos estabelecidos anteriormente: “jogo”, “guerra” e “provocação política”. 
 
Tabela 14 – Ocorrências do off no modo arena 
(Continua) 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2012 10 "'Foi uma jogada chamar muita gente para o jantar que seria do PMDB. 
Não tinha nada a ver chamar o povo do PT. Saiu todo mundo chupando o 
dedo, e Dilma tirou o corpo fora de tudo [...] Ela fez cara de paisagem para 
tudo', comentou um interlocutor de Temer." 
 2012 49 "Geralmente para esconder telhados de vidro dos candidatos, é assim que 
tradicionalmente, há anos, a eleição para a Presidência do Senado: nos 
bastidores." 
2012 54 "O alagoano [Renan Calheiros] patrocinou acordo entre os senadores 
Romero Jucá (PMDB-RR) e Eunício Oliveira (PMDB-CE), que disputavam 
nos bastidores o cargo de líder da bancada do PMDB no Senado." 
2012 61 "De acordo com informações de bastidores, 16 parentes de vereadores 
teriam sido nomeados pelo socialista no início deste ano." 
2012 62 "[...] alguns vereadores, principalmente aqueles com diversos mandatos 
consecutivos, mantinham até 80 cargos na prefeitura, segundo 
informações de bastidores." 
2014 68 "Com uma disputa intensa nos bastidores da campanha, principalmente 
por direito de resposta, os escritórios de advocacia receberam boa parte da 
verba arrecadada dos candidatos." 
2014 90 “A fase das comunicações não foi suprimida e, nos bastidores, informações 
dão conta de que as contas podem ser rejeitadas ou, no melhor dos 
quadros, aprovadas com ressalvas. Mesmo assim, com um placar 
apertado.” 
2014 113 “”Nos bastidores, a informação é que ‘muitos colegas de Gandini 










Tabela 14 – Ocorrências do off no modo arena 
(Conclusão) 
Eleições Nº de 
ocorrência 
Fragmentos do off 
2014 114 “De acordo com informações de bastidores, Nunes estaria reticente com a 
articulação, pois, somo sindicalista, pretende defender a cadeira da 
categoria, que há algum tempo não conquista espaço no Legislativo 
capixaba.” 
2014 143 "Na prática, aliados do candidato dissidente do PMDB esperam defecções 
dentro dos partidos que fecharam apoio a seu nome, uma vez que a 
eleição é secreta. Há senadores do PSDB, PP e DEM que, nos bastidores, 
dizem votar em Renan." 
2014 145 "[...] Theodorico Ferraço (DEM) entregou ao governador a escultura de 
uma pomba [...]. Nos corredores da Assembleia, contudo, o presente soou 
estranho, já que pomba é o símbolo do PSB, partido do ex-governador 
Renato Casagrande, adversário de primeira hora do peemedebista." 
2014 147 "Tal movimentação reforça a tese que corre dos bastidores de que o 'clima 
de paz e amor' pode culminar em uma Assembleia Legislativa que apenas 
diz 'sim' ao governador Paulo Hartung." 
2014 149 "Os tempos em que tinha como interlocutores principais no governo os 
ministros Pepe Vargas (Relações Internacionais) e Aloizio Mercadante 
(Casa Civil) ficaram para trás. Os dois foram inclusive os mais zombados 
na comemoração, batizados ironicamente de 'Pepe Legal' e 'Freddie 
Mercury'. Segundo aliados de Cunha, a derrota de Arlindo Chinaglia 
deveria ser debitada na conta da dupla de articuladores." 
2014 156 "Auxiliares de Dilma avaliam que chegou a hora de a própria Presidente 
assumir o protagonismo político da 'batalha da comunicação' e defender a 
posição do governo perante a opinião pública." 
2014 158 "Segundo relatos de assessores presidenciais, Lula disse a Dilma que o 
governo precisa conter a inflação e garantir a aprovação das medidas de 
ajuste fiscal propostas pela equipe econômica e não pode viver em 'guerra' 
com o Congresso." 
 
Dadas as escolhas lexicais de campos semânticos específicos, a análise percebe o 
emprego das informações do off com sentido de jogo nos seguintes termos ou 
expressões: “jogada” em (10), “disputavam” e “disputa” em (54) e (68), “placar” em 
(90), “adversário” em (145) e “defender” em (156). 
Bem próximo dessa relação de conflito pelo jogo político, foram observadas duas 
ocorrências do off no sentido de guerra, de lugar de combate político, salientadas 
pelos termos: “batalha” em (156) e “guerra” em (158). 
Pode-se por último considerar o emprego deliberado do off para provocação política, 
evidenciado nas escolhas lexicais dos seguintes fragmentos: (49), (61), (62), (113), 









Quanto aos princípios da Cooperação e da Relevância, a análise das ocorrências do 
off na modalidade de arena não trazem em si novidades em relação ao já posto em 
outras categorias. Porém, convém destacar que, nesta categoria, estão novamente 
evidenciadas as metáforas conceptuais “política é guerra” e “política é jogo”, 
segundo Lakoff e Johnson (2002), bem como evocado o conceito de interação como 










7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O percurso analítico até aqui permitiu a consideração de alguns aspectos relevantes, 
mas definitivamente não determina conclusões no sentido de avaliar como esgotada 
a análise, tendo em vista a riqueza do fenômeno do off e as possibilidades de 
desdobramentos que foram sendo percebidos à medida desta pesquisa. 
Objetivou-se compreender a relação discursiva entre jornalista e fonte off com fins 
de produção de notícias jornalísticas para leitores de jornal impresso. Essas 
interações comunicativas foram estudadas à luz das teorias da pragmática 
linguística de Paul Grice ([1975] 1982; 1996) e de Dan Sperber e Deirdre Wilson 
(1995; 2005), além de outros estudiosos das esferas jornalística e política, 
oportunidade que promoveu a compreensão do fenômeno do off que, em princípio 
parecia ameaçar a cooperação discursiva na interação jornalista e fonte off, para 
além do significado da sentença elocutória nas notícias políticas publicadas nas 
páginas do jornal impresso. 
Para dar conta deste objetivo, procedeu-se à coleta e à análise quali-quantitativa de 
fragmentos do off em notícias jornalísticas referentes ao pleito eleitoral municipal do 
ano de 2012 e ao pleito eleitoral estadual e federal do ano de 2014, em especial do 
bimestre anterior e do bimestre posterior à posse dos eleitos de cada sufrágio. A 
pesquisa concorda com Lage (2005), quando este diz ser óbvia a influência do 
jornalismo em processos políticos, como as eleições, mas que a aferição dessa 
influência costuma ser distorcida por uma tendência genérica dos grupos de poder: 
“eles consideram ótimo o jornalismo quando é a favor, e péssimo quando é contra, 
independente da verdade ou falsidade dos conteúdos”. (LAGE, 2005, p. 82). 
Como dificuldade inicial do trabalho, cita-se uma delimitação teórica que permitisse 
evidenciar aspectos indispensáveis à análise nas esferas jornalística e política, dada 
a dimensão desses campos de estudo. O problema foi considerado superado 
quando definiu-se por uma abordagem contextual das esferas jornalística e política, 
já que, em relação à pragmática, o interesse científico se dá exatamente pelos 
contextos nos quais a interação humana regular acontece e pela enunciação como 









intenções do falante e as atribuições de sentido do ouvinte também foram temas 
substanciais para a análise, bem como a relação enunciação-interação-texto. 
Assim, em relação a um contexto político de interesse para a análise, considerou-se 
a relação poder e política; a soberania do Estado e sua representação do direito 
público e do bem-estar social; o regime democrático brasileiro; a importância dos 
processos decisórios (eleições) para o controle do aparelho do Estado – objeto de 
ambição política; a legitimidade dos partidos políticos e as ideologias partidárias; a 
dimensão pública da imprensa no sentido de uma pretendida contribuição à 
sociedade como órgão fiscalizador. Dada a oportunidade que se abriu com essa 
pesquisa, do estudo ainda que parcial da política brasileira, a autora concorda com 
Ribeiro, quando diz: “Somente através da consciência política podemos aspirar à 
plena dignidade humana e à integral condição de cidadão”. (RIBEIRO, 2010, p. 177). 
Por sua vez, os estudos acerca do contexto jornalístico abordaram temas, como: a 
comunicação pública e os interesses público e particularizado; a relação Estado e 
Imprensa; a Declaração Universal dos Direitos Humanos e o Código de Ética do 
Jornalismo; o mercado da política especializada e os desafios das profissões do 
jornalismo. 
A análise debruçou-se sobre 162 fragmentos do off, organizando-as em sete modos 
ou categorias definidas pela autora à medida das implicaturas que as informações 
permitiam. Estas categorias combinam-se entre si, o que permite que um fragmento 
do off componha outras categorias, porém houve a limitação de dois modos para 
cada ocorrência do off nesta pesquisa. O modo de especulação e boato foi a 
categoria de maior número de ocorrências de off, confirmando que uma das formas 
mais comuns do off é justamente veicular boatos ou manipulá-los para que tais 
informações, legitimadas pelo jornalismo, sirvam a interesses políticos ou 
particulares, não necessariamente públicos. O modo de autoria indeterminada 
revelou que as formas do off podem ocultar ou generalizar a origem da informação 
de modo a resguardar sua identificação, o que não impede a publicação da 
informação tendo em vista os interesses nela contidos. O modo de vaguidão 
descreve o off que emprega informações superficiais, sem status oficial. O modo 
retórico ou sofista refere-se ao emprego do off com finalidade eloquente, ou seja, 









realidade. O modo de contraposição registrou o off com finalidade de contradizer, no 
mesmo período frasal, uma informação dada, oportunizando ao leitor conhecer e 
interpretar versões de um mesmo fato. O modo de conchavo evidenciou o off sendo 
empregado em acordos e campanhas políticas em fórum restrito. Por último, o modo 
de arena reúne ocorrências do off que registram sentidos construídos por figuras 
metafóricas que conferem à política a conotação de espaços de “guerra”, de “jogo” e 
de “provocação”. 
A análise permitiu o entendimento de que as expressões normalmente empregadas 
no off são de uso frequente no jornalismo e possuem, de certa forma, possibilidades 
de sentido já cristalizadas e já conhecidas pelo público leitor do jornal impresso, o 
que garante ou facilita a compreensão dessas expressões e influencia ou direciona a 
construção de sentidos pelo leitor para a reelaboração da realidade codificada pelo 
jornalista. 
As figuras de linguagem tornaram-se evidentes no corpus e reclamavam espaço na 
análise. As metáforas e os jargões de uso jornalísticos têm participação fundamental 
na materialização do off no jornalismo. O termo metafórico mais frequente e mais 
representativo do off é “bastidores”. Junto com outras figuras de linguagem, esse 
termo revela o grande potencial das metáforas no jornalismo, cujos gêneros 
discursivos predominantemente privilegiam a função referencial da linguagem – na 
qual desaconselha-se o emprego de linguagem conotativa, conforme a tradição 
escolar - e são uma das possibilidades de ampliação dos estudos iniciados neste 
trabalho. 
Outra possibilidade de ampliação de estudos é verificar como se comportam as 
informações do off em outras editorias jornalísticas, como a policial, a esportiva ou a 
econômica, traçando um estudo comparativo entre as categorias dessas instâncias. 
Ou ainda, pesquisar a performance do off na construção, fortalecimento e ameaça à 
face social de indivíduos envolvidos no fato noticioso. 
É importante salientar que esta pesquisa, em vias de conclusão, na verdade ainda 
poderia prolongar-se na exploração das possibilidades de análise do off em relação 
aos pressupostos teóricos que elegeu, mas que dada a limitação desta dissertação, 
bem como do cronograma estabelecido para o projeto de pesquisa de mestrado, 









De acordo com os resultados da análise, é possível afirmar que a condição do off, 
normalmente imposta pela fonte para preservar sua identidade, não abala a 
cooperação discursiva entre fonte e jornalista e nem a consequente interação jornal 
impresso e leitor. Isso porque a aparente quebra do Princípio da Cooperação 
ocasionada por uma suposta não observância das máximas conversacionais, na 
verdade, ou na prática, constitui-se em recurso ou estratégia comunicativa na qual o 
locutor empenha-se, em sua elocução, a informar, para além da sentença, através 
de implicaturas. A percepção destas implicaturas e a consequente interpretação das 
mesmas com as inferências são, segundo Princípio da Relevância, uma capacidade 
natural da mente humana, ou seja, um processo que se inicia na mente do leitor, 
que leva em consideração as expectativas de relevância para a satisfação das 
necessidades do interlocutor em relação ao conteúdo jornalístico veiculado pelo 
locutor. 
Ao contrário da hipótese inicial, a condição do off reforça o Princípio da Cooperação 
na relação discursiva entre fonte e jornalista, pois ambos evidenciam esforços 
demasiados, tendo em vista a importância da informação, para atender aos 
interesses de cada parte: a fonte, de confiar uma informação para ser publicada sem 
qualquer tipo de relação ou retaliação a sua pessoa; e o jornalista, de que aquela 
dada informação tem mais valor em si do que risco eminente. Juntos, a fonte off e o 
jornalista, cooperam discursivamente com o leitor do jornal à medida que, ao 
tornarem pública uma informação, mesmo que omitida a sua origem, mesmo que 
imprecisa ou não oficial, a fazem mediante o risco de interpelações jurídicas em 
caso de quebra de ética ou outras motivações que originem demandas judiciais. Ao 
publicar e consequentemente assumir a responsabilidade sobre informação “de 
bastidores”, o jornalista legitima o off pela credibilidade da Imprensa. 
Conclui a pesquisa que, de fato, o Princípio da Cooperação e as máximas são de 
interesse de partícipes numa conversação que pretende informar e influenciar, como 
aí bem se encaixam os conteúdos jornalísticos. Ou seja, não há a intenção de 
comprometer a cooperação na interação entre fonte off e jornalista, porém é certo 
que as particularidades do discurso jornalístico, em especial no campo da política, 
favorecem adequações das máximas em decorrência de interesses tanto do 









do sujeito a quem ela representa. Tais adequações, no entanto, representam 
recursos jornalísticos e, na verdade, surtem um efeito de simplificar ou de direcionar 
sentidos, que serão percebidos conforme a expectativa de relevância do leitor. 
E, por fim, tendo em vista a prestação de um serviço de informação diário e 
ininterrupto, o leitor do jornal é quem avalia a competência do jornal em relação aos 
seus conteúdos quando o adquire e mantém a preferência pelo mesmo, pois 
certamente pesa sobre os jornalistas a responsabilidade do seu produto final em 
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"O TRE por sua vez, só vai se pronunciar após ser comunicado 
da decisão do TSE. Mas, nos bastidores do Tribunal, a 
expectiva é de que a eleição fique mesmo para o início do ano 
que vem."







Juiz quer eleição no mês que 




"Os vereadores eleitos de Guarapari nem tomaram posse, mas 
já discutem, ainda que nos bastidores, quem poderá ser o 
próximo presidente da Câmara Municipal."











"Anselmo, por sua vez, segundo colegas eleitos, já teria 








Disputa nas câmaras já 
começou
BRUMANA, L. F.
"Nos bastidores, estão cogitados Robinho Pimentão (PDT), 
Jocelino (PP), Celso Andreon (PT) [...]"











"No embalo da nova disputa para prefeito de Guarapari, sete 
nomes confirmaram, até ontem, que são pré-candidatos a 
prefeito [...]. Nos bastidores e nas redes sociais, no entanto, 
esse número sobe." 







Sete na briga para virar 
prefeito / Magalhães vai 




"Do mesmo partido de Orly, quem também é apontado, nos 
bastidores, é o bancário Gabriel de Araújo Costa (DEM) [...]"







PT entre as maiores 
bancadas / Partido quer 
manter a secretaria
BRUMANA, L. F.
"Nos bastidores do Palácio Anchieta, um dos nomes que vem 
sendo cogitado para o posto é do atual prefeito de Cariacica, 
Helder Salomão (PT) [...]"














NASCIMENTO, C. Assunto bastidores 1
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PMDB sai frustrado de jantar 
com Dilma
BRASÍLIA
"'Foi uma jogada chamar muita gente para o jantar que seria 
do PMDB. Não tinha nada a ver chamar o povo do PT. Saiu 
todo mundo chupando o dedo, e Dilma tirou o corpo fora de 
tudo [...] Ela fez cara de paisagem para tudo', comentou um 
interlocutor de Temer."














Apoio à releição de 
Casagrande / PT deve fechar 
com Theodorico
BELO, J.
"A bancada do PT na Assembleia Legislativa se reunirá na 
segunda-feira para discutir se assinará ou não a PEC. 
Conversas de bastidores dão conta de que o partido, seguindo 
o 'respaldo' do governo, defenderá a aprovação da PEC [...]"





PT quer garantir Vereza no 
Tribunal de Contas / 




"Embora não seja oficialmente confirmado, a expectativa é de 
que seja avaliado o convite feito pelo governador Renato 
Casagrande  (PSB) para que Helder Salomão assuma [...]"







Delegado federal vai assumir 
a segurança
POMPERMAIER, N.
"Pessoas ligadas a Audifax dão como certo também o nome do 
atual diretor de Finanças da Assembleia Legislativa, Gustavo 
Lisboa Cruz, para a Secretaria de Finanças, contrariando as 
especulações de que o ex-secretário da pasta Pedro Firme 
voltaria ao posto."





Seis cotados para o 
secretariado
POMPERMAIER, N.
"Os prefeitos eleitos ainda não confirmam, mas as conversas 
nos corredores das câmaras de vereadores da Grande Vitória 
já apontam os nomes que estão sendo cotados para 
assumirem o secretariado a partir do próximo ano."





Luciano Rezende anuncia os 
primeiros secretários
BELO, J.
"O mistério em torno do secretariado da gestão de Luciano 
Rezende (PPS) começa a ser desvendado [...] Nos bastidores, a 
expectativa é de que Luciano apresente hoje os nomes que 
comandarão pastas administrativas."





Luciano Rezende anuncia os 
primeiros secretários
BELO, J.
"Outros nomes apontados nos bastidores como futuros 
secretários são [...]"





Luciano Rezende anuncia os 
primeiros secretários / 
Haroldo cotado para assumir 
a Educação em Vila Velha
BELO, J.
"Haroldo minimiza o assunto e diz que não foi o convidado. 
[...] Mas, nos bastidores, a conversa é de que o democrata já 
procurou aliados para que indiquem nomes técnicos. Um deles 
seria Haroldo, correligionário de Paulo Hartung [...]"





Tucanos lançam Aécio à 
Presidência
BRASÍLIA
"Segundo pessoas próximas a Serra, ele está na Disney com os 
netos. "





Aberto caminho para a 
reeleição/Hércules entra na 
briga por secretaria
CHAGAS, K.
"Nos bastidores, especula-se que os dois deputados só 
trocariam de função"
4º§ 1 bastidores 1 1
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Macaciel cotado para 
secretaria em Cariacica
BRUMANA, L. F.
"Nos bastidores, são cotados os nomes do presidente do PSB 
estadual, Macaciel Breda (PSB) [...]"





Socialista é cotado para 
secretaria





Socialista é cotado para 
secretaria
BRUMANA, L. F.
"Informações de bastidores dão conta que Luciano tem uma 
boa relação com Sérgio e vem cogitando o nome dele [...]"





Rodney anuncia cinco 
secretários
BRUMANA, L. F.; 
BELO, J.
"Nos bastidores, nomes que compuseram o governo do ex-
governador Paulo Hartung (PMDB) junto a Rodney, como 
Haroldo Corrêa, chegaram a ser ventilados."





TRE define hoje nova eleição 




"A escolha do nome de Astori, segundo informações de 
bastidores, foi feita em uma reunião na noite da última terça-
feira."





Gilson Daniel e vice podem 
ser alvo de novas ações
CHAGAS, K.; 
CALLEGARIO, P.
"De acordo com informações de bastidores, as interceptações 
telefônicas e a investigação realizada [...] foram encaminhadas 
para a promotoria criminal de Viana [...]" 





Gilson Daniel vai ser 
diplomado na sexta
CALLEGARIO, P.
"O favorito para assumir o comando do Legislativo, de acordo 
com informações de bastidores, é César Lázaro (PSL) [...]"





Rose disputa Mesa com dois 
candidatos
BRASÍLIA
"Mas, nos bastidores, já disse aos condenados do mensalão 
que não levará adiante qualquer processo para tomar-lhes os 
mandatos."





Max da Mata deve assumir 
secretaria em Vitória
CALLEGARIO, P.
"De acordo com informações de bastidores, Max já teria 
recebido o convite do prefeito eleito, e a ida dele para o 
secretariado estaria fechada."





Pedido ao TSE adiamento da 
eleição em Guarapari/PPS 
escolhe seu candidato
CHAGAS, K.
"Dois nomes estão cotados, segundo o presidente da 
comissão, [...] mas ele não os divulgou. Nos bastidores, os 
cotados são o atual secretário de Turismo, Adriani Serpa, o 
empresário Jofre Assad e o então presidente [...]"





PPS anuncia hoje nome para 
disputar nova eleição
NASCIMENTO, C.
"Embora Gandini tenho [sic] feito mistério sobre os nomes que 
podem concorrer [...], nos bastidores, os cotados são o atual 
secretário de Turismo [...]"
4º§ bastidores 1 1
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Novos deputados já tem 
projetos/Negociações até a 
última hora para presidir 
Câmaras
BRUMANA, L. F.
"a disputa estava entre Marcos Bruno (PRTB) e Wellington 
Silva (PV). [...] Nos bastidores, entretanto, a informação é de 
que há um aparente consenso em torno de Marcos Bruno.





Contratação de até 900 
comissionados
BELO, J.
"Rodney adiantou que boa parte das exonerações será 
definitiva. Segundo ele, esses comissionamentos eram, em sua 
maioria, indicações políticas do antecessor Neucimar Fraga 
(PR). Segundo bastidores, a medida de Rodney é uma 
tentativa de retirar aliados do republicano da prefeitura, 
embora ele diga que os cortes não foram por motivação 
política [...]"





Assad fecha porta dos 
fundos em Anchieta
ANCHIETA
"Segundo pessoas ligadas a Assad, o ato realizado na sua 
posse é uma crítica a políticos que saem pela porta dos fundos 
para não atender a população."




44 Eleição na Câmara
Candidatos desafiam decisão 
do Supremo
BRASÍLIA
"Henrique Alves já vinha defendendo essa posição em 
conversas reservadas com deputados, mas resolveu escancará-
la nos últimos dias, por estar perdendo votos no PT para 
Delgado, de acordo com aliados do peemedebista."





"Despachante do Senado" 
está de volta
BRASÍLIA
"Fora do comando do Senado, mas com o mandato intacto e 
renovado após votação recorde nas eleições de 2010, [Renan 










"Despachante do Senado" 
está de volta/Senso de 
oportunidade é traço típico
BRASÍLIA
"[...] Renan faz campanha sem assumir sua própria 
candidatura. Os íntimos dizem que ele busca votos com ao 
menos uma premissa perigosa, confidenciada raríssimas vezes: 
'A presidente Dilma Rousseff não gosta de mim.'"





Ex-diretor do Vitória deve 
assumir Esportes
NASCIMENTO, C.
"Corre ainda nos bastidores que, com o PSB sem espaço no 
secretariado de Rodney Miranda, o partido deve ficar com a 
indicação do nome do líder do governo na Câmara [...]"





Reforma em Vila 
Velha
Rodney extingue cinco 
secretarias
BELO, J.
"Nos bastidores da Câmara, o nome do vereador Joel Rangel 
(PSB) já é tido como o líder que representará Rodney Miranda 
na Casa."





Eleição no Tribunal 
de Contas
"A vaga agora é da 
Assembleia"
TREVISAN, L.
"Nos bastidores do Legislativo, cogita-se que Vereza e Borges 
teriam ligeira vantagem sobre os demais por questão de 
currículo, serviços prestados e rede de apoio, além do fator 
Esmael Almeida (PMDB)."
3º§ 1 bastidores 1 1
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Acordo para manter 
comando de comissões
BRUMANA, L. F.
"A presidência das principais comissões permanentes da 
Assembleia não devem [sic] mudar nos próximos dois anos. 
Isso porque, nos bastidores da Casa, há um acordo garantindo 








Prisão de Edson deixa 
disputa equilibrada
CHAGAS, K.
"Segundo leituras do meio político, a campanha do candidato 
Orly Gomes (DEM) sofreria a maior influência com a prisão de 
Edson, já que ele é o principal cabo eleitoral de Orly."





Nome de Theodorico forte 
nos bastidores
BRUMANA, L. F.
"Deputados de diversas bancadas consideram que as supostas 
acusações contra o democrata [...] não comprometem as 
articulações feitas nos bastidores para levá-lo à Presidência."








"Embora tenha apoio dos colegas, nos bastidores da 
Assembleia, há conversas de que o PT, além de tentar 
candidatura própria, estaria, como alternativa, buscando 
acordo com o  deputado Dary Pagung (PRP), que é um dos 
cotados para disputar a cadeira de conselheiro do Tribunal de 
Contas."




46 Eleição no Senado
"Renan pode fazer uma 
belíssima gestão"
BRASÍLIA
"Renan não diz oficialmente que é candidato, mas trabalha nos 
bastidores para ser eleito no dia 1º de fevereiro para mais um 
mandato de dois anos na presidência da Casa."





Sem "desencarnar", Lula põe 
pé na estrada
SÃO PAULO
"A agenda pública e a movimentação nos bastidores 
alimentaram a tese ventilada por Carvalho. Diferentemente do 
que anunciara ao deixar a Presidência, Lula não 'desencarnara' 
do cargo."





Discurso para reafirmar 
reeleição
SÃO PAULO
"[...] segundo interlocutores próximos da Presidente, Dilma 
quis falar de forma mais veemente para não apenas conter as 
críticas da oposição, mas também para mostrar que o governo 
está trabalhando."







Eleição de bastidores para 
esconder telhado de vidro
BRASÍLIA
"Geralmente para esconder telhados de vidro dos candidatos, 
é assim que tradicionalmente, há anos, a eleição para a 












Renan vai pôr bloco na rua só 
na véspera da disputa
BRASÍLIA
"O fato de Renan estar recolhido não significa que não tenha 
feito campanha nos bastidores. Ele se articulou durante todo o 
ano passado, enfrentando inclusive a resistência da presidente 
Dilma."








"A disputa pela vaga de vice-presidente da Assembleia 
Legislativa conta com pelo menos cinco candidatos, segundo 
informações de parlamentares e de bastidores."
Lide bastidores 1 1
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Partidos não abrem mão da 
vice
BRUMANA, L. F.
"Nos bastidores, a até então indefinição do PDT sobre quem 
seria seu candidato estaria dificultando sua maior visibilização. 
Mesmo assim, Durão estaria mais próximo da primeira vice-
presidência e Glauber, da segunda vice [...]"




45 Eleição no Senado Senador abafa crise interna BRASÍLIA
"O alagoano [Renan Calheiros] patrocinou acordo entre os 
senadores Romero Jucá (PMDB-RR) e Eunício Oliveira (PMDB-
CE), que disputavam nos bastidores o cargo de líder da 
bancada do PMDB no Senado."







Definição fica para última 
hora
BRUMANA, L. F.
"Nos bastidores, Durão seria o mais forte para ocupar o posto, 
afinal seu partido já estava no cargo e tem quatro deputados."





Helder assume secretaria na 
quinta
NASCIMENTO, C.
"Informações de bastidores dão conta de que Esmael não 
ficará desamparado e pode ter espaço no governo de Renato 
Casagrande."




40 Eleição na Câmara
Henrique Alves é eleito com 
folga/"Votaram de costas 
para a população", diz Rose 
ROSETTI, M.
"A votação foi secreta mas bastidores dão conta de que Rose 
não contou nem com metade dos votos da bancada capixaba. 
Ela foi traída também dentro do PMDB, que havia lhe 
prometido 32 votos."





Mistério na formação de 
base aliada
MARINHO, R.; DIAS, 
P.
"Embora os parlamentares tenham feito mistério sobre os 
projetos que serão apresentados na sessão extraordinária, 
informações de bastidores dão conta de que um dos projetos 
tem relação com a Lei da Ficha Limpa, para cargos 
comissionados."





"Estou satisfeito com a 
eleição da Assembleia"
BRUMANA, L. F.
"Nos bastidores, um dos pontos que contou a favor de Luiz 
Durão para o posto de vice-presidente da Casa foi a simpatia 
do governo."





Tropa de Renan quer 
derrubar procurador
BRASÍLIA
"O presidente do Senado não fala sobre o assunto 
publicamente. Mas um fiel aliado de Renan resume o 
sentimento reinante no grupo: alega que os peemedebistas 
estão 'perplexos' e 'ressentidos' com a atitude do procurador-
geral, já que, segundo esse parlamentar, o PMDB, 
historicamente, trabalha a favor da instituição."





Parentes de vereadores são 
demitidos na Serra
CALLEGARIO, P.
"De acordo com informações de bastidores, 16 parentes de 
vereadores teriam sido nomeados pelo socialista no início 
deste ano."





Rodney corta cargo de 
vereadores
BRUMANA, L. F.
"[...] alguns vereadores, principalmente aqueles com diversos 
mandatos consecutivos, mantinham até 80 cargos na 
prefeitura, segundo informações de bastidores."









"[...] os vereadores viam no Executivo a possibilidade de 
nomear alguns apoiadores da campanha eleitoral, afirmaram 
lideranças políticas."
3º§ 1 1
TOTAL 0 20 29 20 29 21 7 20 16 6
Colunas1Colunas2 Colunas3Colunas42 Colunas5 Colunas6 Colunas7 Colunas8 Colunas4 Colunas9 Colunas92 Colunas10 Colunas11 Colunas12 Colunas13 Colunas14 Col 15
Nº DATA P. ASSUNTO TÍTULO / SUBTÍTULO AUTOR/ORIGEM FRAGMENTO DO OFF PARÁGRAFO
INÍCIO DO 
PERÍODO





Cotados para ocupar vaga no 
governo/Nomes como [...] são 
apontados nos bastidores





Cotados para ocuptar vaga no 
governo/Nomes como [...] são 
apontados nos bastidores
NETTO, G.
"O governador eleito, Paulo Hartung (PMDB), prefere não 
falar sobre quem irá compor seu secretariado. Mas, nos 
bastidores, já são muitos os cotados para as 21 
secretarias."





Filho mais velho de Campos com 
cargo no PSB
RECIFE
"O rapaz também abriu mão de disputar uma vaga de 
deputado federal. Nestas eleições. [...] João vinha atuando 






PT quer mais 
participação/Cúpula petista 
pregou o controle do Banco 
Central e cobrou um espaço 
mais amplo no segundo governo 
de Dilma Rousseff
"A portas fechadas, dirigentes do PT disseram que será 
preciso pressionar Dilma para ouvir o partido, dialogar com 
movimentos sociais, aprovar a democratização dos meios 











Deputados eleitos gastaram 
menos/Disputa rendeu R$ 684 
mil a advogados
PAGOTTO, G.
"Com uma disputa intensa nos bastidores da campanha, 
principalmente por direito de resposta, os escritórios de 
advocacia receberam boa parte da verba arrecadada dos 
candidatos."





Obras que vão ficar para 
Hartung
DIAS, A.
"Nos bastidores, há incerteza de como será realizada 
entrega da faixa governamental, no dia 1º de janeiro, uma 
vez que o clima da campanha, com troca de acusações 
entre Casagrande e Hartung, tem se refletido na relação 
das duas equipes de transição."





Dança das cadeiras em 15 
secretarias
NETTO, G.
"Nas quatro principais prefeituras da Grande Vitória, o 
assunto de reforma do secretariado ainda é tratado com 
cautela, inclusive nos bastidores, mas interlocutores 
garantem que o tema tem dado o que falar."
Lide bastidores 1 1
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Casagrande descarta fazer 
"oposição por oposição"/Quatro 
cotados para assumir cargos na 
equipe de Hartung
NETTO, G.
"Embora ainda não haja confirmação oficial, os nomes de 
Renzo Colnago, Leonardo de Castro Filho e Ana Paula 
Vêscovi são dados como certos."





Casagrande descarta fazer 
"oposição por oposição"/Quatro 
cotados para assumir cargos na 
equipe de Hartung
NETTO, G.
"Nos bastidores, circula que Hartung também pretende 
colocar um grande número de mulheres em altos postos de 
seu governo."




39 Hartung anuncia secretariado DIAS, A.
"O coordenador da equipe de transição, Haroldo Rocha 
(PMDB), deve assumir uma pasta. [...] O vice-governador 
eleito César Colnago (PSDB) [...] pode assumir a Secretaria 
de Governo. A economista Ana Paula Vêscovi é dada como 
certa na Secretaria da Fazenda. E o empresário Renzo 
Colnago é cotado para  a pasta de Ciência e Tecnologia. O 
vice-presidente da Federação das Indústrias [...] é cotado 
para a Secretaria de Desenvolvimento Econômico. A atual 
gerente de agronegrócio do Sebrae [...] deve assumir o 
Incaper. Na pasta da Cultura, a ex-secretária [...] pode 
voltar ao cargo."





PT mais perto de assumir 
secretaria
PAGOTTO, G.
"O Governador eleito, Paulo Hartung, avisou que irá 
anunciar o nome dos secretários na próxima sexta-feira. 
Nos bastidores, há informação de que o PT ficaria com a 
Secretaria da Agricultura."





Contas de Casagrande sob 
análise
CALLEGARIO, P.
"Se votado na reunião de hoje, às 13h30, o parecer seguirá 
para plenário da Casa, onde precisa de 16 votos para ser 
aprovado. Contudo, nos bastidores há a expectativa de que 
algum membro peça vista para analisar os dados, o que 
pode adiar a votação [...]"





Petistas tentam barrar apoio a 
futuro governo
LIMA, R.
"Coser, no entanto, não confirma, mas também não 
descarta a aproximação. [...] No entanto, nos bastidores, há 
informação de que o PT ficaria com uma secretaria de 
Estado."









"Vereza afirmou que o grupo vai defender um encontro de 
delegados [...] para deliberar acerca do assunto. Contudo, o 
grupo de Coser tem a maioria entre os membros. Nos 
bastidores é tida como natural a entrada do PT no governo 
Hartung."
Penúlt.§ 1 bastidores 1 1
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Servidores fazem vaquinha e 
dão carro para Casagrande
NETTO, G.
"Hilda disse que não havia um valor estipulado para a 
"vaquinha", mas informações de bastidores dão conta de 
que a cota da contribuição mínima para secretários foi de 
R$ 1 mil."





Secretário de Segurança deve vir 
do Rio de Janeiro
IZAR, F.
"A informação foi confirmada por um membro da equipe do 
peemedebista. Segundo a fonte, a ideia do governador 
eleito é contar com alguém da equipe do secretário 
estadual de Segurança do Rio (Seseg), José Mariano 
Beltrame."





Dilma anuncia 12 ministros até 
sexta/Entre os cotados, o 
governador da Bahia, Jaques 
Wagner, deverá ocupar o 
Ministério das Comunicações. 
BRASÍLIA
"[...] a presidente Dilma Rousseff deverá anunciar um 
pacote com pelo menos 12 ministros de seu segundo 
mandato [...]"





Hartung anuncia mais 
secretários na quarta
IZAR, F.
"Um forte membro do grupo de Hartung revelou que o 
nome pode vir do Rio de Janeiro, da equipe do secretário de 
Estado da Segurança de lá, José Mariano Beltrame."





Jornada de até 15 horas no 
Planalto/Futuros ministros de 
Dilma que vão cuidar da área 
econômica já tentam botar 
ordem na casa sem virá-la de 
cabeça pra baixo
BRASÍLIA
"A nova equipe quer evitar o otimismo exagerado e ganhar 
a confiança dos investidores, divulgando a fotografia do 
momento. Nos bastidores, o comentário é que o desgaste 
de Mantega começou com prognósticos que não se 
confirmaram."











"Nos bastidores, ainda aparece o nome de Josias da Vitória 
(PDT) como possível candidato, mas o próprio pedetista 
prefere não confirmar a candidatura."







Theodorico admite disputar 
reeleição
NETTO, G.
"Informações de bastidores dão conta de que a PEC 
[Proposta de Emenda Constitucional] foi deliberada na 
Assembleia para favorecer, exclusivamente, o atual 
presidente do Legislativo."







Análise em contas do governo NETTO, G.
"Informações de bastidores dão conta de que a comissão 
deverá emitir parecer entre aprovação das contas com 
ressalvas ou pela reprovação."
Penúlt.§ 1 bastidores 1 1
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Deputado adia decisão para 
entrar no governo
IZAR, F.
"Surgiu ontem no mercado político, a partir de um forte 
aliado de Hartung, a possibilidade de o atual secretário de 
Estado da Justiça, o delegado Eugênio Coutinho Ricas, ficar 
por mais um tempo no cargo no próximo ano. Segundo a 
fonte, é uma secretaria complicada, e o peemedebista 








47 Secretariado Médico é cotado para a saúde IZAR, F.
"Quem confirmou a informação foi um membro forte dos 
aliados do peemedebista. Segundo a fonte, Remegildo - 
médico ginecologista que foi suplente do presidente 
regional do PT, João Coser, ao Senado nas eleições - , 
chamou a atenção de Hartung 'exatamente por sua posição 
de destaque na área, na Unimed e no Metropolitano'".





Theodorico admite deixar o 
DEM
LIMA, R.
"De acordo com fontes ligadas ao presidente da 
Assembleia, ele chegou a cobrar de Hartung o 
cumprimento da palavra ao nomear algum deputado da 
coligação para que sua esposa assuma vaga na Câmara dos 
Deputados, a partir do dia 1º de fevereiro."




23 PMDB negocia com Hartung NETTO, G.
"Informações de bastidores dão conta de que um arranjo 
estaria sendo feito para Hartung nomear um deputado 
federal eleito para, assim, abrir vaga na Câmara para a ex-
prefeita de Itapemirim Norma Ayub (DEM) [...]"





Petistas devem votar por 
aprovação
IZAR, F.
"A fase das comunicações não foi suprimida e, nos 
bastidores, informações dão conta de que as contas podem 
ser rejeitadas ou, no melhor dos quadros, aprovadas com 
ressalvas. Mesmo assim, com um placar apertado."





PSB libera filiados para apoiar 
Hartung/Sueli e Durão são 
apostas do PDT
PAIXÃO, R.; IZAR, F.
"Fontes pedetistas revelaram ainda que o presidente da 
sigla teve reunião particular com o diretor-presidente do 
Hospital Metropolitano, o médico Remegildo Gava Milanez, 
na tarde de ontem. Nos bastidores, apesar de não haver 
convite formal de Hartung, a informação é de que há a 
possibilidade de o médico assumir a Secretaria de Saúde e 
de o PDT beliscar dois cargos no governo."





Dilma decide espaço que dará 
ao PMDB
BRASÍLIA
"Auxiliares da Presidente disseram hoje que a composição 
da equipe do segundo mandato será anunciada até o fim da 
semana."





PT quer 2ª secretaria na área do 
trabalho
IZAR, F.
"Militantes revelaram ainda que, provavelmente, o nome a 
ser escolhido será o de um 'economista petista'. Mas 
disseram que não poderiam antecipar o nome."
Antepen.§ 1 1 1
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Até 25 mil de salário a deputado PAIXÃO, R.
"As conversas sobre a possibilidade de aumento nos 
salários já tomam conta dos bastidores da Assembleia, 
onde se fala até em sessão extraordinária exclusiva para 
votar o aumento."







Após pedidos de desculpa, 
contas só na última sessão
NETTO, G.
"Informações de bastidores dão conta de que a base do 
governador eleito Paulo Hartung (PMDB) estaria 
aguardando nomeação de novos secretários para definir 
seus posicionamento, especialmente Theodorico, que cobra 
que Norma Ayub (DEM), sua mulher, assuma vaga na 
Câmara Federal."





Equipe de Hartung aponta 14 
metas/ Peemedebista anuncia 6 
nomes hoje
IZAR, F.
"Entre os cotados para o anúncio de hoje, estão o 
economista Haroldo Corrêa Rocha, para a Secretaria da 
Educação(Sedu); José Eduardo de Azevedo, para a de 
Desenvolvimento;, e Paulo Ruy Carnelli, para a de 
Transportes. Além disso, informações apontam que o 
secretário de Segurança virá do Rio de Janeiro,e pode ser 
revelado a qualquer momento."





"Juntar técnicos e políticos, 
juventude e 
experiência"/Secretário da 
Segurança sai na semana que 
vem
IZAR, F.
"Até o momento, há informações de que Hartung tem 
tentado trazer alguém do Rio de Janeiro para a pasta, 
motivado pelas conversas com o secretário de Estado de 
Segurança do Rio de Janeiro, José Mariano Beltrame. 
Hartung não confirmou essa tentativa ontem."





Preisdente pede pacto contra a 
corrupção/" Pesa para o 
partido", diz Jorge Silva
BRASÍLIA
"Segundo o parlamentar, Hartung não mencionou 
nenhuma secretaria ao fazer o convite. Mas informações da 
bancada federal dão conta de que seria a pasta de Ação 
Social."













"Nos corredores do Legislativo capixaba, Janete de Sá 
(PMN), Luzia Toledo (PMDB) e Hércules Silveira (PMDB) são 
os nomes que também podem concorrer à presidência."





Operação Lava a 
Jato
Lista com suspeitos faz Dilma 
repensar escalão
BRASÍLIA
"Antes cotado para o primeiro escalão do governo, o 
presidente da Câmara, Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), 
deve ser a primeira vitíma da "lupa" de Dilma. [...] De 
acordo com auxiliares de Dilma, porém, a inclusão do aliado 
na lista de Costa não afetará a escalação do Ministério."







Operação Lava a 
Jato
Lista com suspeitos faz Dilma 
repensar escalão / Cardozo fica 
para reforçar defesa
BRASÍLIA
"Interlocutores da Presidente entendem que qualquer 
mudança na área agora aumentaria a dúvida sobre como 
lidar com a questão."
3º § 1 1 1
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Equipe do Novo 
Governo
PT quer emplacar secretária da 
Serra / Mais secretários na 6ª 
feira
IZAR, F.
"As informações que circulam são sobre a possiblidade de 
esse secretário vir do Rio de Janeiro. Há quem diga ter 
ficado um pouco mais difícil trazer um nome carioca, mas 
que Hartung continua com suas tentativas. Além disso, a 
expectativa é para a confirmação dos nomes ligados à 
política no quadro do governo."





Orçamento de Vitória para 2015 
é aprovado
NETTO, G.
"Recebido em setembro pela Câmara, o Orçamento deveria 
ter sido discutido e votado no prazo de um mês, mas as 
discussões e a apresentação de emendas arrastaram o 
prazo até ontem, quando vereadores discutiam nos 
bastidores sobre a intervenção do prefeito Luciano Rezende 
(PPS) na decisão."





PDT apresenta nomes para 
governo amanhã
"Inicialmente, outros nomes chegaram a ser cotados, como 
o dos deputados Da Vitória e Euclério Sampaio, mas 






Casagrande cotado para disputa 
em 2018
NETTO, G.
"No mercado político capixaba, elencou-se a possibilidade 
de Casagrande disputar a Prefeitura de Vitória."





Hartung anuncia mais 
secretários
NETTO, G.
"Outra aposta dos bastidores da política capixaba é a 
possível união das secretarias de Turismo com a de Cultura 
e, após a união, quem comandaria a nova pasta seria a 
deputada estudual reeleita Luzia Toledo (PMDB)."





Aliados de Lula ficam sem força 
no Planalto
BRASÍLIA
"Aliados do ex-presidente, que governou o País de 2003 a 
2010, dizem que ele considerou excessivo o poder 
conferido ao ministro da Casa Civil, o petista Aloizio 
Mercadante, na nova configuração do governo [...]. Na 
avaliação dos lulistas, Mercadante sonha em concorrer à 
presidência nas eleições de 2018 [...]. Aliados de Lula 
apontam como exemplo a indicação do governador da 
Bahia, Jaques Wagner, para o desenxabido Ministério da 
Defesa. Os lulistas preferiam que Wagner ocupasse uma 
posição com maior visibilidade política."





PDT quer Assistência Social e 
Esporte no governo
NETTO, G.
"Nos bastidores, a pasta do Esporte tem sido colocada 
como moeda de troca. Inicialmente teria sido oferecida ao 
deputado federal reeleito Jorge Silva (Pros), que teria 
recusado, já que queria uma pasta com maior visibilidade. 
[...] A expectativa do mercado político é de que [...] Hartung 
anuncie nomes do primeiro e segundo escalões 
relacionados ao PT, PDT e PSDB."
5º§ 1 bastidores 1 1
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Hartung pede para não 
aumentar salário / Governador 
eleito ainda vai anunciar nomes 
de 16 pastas
CALLEGARIO, P.
"Outros nomes aparecem cotados, como Paulo Ruy 
Carnelli, no Transportes e Obras Públicas; e o ex-prefeito de 
Vitória João Coser (PT) no Desenvolvimento Urbano, mas 
ainda não foram confirmados."





Hartung anuncia mais 9 na 
equipe
CALLEGARIO, P.
"Entre as secretarias que ainda não tiveram os 
comandantes confirmados [...] aparece cotado Paulo Ruy 
Carnelli [...] o delegado Fabiano Contarato é cotado, e o 
Departamento de Estradas de Rodagem (DER-ES), que 
poderá ficar com Halpher Luiggi."











"A deputada estadual Luzia Toledo (PMDB) é apontada nos 
bastidores para ocupar o Turismo."




39 Novo Governo PT e PDT querem mais espaço
IZAR, F.; 
CALLEGARIO, P.
"Os nomes cotados no mercado político para assumir a 
vaga são os deputados estaduais eleitos [...]."





Sessão vazia em prestação de 
contas de presidente
IZAR, F.
"Nos bastidores, a informação é que 'muitos colegas de 
Gandini preferiram boicotar a apresentação do 
representante do PPS'."





Nova secretaria para manter 
Durão Deputado
NETTO, G.
"De acordo com informações de bastidores, Nunes estaria 
reticente com a articulação, pois, como sindicalista, 
pretende defender a cadeira da categoria, que há algum 
tempo não conquista espaço no Legislativo capixaba."







"Se houver consenso, eu serei 
candidato"
LIMA, R.
"Informações de bastidores dão conta de que a PEC 
[Proposta de Emenda Constitucional] foi deliberada na 
Assembleia para favorecer, exclusivamente, o atual 
presidente do Legislativo. Mesmo assim, os deputados 
garantem que a proposta foi apenas para permitir uma 
disputa igualitária entre os 30 eleitos para o próximo 
mandato."





Dilma vai enfrentar oposição 
mais forte / PMDB tira apoio 
irrestrito
BRASÍLIA
"Um proeminente peemedebista do Senado disse que o 
partido saiu 'humilhado' da reforma, uma vez que foi 
repassada ao público uma imagem de que o governo cedeu 
ao apetite fisiológico do PMDB."





Dilma vai ter desafios na volta 
do descanso
BRASÍLIA
"[...] Dilma deve nomear a ex-ministra do Planejamento 
Miriam Belchior (PT) [...] Paulo Cafarelli, que era secretário 
executivo do Ministério da Fazenda, é o mais cotado para 
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"Candidato em 2018 é Lula", diz 
Mercadante
BRASÍLIA
"Com a reeleição de Dilma, dirigentes petistas apostam nos 
bastidores que Mercadante usará a Casa Civil para 
pavimentar sua candidatura ao Planalto. Mas ele diz ter 
outros planos."





"Candidato em 2018 é Lula", diz 
Mercadante
BRASÍLIA
"Para um dos auxiliares mais próximos de Dilma, 
Mercadante ganhou pratogonismo no governo por ter um 
estilo semelhante ao de Dilma quando era ministra de Lula, 
de obediência e lealdade."





Dilma veta propostas sobre 
transparência
BRASÍLIA
"Nos bastidores, a aposta é que alguns partidos da base 
como o PMDB, insatisfeitos com a montagem do segundo 
governo da petista, devem trabalhar para derrubar os vetos 
da Presidente."





Superintendente do Rio deve 
assumir Dnit
CALLEGARIO, P.
"De acordo com informações de bastidores, Guanabarino 
foi convidado para assumir o Dnit do Estado pelo ministro 
dos Transportes, Antonio Carlos Rodrigues (PR), que tomou 
posse no cargo na última segunda-feira. [...] Por meio da 
assessoria, o Ministério dos Transportes minimizou [...] 
Afirmou que não existe nenhuma confirmação ou boato 
sobre a escolha do nome para ocupar o cargo aqui no 
Estado." 
2º e penúlt. 
§







Doze pontos para mudar a 
Assembleia
NETTO, G.
"Amaro Neto (PPS) [...]: 'Não somos oposicionistas e nem 
temos um líder, nem um nome para a Mesa Diretora'. Mas, 
nos bastidores, o nome de Josias da Vitória (PDT) vem 
sendo cogitado como candidato do grupo para a 
presidência da Casa."







Nunes já admite virar secretário NETTO, G.
"O petista [...] estava reticente em aceitar o acordo, mas 
informações de bastidores dão conta de que, agora, tudo 
depende da palavra final do governador Paulo Hartung 
(PMDB)."





Mistério para não "queimar" 
nomes
IZAR, F.
"Os parlamentares estão receosos em lançar candidaturas 
dentro de alianças pois, segundo informações de 
bastidores, ao colocar um candidato, pode haver 
precipitação nas articulações e fechar portas, afastando 
possíveis aliados."





"Meninos de Dilma" dominam o 
Planalto
BRASÍLIA
"Eles têm em comum o fato de serem disciplinados e 
cumpridores de tarefas. Nos corredores do Planalto, já são 
apelidados de 'os meninos de Dilma'."
2º § 1 corredores 1 1
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"Meninos de Dilma" dominam o 
Planalto / "Pepito" venceu 
resistências
BRASÍLIA
"Quem é próximo de Dilma, porém, vê com naturalidade a 
escolha do petista [...]. 'A Dilma gosta muito do jeito do 
Pepe trabalhar. Ela dá uma missão, ele abaixa a cabeça, 
ouve e cumpre. Ele fica calado quando tem de ficar e fala 
quando tem de falar', conta um interlocutor."




36 Cinco partidos vão lançar nome IZAR, F.; LIMA, R.
Embora a nova comissão não confirme, nos bastidores 
circula a informação de que a ideia é concorrer com o grupo 
dos novatos, que apoiaria a candidatura do deputado eleito 
Josias da Vitória (PDT) e que divulgou na semana passada 
uma carta com 12 pontos para melhorar a Assembleia."





Hartung define se Luiz Paulo vai 
ocupar vaga no Bandes
IZAR, F.
"Nos bastidores, o Bandes estaria sendo reservado a Luiz 
Paulo [...]. Além do cargo de presidente do Bandes, Luiz 
Paulo é cotado para assumir a presidência do partido [...] 
Max Filho e Rita Camata também são possíveis sucessores 
de César Colnago na liderança dos tucanos [...]"
2º, penúlt. e 
último §





Lúcia diz que não foi convidada 
para Aderes
IZAR, F.
"Ao contrário do que circula nos bastidores da Assembleia, 
a deputada estadual petista Lucia Dornellas negou [...] que 
tenha sido convidada pelo governador Paulo Hartung [...]. 
Segundo rumores, a deputada teria sido convidada por 
Hartung para assumir a Agência [...]. Apesar das 
especulações, [...] o partido de Lúcia compõe o governo 
apenas com a Secretaria do Estado de Saneamento Urbano 
[...]."





Governo vai criar Secretaria do 
Trabalho / Nunes deve assumir a 
vaga
IZAR, F.
"Apesar de Nunes se mostrar-se cauteloso em cravar seu 
nome como futuro comandante da pastor, informações de 
bastidores dão conta de que o petista já recebeu convite 
formal do Governador do Estado."





Luiz Paulo é o novo presidente 
do Bandes
CALLEGARIO, P.
"A escolha do ex-prefeito para comandar o Bandes já era 
especulada no meio político."







Deputados aprovam novo 
Orçamento com cortes / Os 
bastidores / Longos Discursos e 
impaciência
IZAR, F. Subtítulo bastidores 1
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PDT retira Da Vitória e espera 
espaço na Mesa
NETTO, G.
"Nos corredores da Assembleia, a informação é de que o 
antigo 'blocão' não mirava a presidência, mas sim impedir a 
candidatura de Guerino Zanon (PMDB), ex-presidente e 
aliado de Hartung, que encontrou resistência entre 
colegas."







Educação, Meio Ambiente e 
Ciência mais disputadas
CALLEGARIO, P.
"De acordo com informações de bastidores, os deputados 
Dary Pagung (PRP) e Rodrigo Coelho (PT) deverão ocupar as 
comissões de Finanças e de Justiça."









"O deputado federal Carlos Mannato (SD) também já foi 
especulado para assumir a pasta. [...] Zanon chegou a ser 











Ex-aliados de Casagrande 
fecham no grupo de Hartung / 
Theodorico diz que votaria em 
Zanon para a Presidência.
PAIXÃO, R.
"Comenta-se nos bastidores do Legislativo que o próprio 
receio de que Zanon retornasse à presidência da Casa fez 
com que fosse criada a PEC, permitindo reeleição de 
Theodorico, deputado mais próximo aos interesses da 
Casa."





Juros e cortes a direitos põem 
PT em ebulição
BRASÍLIA
"Às vésperas de completar 35 anos, o PT está em ebulição 
[...]. As críticas se espalham [...]. Dilma e o ex-presidente 
Lula são os convidados de honra da festa, que será 
realizada em momento difícil para o PT [...]. Tudo está 
sendo preparado para abafar o tiroteio [...]. Nos bastidores, 
porém, deputados, senadores e até dirigentes do PT 
manifestam incômodo com o fato de Dilma, em seu 
segundo mandato, só apresentar um 'saco de maldades' 
para a população [...]."
Da lide ao 
5º §







Entrada de Zanon já deixa 
deputados "balançados" / 




"Além de se candidatar à vaga de presidente da Assembleia 
Legislativa, especulações apontam o deputado Guerino 
Zanon com possibilidade para assumir a Secretaria de 
Estado de Esportes e Lazer (Sesport). Entretanto, Zanon 











Ex-aliados de Casagrande 
fecham com Theodorico / 
Hartung já teria sinalizado 
escolha
IZAR, F.
"Embora a candidatura do democrata já fosse anunciada 
pelos bastidores, Theodorico só confirmou estar na disputa 
na última semana."
3º § bastidores 1
Nº DATA P. ASSUNTO TÍTULO / SUBTÍTULO AUTOR/ORIGEM FRAGMENTO DO OFF PARÁGRAFO
INÍCIO DO 
PERÍODO







Theodorico diz ter até 27 votos 
para reeleição
IZAR, F.
"Nos corredores da Assembleia, apesar de Guerino Zanon 
(PMDB) ter se colocado na disputa, é dada como certa a 
reeleição do atual presidente da Casa, Theodorico Ferraço 
(DEM). E o próprio democrata já discursa com tal confiança: 
'Pelas conversas, terei de 20 a 27 votos. Tomara que eu 
tenha mais', projetou".







Zanon desiste da disputa e 
Theodorico vai se reeleito / 
Zanon fica com Educação
IZAR, F.
"Com a saída do deputado eleito [...] Guerino Zanon 
(PMDB) da disputa para a presidência da Assembleia 
Legislativa, o peemedebista será contemplado como 
comandante da Comissão de Educação da Casa. A 
informação é dada como certa nos corredores da 
Assembleia."




54 Eleição no Senado
Renan deve se manter no 
comando
BRASÍLIA
"Renan negou ser candidato até a última sexta, quando 
recebeu o apoio formal do PMDB para representar a sigla 
na disputa. Nos bastidores, porém, o presidente do Senado 
negociava cargos, procurava senadores de todos os 
partidos e articulava apoio a seu nome com os principais 
líderes partidários."




54 Eleição no Senado
Renan deve se manter no 
comando
BRASÍLIA
"Na prática, aliados do candidato dissidente do PMDB 
esperam defecções dentro dos partidos que fecharam 
apoio a seu nome, uma vez que a eleição é secreta. Há 
senadores do PSDB, PP e DEM que, nos bastidores, dizem 
votar em Renan."





Hartung pede ajuda no combate 






Hartung pede ajuda no combate 
à seca / Momentos da 
solenidade / Pomba para 
governador 
"[...] Theodorico Ferraço (DEM) entregou ao governador a 
escultura de uma pomba [...]. Nos corredores da 
Assembleia, contudo, o presente soou estranho, já que 
pomba é o símbolo do PSB, partido do ex-governador 
Renato Casagrande, adversário de primeira hora do 
peemedebista."




29 Eleição no Senado
Citado na Lava a Jato, Renan é 
reeleito
BRASÍLIA
"No cargo, o presidente reeleito terá, segundo aliados, 
força política para manter indicados no governo e pedir o 
apoio do Planalto, caso seja alvo de pedido de cassação por 
envolvimento na Lava a Jato."
Penúlt. § 1 1
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Theodorico admite reduzir 
comissionados / Deputados 
visitam Hartung
LIMA, R.; IZAR F.
"Tal movimentação reforça a tese que corre dos bastidores 
de que o 'clima de paz e amor' pode culminar em uma 
Assembleia Legislativa que apenas diz 'sim' ao governador 
Paulo Hartung."







Guerino abre mão de Comissão 
para Luzia
LIMA, R.; IZAR F.
"Apesar de a movimentação ter sido tratada como gesto de 
gentileza, há algumas semanas corria nos bastidores que 
Zanon poderia assumir a Secretaria de Estado de Esportes. 
Sobre o assunto, Zanon apenas afirmou: 'Tenho uma única 
certeza: não vou aceitar participar de comissões'."





Cunha "endurece" com o 
governo / Comemoração com 
champagne
BRASÍLIA
"Os tempos em que tinha como interlocutores principais no 
governo os ministros Pepe Vargas (Relações Internacionais) 
e Aloizio Mercadante (Casa Civil) ficaram para trás. Os dois 
foram inclusive os mais zombados na comemoração, 
batizados ironicamente de 'Pepe Legal' e 'Freddie Mercury'. 
Segundo aliados de Cunha, a derrota de Arlindo Chinaglia 
deveria ser debitada na conta da dupla de articuladores."





Cunha "endurece" com o 
governo / Nova negociação para 
o 2º escalão
BRASÍLIA
"Nos bastidores, o governo vinha tentando vincular o 
preenchimento dos cargos do segundo escalão ao apoio ao 
deputado Arlindo Chinaglia (PT-SP) à presidência da 
Câmara. Mas a estratégia não deu certo."







Dezessete deputados viram 
líderes
LIMA, R.
"A definição das lideranças partidárias na Assembleia 
Legislativa, tratada até então só nos corredores, deve 
ganhar corpo a partir de hoje após a eleição dos membros 
das comissões permanentes [...]."







Dezessete deputados viram 
líderes
LIMA, R.
"Nos bastidores, Almir Vieira tem boas chances de ocupar o 
posto."




42 Senado Federal Bate-boca entre Aécio e Renan BRASÍLIA
"Com ajuda do PT, Renan colocou em prática uma operação 
costurada para deixar de fora dos postos PSDB e PSB, os 
que fizeram oposição à sua reeleição. Aliados do 
peemedebista reconhecem, nos bastidores, que o 
presidente da Casa quis medir forças com o presidente do 
PSDB [..]."





Disputa para ocupar 
Corregedoria
NETTO, G.
"[...] Ambos dizem ter acordado com Rodrigo Coelho (PT) 
ocupar a cadeira que só caberá a um deles. Nos corredores 
da Casa de Leis, Hudson é o mais cotado. Tanto um quanto 
o outro têm se articulado pedindo votos."
Lide 1 corredores 1 1
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Disputa para ocupar 
Corregedoria
NETTO, G.
"Nos corredores da Assembleia, corre a informação de que 
Hudson estaria mais próximo da cadeira devido ao 
posicionamento de seu partido nas últimas eleições, que 
apoiou o governador Paulo Hartung (PMDB), enquanto que 
Locutor estava com Renato Casagrante (PSB)."





Planalto já traça estratégia para 
alavancar presidente
BRASÍLIA
"Auxiliares de Dilma avaliam que chegou a hora de a 
própria Presidente assumir o protagonismo político da 
'batalha da comunicação' e defender a posição do governo 
perante a opinião pública."





Esmeraldo à espera de novo 
mandato na Assembleia
IZAR, F.
"As apostas estão todas em torno da saída de Guerino 
Zanon (PMDB) da Assembleia, para ocupar uma secretaria 
de governo, principalmente porque este abdicou de 
assumir comissões. Nos corredores da Casa, as pastas mais 
indicadas para Zanon seriam as de Esporte ou de Turismo."





Lula orienta Dilma a trégua com 
Cunha
BRASÍLIA
"Segundo relatos de assessores presidenciais, Lula disse a 
Dilma que o governo precisa conter a inflação e garantir a 
aprovação das medidas de ajuste fiscal propostas pela 
equipe econômica e não pode viver em 'guerra' com o 
Congresso."





Na volta do Carnaval, Dilma 
tenta virar o jogo
BRASÍLIA
"Mas mesmo os aliados da petista são céticos em relação à 
possibilidade de sucesso."





Mais rigor na fusão de partidos 
vai à votação
BRASÍLIA
"Isso porque o governo patrocina dos bastidores a criação 
de um novo partido para diluir o peso do PMDB dentro de 
sua base de apoio [...]"





Vereadores de Cariacica 
admitem aumentar salários
PAIXÃO, R.
"As conversas de bastidores, que seriam puxadas pelo líder 
do governo na Casa, Robson Schaeffer (PDT), foram 
admitidas também pelo presidente da Câmara, o vereador 
César Lucas (PTC)."





Prefeito de Viana vai barrar 
aumento para vereadores
PAIXÃO, R.
"De acordo com pessoas ligadas a Gilson Daniel, apesar de 
ainda não ter recebido o projeto da Câmara, a tendência do 
prefeito seria vetar o aumento [...]."
4º § 1 1 1
TOTAL 2014 / 2015 72 0 23 43 47 19 24 17 22
TOTAL 2012 / 2013 21 0 21 29 22 6 21 16 6
TOTAL GERAL 93 0 44 72 69 25 45 33 28









































































































































